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Tu s a b e s ,  S é r g i o ,  q u e ,  p a r a  m im , o e d u c a d o r  tem. q u e  t r a v a r  uma 
s é r i e  de b a t a l h a s  d i á r i a s .  F u n d a m e n t a lm e n t e ,  e l e  te m  q u e  j a m a i s  d e i x a r  que  
a su a  a l e g r i a  f i q u e  c a l e j a d a .  Q u e r  d i z e r :  p a r a  m im , o e d u c a d o r  n ã o  p o d e  c a n  
s a r  d e  v i v e r  a a l e g r i a  do e d u c a n d o .  No m om ento em que  e l e  s e n t e  q u e  a c a p a ­
c i d a d e  de f i c a r  a l e g r e  com a d e s c o b e r t a  do  e d u c a n d o  -  n ã o  i m p o r t a  q u a l  o 
n Î . v e l ' d e l e ,  em q u e  g r a u  t r a b a l h a  - ,  no  m om ento em q u e  e l e  j á  n ã o  s e  a l e g r a ,  
n ã o  se  a r r e p i a  d i a n t e  de uma a l e g r i a ,  d a  a l e g r i a  d a  d e s c o b e r t a ,  é que  e l e  
j á  e s t á  am eaÇado de b u r o c r a t i z a r  a m e n t e .  E ,-  se  e l e  se b u r o c r a t i z a  p e l o  h á  
b i t o  de f a z e r  e d i z  "Bem, eu  n a o  t e n h o  m a is  n a d a  q u e  f i c a r  c o n t e n t e ,  p o r q u e  
i s s o  eu  j á  s a b i a " ,  é que  e l e ,  b u r o c r a t i z a n d o - s e ,  p e r d e u  a c a p a c i d a d e  d e  e s ­
p a n t a r - s e .  E ,  se  e l e  j á  n ã o  se e s p a n t a  com a  a l e g r i a  d o  m e n in o  q u e  d e s c o b r e ,  
p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  a l g o  q u e  e l e  d e s c o b r i u  v á r i a s  v e z e s ,  e r e d e s c o b r i u ,  e n t ã o  
e l e  j á  n ã o  é e d u c a d o r .

E a í  é que  t a l v e z  a lg u m  l e i t o r  d i g a :  " P u x a ,  como o P a u l o  c o n t i ­
n u a  l í r i c o !  S e r á  p o s s í v e l  q u e  e s s a  q u a l i d a d e  a g e n t e  p o s s a  m a n t e r ? "  Eu a c h b  
q u e  a  c o n d iç ã o  p a r a  se c o n t i n u a r  e d u c a d o r  é  m a n t e r  e s s a  q u a l i d a d e .

P a u l o  F r e i r e

( F r e i r e ,  P a u lo  e G u im a r ã e s ,  S é r g i o  -  " S o b r e  a E d u c a ç a o " ( D i á l o  -  
g o s )  , v o l . 1 .  E d i t o r a  P a z  e  T e r r a ,  R i o  de J a n e i r o ,  1 9 8 2 ,  p g . 8 4 / 8 5 )
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IN T R O D U Ç Ã O

Uma daò pA.opo4ta.4 que. apM.eòe.ntamoò aoò monÃ,ton.e,ò de, Supltn 

cda durante, a A.ec,dcíage,m de, jutko dz S5 o ptanzjamznto dz 

uma aula ou unldadz dz znòlno quz zonòldz^aò^z oò pKzzzltoò mz- 

todoldglcoò dzbatldoÁ ao longo do c u a á o . Oó monltoKZii ^onam o-

H.lzntadoií no òzntldo dz planzjafi uma aula cujo dzòznvolvlmznto 

IncoKpofiaòòz o conkzclmznto quz o zducando tzm dz òua n,zalldadz 

pz^òoal z social, pAopondo-Ihz Um papzl ativo no p^oczSòo dz 

apAzndlzagzm, z quz gan,antlssz as condlcõzs concnztas dz aq u i s i ­

ção dos conhzclmzntos z kabllldadzs propostas no objztlvo.

PAztzndZamos com zsta atlvldadz pfioplclaK tim momznto dz 

trabalho colztlvo, zm quz os monltoKzs vlvznclasszm ás oálznta- 

çõzs mztodolõglcas do cuáso. z páoduzlsszm um màtzálal quz Ikzs 

iossz útil ^utun.amzntz. Compnomztzmo-nos a publlcaá zsszs pl a ­

nos dz aula sob a ^oáma dz um cad z án o.

A publicação na ZntzgA.a das 10 aulas planzjadas, no zntan- 

t o , toAnou-sz Znvlãvzl, pois não tZnhamos condlçõzs dz Kzpáodu- 

zln, um cadzn.no tão zxtznso. Pzsou sobn,z a dzclsão dz iazz^t uma 

szlzção tambzm a ,^alta dz claKzza z o baixo nZvzl dz zlaboáação 

mztodologlça quz gáandz pan,tz das aulas planzjadas dzmonstn,a- 

vam, Âo nosso vzn., o matzálal páoduzldo pzlo conjunto dos monl 

toKzs %lcou dlstantz dz sua ilnalldadz, quz zfia a dz {^on,nzczn, 

SubsZdlos mztodolÕglcos ao dzsznvolvlmznto dos tzmas dz Estudos 

Sociais. Supomos quz a Indisposição gzn,al quz zzn.çou a ázclzla 

gzm possa tzn, colabon,aáo pan.a quz Isso ocoKfizssz, mas zssz {ato 

sugzn,z uma Az(lzxão sobn,z a capacldadz dz oáganlzação z tn,aba- 

Iho do monlton., quz ázlnvlndlca zspaço dz contfilbulção tzúálca 

z, quando o obtzm, não utiliza satls^aton,lamzntz.

Elzzmas um agn,upamznto das aulas szgundo tzmas z uma szlz 

ção, zm quz pn,ocun,amos dzstacan, as mais significativas zm szus 

aspzctos positivos z nzgatlvos pan,a százm analisadas z comznta 

das. Anzxamos ainda, a tZtulo dz sugzstão, quatKo áotzlKos dz 

aulas fzltas pon, nÕs z quz szn,vln,am dz subsídios ao tázlnamznto 

dos tzcnlcos ázallzado zm Agosto.

0 An,qulvo, com todos os oálglnals dos planos dz aulas, zn- 

contn,a-sz no CEVÍ ã disposição dos Intznzssados zm consulta-lo.

A szlzção dos contzãdos

Fon,nzczmos aos monltoázs cÕplas dos objztlvos do novo pn,o- 

gnama dz Estudos Sociais das tn,zs faszs dz S u p l z n c l a , pn.opondo 

quz zscolhzsszm am conteúdo quz julgasszm significativo paáa a 

consecução dos objztlvos daÁn,za.

EmboAa outnos fatonzs possam tzn, lntznfzn.ldo na szlzção



dos tzmas, a maioá ou mznon, tnctdzncta na zscolka dos zontzúdos 

z um tndtcattvo das pAtoátdadzs do pn.ogáama do ponto dz vtsta 

dos montton.zs.
Os tzmas dz maloá Inzldznzla zncontáam-sz zm um núzlzo 

quz dznomtnamos "HoçÕZS át Espaço z dz TztJJpõ**. Fofiam pKzpana- 

das t

. 15 aulas sobáz ”As aan,actznZsttcas do zspaço tmzdtato 

do zducando" [Bat^no, Ctdadz, Estado);

. 14 aulas dz "Localização zspaço-tzmpoáal z cantogn,afia" 

{Ststzma Solan, Movtmznios da Tznna,. Estaçõzs do Ano , 

Vias z Uottzs , Pontos Candzats, Localização dos Oczanos 

.z Continzntzs, Amznica do Sul, Bnasil, Pzgiõzs Gzognafi 

cas, Vivisão Politico-Administnativa do Bnasil);

. 13, aulas vznsando sobnz os "Conczitos d z Z o n a  Punal, lo 

na Unbana, Município, Estado, Pais z. Rzgião Gzognãfica";

. 12 aulas sobnz "As CanactznZsticas das Rzgiõzs Bnasilzi 

nas, os Vzs zquilZbnZos na ocupação do L^paco-, 1-^ignaçõzs, 

ixodo punal z Unbanização".

XoS tzmas dz '^HistÕnia do Bmcuit” fonam dzdicadas 7 aulas,

5 vznsanam sobnz ”Tzmas políticos da. ataotidadc" z outnas.3 s o ­

bnz "Vinzitos TniabaZhXstcLS z a CLT".

I.No ç õ e s  d e Es p a ç o  e T e m p o

A. LOCALIZAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL E CARTOGRAFIA (D-

1) 0 SISTEMA SQLARj OS MOVIMENTOS DA TERRA^ ESTAÇÕES DO. ANO
E OS DIAS E AS NOITES

a } Q_uzstozs Mztodologiças z Vidãticas sobnz o Ensino dz 

Noçõzs dz Astnonomia.

Quando o pnognama dz Suplzncia abànda tzmas como Sis- 

tzma Solan, Movimzntos da Tznna, Vias 'z Moitzs, pnopõz ao zdu­

cando quz lidz com fznomznos natunais z cónpos quz sz zncon- 

tnam zm uma zscala zspacial z zm uma dimznsão tzmponal distan- 

tzs da zx.penic.ncia individual z da pznczpção sz ns on ia l, zxczto 

quanto a pznczpção dz evidencias indinztas, i pontanto um con 

tzudo quz nzquzn zlzvado gnau dz abstnação z gznznalização. A 

compnzznsão das tnansfonmaçõzs z pnoczssos natunais envolvidos 

pnzssupõz alguns conhecimentos quz o aluno não domina, tais co_ 

mo os dz campo g.^avitacional ou magnético. Pon outno lado, zs­

sz conteúdo z zssznzial.pana quz o zducando desenvolva noçõzs 

zlzmzntanzs dz tzmpo {dias z noites, ano) z empaco [planetas , 

zsfznicidadz da Tznna, ztc. ). Pnocuna-sz tnabalhan com zs- 

tzs conteúdos a pantin dz motivações subjetivas quz conduzam

(1) inclui os objetivos 1,2,3,4 e 5 de SI, 2 de S2 e 1 de S3



os zducandos a uma postuna dz zuniosidadz facz a um objzto 

tantz, fascinante z mágico. Essa cuniosidadz - a zxpznizncia 

dzmonstna - z espontânea, z tnanspanzcz matizada peta imagzm 

fantasiosa disseminada nos meios dz comunicação dz massa (his-

tonias zm quadninkos, desenhos animados, fiimzs dz ficção " c i ­

entifica"] , pon duvidas nz ii giosas, metafísicas z fitoso fi c a s , 

ou simplesmente pzlo desafio quz zla nzpnzsznta ao c o nh ec im en­

to z desenvolvimento tecnológico da humanidade. Ê dzstzs e l e ­

mentos quz SZ dzvz pantin zm dinzção a infonmaçózs simples so_

bnz os conpos czlzstzs, suas canactznisticas z movimentos. 0

obstáculo da abstnação SÓ pode szn pancialmzntz tnansposto a- 

tnavzs dz nzcunsos visuais, simulaçózs z modelos. Szmpnz quz 

possível dzvz-sz buscan:

. modelos tnidimznsionais, uma vzz quz os fznÓmznos dzs- 

cnitos oconnzm zm divznsos planos espaciais;

. modelos constnuldos zm zscala, dz fonma a nzsguandan as 

dimznsózs dos fznÓmznos tais como zlzs oconnzm na natunzza;

. modelos constnuldos pzlos pnópnios alunos, dando man- 

gzm a quz zlzs panticipzm z vivzncizm o pnoczsso dz aquisição 

do conhecimento dz fonma cniativa;

. complztan o tnabalho dz sala dz aula com visitas ao

Planztãnio,onde tznão acesso a nzcunsos visuais mais nicos z

infonmaçózs pnzcisas z simples sobnz o tema.■ e
Uma questão metodológica quz pznpassa zstz z outnos c o n ­

tzãdos z a questão dp univznso dz validade das vzndadzs ciznti 

ficas z Sua histonicidadz, quz zstão nzlacionados ã questão da 

mistificação da Cizncia z do cientista. Esse tipo dz conteúdo 

suscita com fnzquzncia a incnzdulidadz dz muitos alunos, m o t i ­

vada pela distancia dos fznÓmznos estudados zm nzlação ã zxpz- 

nizncia pessoal, convicções dz cunho nzligioso oú intznpnztã- 

çózs dz.natunzza cultunal. t nzczssãnio pznczbzn quz zssas 

idzias zstão baseadas zm outna ondzm dz conhecimento, z quz o 

zducadon não dzvz julgã-las como znno ou pnzconczito. Não sz 

tnata. dz dzsfazzn as idzias dos a l u n o s , c sim dzconfnontan conhz 

cimzntos dz ondzns difznzntzs. A postuna do zducadon não dzvz 

szn a dz "dono da vzndadz", "monopPlizadon" dz um conhecimento 

inacessível ao aluno, pois zsta postuna sÓ faz nzfonçan auto- 

concQ,itos negativos, dzsvaloA.izan, o sabzn populan z o conh ec i­

mento do zducando, alem dz mistifican a Cizncia z o cientista. 

Os questionamentos dos alunos podzm pnopician iima convznsa s o ­

bnz a H i s t c n i a . da Cizncia z da Astnonomia {tão antiga quanto 

a zscnita ou mais], o apznfziçoamznto do conhecimento cizntifi 

ço sobnz 0 Univznso ao longo dahistÓnia, sua n z l a t i v i d a d z , dz 

fonma a dzsmistifican a Cizncia como algo nzutno ou atzmponal. 

E uma boa hona pana nzlatan a histónia dz Galilzu z a Jnquisi



ção, valonizan o conhecimento empZnico que pescadones e campoyie 

ses têm dos astnos e valonizan o saben populan, dos egZpcios e 

astecas aos dias atua is.

b) A u l a  e l a b o r a d a  n a  V i l a  M a r i a n a ,  p e r í o d o  d a  t a r d e .
T e m a ; S is t e m a  S o l a r
J u s t i f i c a t i v a : A t r a v é s  do S is t e m a  S o l a r  o  e d u c a n d o  t e r á  
n o ç õ e s  do e s p a ç o  e do  te m p o ,  a d q u i r i n d o  com o s  m o v im e n ­
t o s  de r o t a ç ã o  e t r a n s l a ç ã o  d a  T e r r a  a s  u n i d a d e s  d e  te m  
po dia e ano e a c o n s c i ê n c i a  do  e s p a ç o  do p l a n e t a .  
P r o c e d i m e n t o ;
19) E x t r a i r  d a  c l a s s e  o q u e  os e d u c a n d o s  sabem  s o b r e  o 
te m a  (E x :  i n f l u ê n c i a  d a  L u a ,  a q u e c i m e n t o ,  e t c .  ) .
2 9 )  I n t r o d u ç ã o  t e ó r i c a  f e i t a  p e l o  m o n i t o r  q u e  p e r m i t a  
a o s  a lu n o s  a  c o n s t r u ç ã o  do q u e  s e r i a  o S i s t e m a  S o l a r  
( S o l  no c e n t r o ,  p l a n e t a s  g i r a n d o ,  c a d a  p l a n e t a  te m  um 
t a m a n h o ,  e t c .  )
3 9 )  C o n s t r u ç ã o  de uma m a q u e te  do S is t e m a  S o l a r  com mas  
s a  de  m o d e lag em  e  a ra m e  ou p a p i e r  m a c h é .
4 9 )  R e c o n s t r u ç ã o / R e c i c l a g e m  d a  t e o r i a  ( t e o r i a  a p l i c a d a
ao  m o d e lo  c o n s t r u í d o ) . .................
5 9 )  I d a  ao  P l a n e t á r i o .
6 9 )  A t i v i d a d e s  l i g a d a s  à  i d a  ao  P l a n e t á r i o  ( E x . ; r e l a  -  
t ó r i o ,  e n t r e v i s t a  c o m ,o  l o c u t o r  com p e r g u n t a s  p r e v i a m e n  
t e  e l a b o r a d a s ,  d r a m a t i z a ç ã o ) .
7 9 )  P a i n e l  com d i s c u s s ã o  a p ó s  a p r e s e n t a ç ã o  d a s  a t i v i d a ­
d e s ,  a v a l i a ç ã o  d a  c l a s s e .
A v a l i a ç ã o : A t r a v é s  d e  t o d a s  as  a t i v i d a d e s ,  o b s e r v a n d o  o 
d e s e n v o l v i m e n t o / a p r e n d i z a g e m  do  a l u n o  d u r a n t e  t o d o  o 
p r o c e s s o .  . •

Comentãnio da aula:

Considenamos essa unidade de tnabalho muito boa, pois dã 

conta dos tnes pneceitos metodológicos básicos : pante do conhe 

cimento do aluno e o amplia quantitativa e qualitativamente ; 

pnopõe uma metodologia ativa, ganante condições concnetas de a 

pnendizagem, divensificando bastante as técnicas de tnabalho.

Achamos necessanio fazen algumas obse nvaçóe s. A pnimeina 

nefene-se ao pnimeino passo, em que se tenta extnain o conheci 

mcnto que o alano tay do tema. Pana que este debate flua de 

positiva deve-scj pnognamã-lo melhon, e hã muitas fonmas 

de fazê-lo: pode-sa simpCesmente sain com os al.unos pana um am



bientc extenno, obsenvan o ctu. e questionan o que sabem so

bfie ele; uma hlstõnla em quadninhos ou um desenho animado de fie 

ção podem inician uma discussão. Vinigindo mais o debate, o moni 

ton pode pnopon questões, como as sugenidas. pon outno gnupo que 

abondou 0 tema na Vila Pnudente Inoitej: Quantas honas tem o dia? 

Vocês sabem pon a Tenna tem uma face d a n a  [em que í dia] e 

outna escuna {em que ê noite]? Vocês acham que a.Tenna esta pana 
da ou se move?

Um aspecto impontante e a anticulação entne essa pnimeina 

convensa e a explicação teõnica feita pelo pnofesson a seguin 

ou seja, ê necessanio penceben qual o caminho.que o saben do a- 

luno aponta pana a aquisição e ampliação do conhecimento.

Outno nepano nefene-se as atividades posteniones ã visita 

ao Planetãnio. Vependendo do tamanho da classe, não hã pon que 

_divensifican as atividades { entnevista, n e l a t o n i o , d n a m a t i z a ç a o , 

etc. }. Os educandos podeniam simplesmente nealizan uma entnevis 

ta com 0 nannadon, e postenionmente nedigin um nelatonio que his- 

toniasse 0 pnocesso de tnabalho desde o.inZcio, sistematizando os 

conhecimentos adquinidos e desenvolvendo a técnica de nedação c o ­
letiva.

c )  A u l a  e l a b o r a d a  n a  S é ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
Tema : S is t e m a  S o l a r .
J u s t i f i c a t i v a  : F a z e r  com que  o e d u c a n d o  p e r c e b a  q u e  o 
mundo n ã o  é  só o p l a n e t a  T e r r a .
P r o c e d i m e n t o  : I n t r o d u ç ã o  i n d i v i d u a l  p o r  p a r t e  do  m o n i  
t o r ,  d e  a c o r d o  cora a r e a l i d a d e  d e  s u a  c l a s s e .  U t i l i  -  
z a r  a s  t é c n i c a s :  s l i d e s ,  ir iap as , f i l m e s ,  m u s e u s ,  g l o b o  
t e r r e s t r e ,  p l a n e t á r i o ,  e x p o s i ç ã o ,  s im u l a ç ã o  do  S o l  e  
d a  T e r r a  com e s f e r a s  e  f o n t e  l u m i n o s a ,  t e x t o  e  e x e r c i  
c i o s  p a r a  os  e d u c a n d o s .
A v a l i a ç ã o  : E x e r c í c i o s ,  a v a l i a ç õ e s  p a r c i a i s  e  f i n a i s ,  
a v a l i a ç ã o  c o n t í n u a .

Comentãnio da aula:

0 gnupo confundiu necunsos, técnicas e pnocedimentos dida 

ticos e não nelatou como senia o começo, meio e fim da aula.A- 

inda que um moniton tivesse a sua disposição toda a "panafennã- 

l i a ” tecnológica pnevista { pnojetones, filmes, slides, mateni- 

al visual, etc. )- o que nos panece difZcil na nealidade educa 

tiva do PBA - 0 plano não descneve como cada um desses necunsos



podenia sen utilizado em pnol de uma estnategia didática que atin gi s­

se 0 objetivo, em si., mal fonmulado. Os instnumentos de avaliação suge 

nidos são vagos, e não fica clano quando e como a apnendizagem senã a 

valiada. Quase sempne um pnocedimento simples, com poucos necunsos di 

dãticos, poném minuciosamente planejado em consonância com os obje ti­

vos, mostna-se mais adequado e eficaz do que todo o tecnicismo ut i l i ­

zado sem cniténios pedagógicos clanos.

2 ) Os Pontos Cardeais

a )  A u l a  p r e p a r a d a  n a  P e n h a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
T e m a ; P o n t o s  C a r d e a i s
' J u s t i f i c a t i v a : E s c o lh e m o s  e s t e  c o n t e ú d o  p o r q u e  o e d u c a n d o  
te m  a n e c e s s id a d e  de  se  l o c a l i z a r  e d e s c o b r i r  l u g a r e s  on  
de e x i s t a m  m o r a d ia s  de  c u s t o s  m e n o r e s ,  e m p re s a s  q u e  o f e r e  
çam c o n d iç õ e s  d e  ,s a ú d e  e  r e c u r s o s  p a r a  s u a  f a m í l i a .  
P r o c e d i m e n t o : O e d u c a d o r  c o m e ç a r ia  p e r g u n t a n d o  a o s  e d u c a n  
dos se a lg u é m  e n t r e  e l e s  s a b e r i a  e x p l i c a r  o que s ã o  ou  
q u a i s  são  os p o n to s  c a r d e a i s .  A p a r t i r  d a í  t e r i a  i n í c i o  
uma d i s c u s s ã o  d_g que  vém a  s e r  e s s e s  p o n t o s .  D e p o is  d e  c i  
t a d o s  os p o n to s  c a r d e a i s ,  p a r t i r í a m o s  p a r a  a  l o c a l i z a ç ã o  
d os m esm os. U t i l i z a r í a m o s  um d e s e n h o ,  uma l a r a n j a ,  uma bo

l a ,  e t c , . e  o b s e r v a r ía m o s  se os  e d u c a n d o s  c o n s e g u i r i a m  l o c a  
l i z a r  s o z in h o s  os P o n to s  C a r d e a i s .  C aso  n ã o  c o n s e g u is s e m ,  
e x p l i c a r í a m o s  e s s a  l o c a l i z a ç ã o ,  r e f o r ç a n d o  á  m e d id a  em 
q u e  as  d ú v i d a s  a p a r e c e s s e m .

Nas v á r i a s  f o r m a s , d e , l o c a l i z a ç ã o  c i t a r í a m o s  as  que  
fa z e m o s  com^o S o l  ( P o n to s  C a r d e a i s )  , C r u z e i r o  do  S u l ,  b ú ^  
s o l a  e m a r c o s .  L o c a l i z a n d o  o m a rc o  z e r o  d e  São P a u l o  n a  
P r a ç a  d a  S é ,  i d e n t i f i c a r í a m o s  a s  z ò n a s  d a  c i d a d e ,  t o r n a n ­
do a o  e d u c a n d o  m a is  f á c i l  a  l o c a l i z a ç ã o  d e  se u  t r a b a l h o  , 
m o r a d i a ,* e s c o l a , e t c .

Ao f i n a l ,  f a r í a m o s  uma s í n t e s e  ou t e x t o  s o b r e  o a s s u n  
t o  d a d o . /
A v a l i a ç ã o : Q u e s t i o n á r i o  o r a l  ou e s c r i t o  e e x e r c í c i o s  d e  l o  
c a l i z a ç ã o  em m a p a s , f i g u r a s  ou m a t e r i a i s  c o n c r e t o s .

Comentãnio da aula:

Em pnimeino lugan achamos conveniente considenan que a ju sti­
ficativa que 0 gnupo estabelece pana a escolha do tema e demasiada­

mente pnetenciosa, extnapolando as possibilidades concnetas da a- 

pnendizagem. 0 neconhccimento cío-i Pontos Candeais colabona na loca 

lizacão espaco-temponal do indivZduo, mas não ganante em si a me -



Ikonia de suas condições de vida.

Em segundo Zugan, e necessanio lembnan que esta apnendizagem su 
põé um pné-neqaisito: o movimente apanente do SóZ e o movimento de

Quanto ao dcscrivc Urimcnto^^ auCoj sugenimos que janto ccom: o
 ̂ questionamento sobne ”o que são”- e:"quais são”. os Pontos Candeais , '

' pengunte-se' "pana que senvem'\ de fonma que fique cZana a finalidade 
do sistema de nefenencia e localização estudado. Õbsenve-se tambem 
que ao longo da aula não fica .clano que os Pontos Cand(eais, mais do 
que um sistema de localização que indica a posição geogna^ica dos fe 
nomenos no espaço, e um sistema de neienéncia espadai, que indica 
dineçoês e a posição netativd de um fenômeno em neiação a outno. E 
necessanio que o aluno compneenda que a Pegiaô Sul do Bnasil fica ao 
Nonte da Angentina, que o ponto eztnemo do Leste do Bnasil estã a 0- 
ester da Âfnica, que a Lapa, mesmo situando-se na Zona Oeste da cida­

de, localiza-se ao Sul de P e n u s e  ao Nonte do Butantã. Os Pontos Can 
deais exencitam a flexibilidade e nevensibilidade do naciocZnio espa 

■ ciai, e aZ encontna-se a maZon de suas qualZdades educativas.

3. Lo c a l i z a ç ã o  Ge o g r á f i c a  e Ca r t o g r á f i c a

à)' Cónsidenacdes Metodológicas e Vidãticas' sobne o Ensino dos Siste-

' rriãs de Refenencia e Localização e de Cantógnafia 
«

Logo «04 pnimeinos momentos da SupUncia, o educando começanã a 
tnabalhan com nefenências espaciais, localização dos fenômenos no es­

paço e sua nepnesentação gnãfica. Apánentemente simples, esse contato 
exige openaçÔes mentais complexas e um nazoavel gnau de abstnação e . 
genenalização.

Os mapas sao uma linguagem simbólica que o aluno não domina, e 
que deve sen dominada, pois tnata-se de .um conhecimento auxilian pana- 
quase todas as apnendizagens na ãnea de Estados Sociais. E necessanio 
que este passo inicial seja bem- assimilado.

0 pnimeino pnoblema didático e metodológico a sen enfnentado e o 
das escalas espaciais. A expeniencia de vida dos indivZduos sÔ pncpon 
d o n a  0 contato com escalas espaciais limitadas: sua mo>^acíZa, seubain 

, 0 local de tnabalho, algumas negiôes da cidade pelas quais cincu 
la, 0 local de onde migncu ou alguma cidade intenionana onde tem fami 
lianes. Todo indivZduo tem ama intenionização. dessa vivência e a ne.- 
constnução mental desses ,espaços esta cannegada. de fatones subjetivos. 
Quase não existem estudos a nespeito de como o indivZduo intenioniza 

“ 4UU4 pencepçôès espaciais. Ele sabe que ha um "mundo maion" que aque­

le de sua vivência, mas às escalas desses fenômenos são absinações, 
genenalizações obtidas a pantin de unidades espaciais e de medida co- 

[■ . tihecidas.E pneciso pois cnian essas nefenências a pantin d o . concneto,



do espaço vivenciado e conhecido.

õ segundo pnoblema é da nepnesentação do espaço atnaves dã lin­

guagem cantognãfica. 0 mapa não é desconhecido do adulto, mas ele ne- 
conhece apenas o signo, não decodifica a linguagem nem conhece o.pno^ 
cesso pelo qual ele é elabonado'l’̂È necessanio "alfabetiza-lo" nestà ' 

nova linguagem, nefazendo o pnocesso de constnução do mapa. A nepne - 

sentação cantognafica implica’tambem' em (ím novo pnoblema de escala:' a 
nedação pnoponcional do fenômeno a sen nepnesentado no papel..

Pana essas apnendizagens pnopomos uma sequência didatica do me­

nos pana o mais amplo, do conhecido e vivenciado pana o desconhecido, 
do concneto pana o abstnato.

lá Etapa: Compneenden que o-mapa í uma nepnesentação plana [bidimen - 
sional] de um fenômeno tnidimensional, ou seja, uma pnojeção plana. 
Isso pode sen feito atnavês de um mapa.da mão, do.conpo, de um obje - 
to em escala natunal, atnavês do qual o educando possa pênçeben que 
uma das dimensões e "pendida", ou seja, abstnaZda.õ educando deve sen 
chamado a obsenvan tambem que o nesultado ê uma genenalização, na qual 
os detalhes são deixados de lado Ipon exemplo: no "mapa da mão" não 
desenhamos as impnessôes digitais].

2á Etapa: Constnuin a noção de escala de nepnesentação, atnavês de 
uma pnoposta na qual o fenômeno a sen nepnesentado {sala de aula^ pon 
exemplo] não caiba no campo de nepnesentação {folha de sulfite, pon e- 
xempto], obnigando a uma nedução. Pnopon a aquisição de uma técnica 
de neduçãó na qual as pnoponçôes dos fenômenos sejam nespeitadas : a

nedução em escala.

3á Etapa: Ampliação gnadativa da escala do fenômeno.a sen estudado e 
nepnesentado. Citamos abaixo uma possZvel sequência de escalas de fe­
nômenos e alguns conceitos que podem sen tnabalhados em cada etapa.

. ESPACO - COWCEITOS CORREIATOS

Escola - Planta; Escala, Comunidade

Bainno Pontos Candeais, Senviços Públicos, Centno e Penifenia, 
APS.

Cidade Zonas, MunicZpio, Limites, Zona Punal e Unbana, Ativida - 
des Econômicas {índustnia, Comencio, Senviços].

Estado Zona Punal e Unbana, Agnicultuna, Pecuãnia, Pelaçôes Cam- 
po-Cidade{ intendependência, mignações).

PaZs . - fedenação, Capitalyi-Constituição, Pegião,' Economia, ''Popu^ 
lação.

,



A u l a  p r e p a r a d a  em S a n t o  A m a ro ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
T e m a : L o c a l i z a ç ã o  d a s  R e g iõ e s  B r a s i l e i r a s
J u s t i f i c a t i v a : A c r e d i t a m o s  q u e  e s t e  te m a  v a i  d e  e n c o n t r o  ã e x p e c t a ­
t i v a  do e d u c a n d o  q u a n d o  p r o c u r a  o r e c u r s o ,  p o i s  e l e  p o d e r á  t e r  c o ­
n h e c im e n t o  de t o d o  o B r a s i l ,  p o d e n d o  v i s u a l i z a r  a  g r a n d e z a  d o  t e r r i  
t ó r i o  n a c i o n a l  e o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  a s u a  e c o n o m i a ,  c u l t u r a  e  
h i s t ó r i a .
P r o c e d i m e n t o ;
19 p a s s o : A p r e s e n t a ç ã o  d o s  m apas M u n d i ,  d a  A m é r i c a ,  e  do  B r a s i l  p a ­
r a  que  o a l u n o  t e n h a  uma v i s ã o  g e r a l .
29  p a s s o : T r a n s m i t i r  o r a l m e n t e  o s i g n i f i c a d o  do m a p a ,  s u a  f u n ç ã o  e
e s c a l a  ( r e l a c i o n a n d o  o M a p a -M u n d i  e  do B r a s i l ,  d i v i d i d o  em R e g i õ e s  . 
e  e s t a d o s ,  e s c l a r e c e n d o  a  r e l a ç ã o  . e n t r e  e l e s )  .
39  p á s s o : T r a ç a r  uma a n a l o g i a  e n t r e  a c o n v e r g ê n c i a  d o  M a p a - M u n d i  e  a s  
c i d a d e s  com a  c o n v e r g ê n c i a  e n t r e  o b a i r r o  em q u e  m o ra  e  um com ôdo d e  
s u a  c a s a .
MUNDOS AMÉRICA DO S U L=>B R A S IL  t> R E G IÃ O ^ E S T A D O  > C ID A D E  :>B A IR R O  ^ V I L A  
Q UARTEIRÃ0:^TERREN0=>CASA=7CÔM 0D0
4 9  p a s s o : D e s c r e v e r  o s  e s t a d o s ,  c o r r e l a c i o n a n d o  a s  c a p i t a i s ,  p a r t i n d o
d a  o r ig e m  d e  c a d a  e d u c a n d o  e  c o m p le m e n ta n d o  com o s  d e m a i s ,  a  n í v e l  d e
r e g i õ e s .  E n f a t i z a r  o s  nomes d a s  c a p i t a i s  e  e s t a d o s ,  o r a l m e n t e  e  p o r  es 
c r i t o .
5 9  p a s s o : A p l i c a r  a lg u m a s  q u e s t õ e s  o r a l m e n t e  e  p o r  e s c r i t o .
Material: Mapas Mundi e do Brasil para exposição e folhas com mapas 

para os alunos, com ou sem textos.

^  Comentãnio da a a t a :

^  Retinamos esta aula do gnupo sobne as "Regiões Bnasileinas" e o inclu.

Zmos no bloco de "Localização e Cantógnafia" ponque avaliamos que este pnoce 

dimento nãpido e supenficial não atinge o objetivo genal de neconhecen e ca ■ 

nactenizan as negiões geognãficas bnasileinas, mas indica um pnocedimento in 

tenessante pana localiza-las.
r'
^  Supondo que em 53 o educando ja tenha assimilado o que e um mapa, o 2Q

^  passo cumpne uma funçaõ de nefonço, e o 3Ç esclanece o pnoblema de escala, õ 

^  4Q passo, ac nelacionan a localização geognafica a uma descnição do local, a 

pnoveitando as expeniencias e conheciymentos dos educandos oniundos de outnas 

^  Regiões e Estados, auxilia a fixação e motiva a apnendizagem de. uma habilida-



b .  A u l a  p r e p a r a d a  em S a n t o  A m a ro , p e r í o d o  d a  n o i t e .
T e m a : L o c a l i z a ç ã o  d a s  R e g iõ e s  B r a s i l e i r a s
J u s t i f i c a t i v a : A c r e d i t a m o s  q u e , e s t e  te m a  v a i  d e  e n c o n t r o  à e x p e c t a ­
t i v a  do e d u c a n d o  q u a n d o  p r o c u r a  o r e c u r s o ,  p o i s  e l e  p o d e r á  t e r  c o ­
n h e c i m e n t o  d e  t o d o  o B r a s i T ,  p o d e n d ò ' v i s u a l i z a r  a  g r a n d e z a  do  t e r r ^  
t ó r i o  n a c i o n a l  e  o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  a  s u a  e c o n o m i a ,  c u l t u r a  e  
h i s t ó r i a .  ,
P r o c e d i m e n t o :
1_Ç_£a£SO: A p r e s e n t a ç ã o  d o s  m apas  M u n d i ,  d a  A m é r i c a ,  e  d o  B r a s i l  p a ­
r a  que  o a l u n o  t é n h a  uma v i s ã o  g e r a l .
2 9  p a s s o ; T r a n s m i t i r  o r a l m e n t e  o s i g n i f i c a d o  do  m a p a ,  s u a  f u n ç ã o  e
e s c a l a  ( r e l a c i o n a n d o  o M a p a -M u n d i  e  do  B r a s i l ,  d i v i d i d o  em R e g i õ e s  . 
e  e s t a d o s ,  e s c l a r e c e n d o  a  r e l a ç ã o  . e n t r e  e l e s )  .
39 p á s s o : T r a ç a r  uma a n a l o g i a  e n t r e  a c o n v e r g ê n c i a  d o  M a p a - M u n d i  e  a s  
c i d a d e s  com a  c o n v e r g ê n c i a  e n t r e  o. b a i r r o  em q u e  m o ra  e  um com ôdo d e  
s u a  c a s a .
MUNDO=í* AMÉRICA DO S U L ^ B R A S IL t> R E G IÃ O ^ E S T A D O  > C ID A D E  O B A IR R 0 1 > V IL A  
QÜARTEIRÃO=^TERRENO=>CASA=^CÔMODO.
49  p a s s o : D e s c r e v e r  o s  e s t a d o s ,  c o r r e l a c i o n a n d o  a s  c a p i t a i s ,  p a r t i n d o
d a  o r ig e m  d e  c a d a  e d u c a n d o  e  c o m p le m e n ta n d o  com o s  d e m a i s ,  a  n í v e l  d e
r e g i õ e s .  E n f a t i z a r  o s  nomes d a s  c a p i t a i s  e  e s t a d o s ,  o r a l m e n t e  e  p o r  e s  
c r i t o .
5 9  p a s s o : A p l i c a r  a lg u m a s  q u e s t õ e s  o r a l m e n t e  e  p o r  e s c r i t o .
M a t e r i a l : M apas  M u n d i  e do  B r a s i l  p a r a  e x p o s i ç ã o ;  e  f o l h a s  com m apas  
p a r a  os  a l u n o s ,  com ou  sem t e x t o s .

Comentãnio da aata:

Retinamoò esta aula do gnupo sobne as "RegiÕes Bnasileinas" e o inclu- 

Zmos no bloco de'" localização e Cantógnafia" ponque avaliamos que este pn o c e ­

dimento nãpido e supenficial não atinge o objetivo genal de neconhecen e ca - 

nactenizan as~ negiões geognãficas bnasileinas, mas indica um pnocedimento in- 

tenessante pana loca lizã-las.

Supondo que em S3 o educando jã tenha assimilado o que e um mapa, o ZQ 

passo cumpne uma funçaõ de ne f o n ç o , e o 39 esclanece o pnoblema de escala. 0. 

49 passo, ac nelacionan a localização geognafica a uma descnição do local, a 

pnoveitando as expeniencias e conhecimentos dos educandos oniundos de outnas 

Regiões e Estados , auxÂJUa à fixação e motiva a apnendizagem' de . ama kabilida-



de que é tnatadu em genal de fonma menamente mecânica. A nosso ven o S9 

passo devenla sen substituído pon exencZclos de localização com nepnodu 

ções neduzidas dos mapas pelos alanos, pana sistematização e fixação da 

apnendizagem, senvindo tambem como instnumento de avaliação.

b )  A u l a  p r e p a r a d a  em S a n t o  A m a ro ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
Tem a; L o c a l i z a ç ã o  d a  A m é r ic a  dó  S u l ,  do B r a s i l ,  do  E s t a d ö  de
São P a u l o  e  do  M u n i c í p i o  d e  São P a u lo
P r o c e d i m e n t o : P a r t i m o s  do  p r e s s u p o s t o  d e  q u e  o e d u c a n d o  c o  -  
n h e c e  o q u e  é  mapa e  q u e  t e n h a  n o ç ã o  de uma r e p r e s e n t a t i v i d a  
de no m a p a . Com eçam os, p o r  e x e m p lo ,  com o mapa d a  s a l a  d e  au  
l a .

P a r a  t r a b a l h a r  e s s e  c o n te ú d o ,  p a r t i m o s , em p r i m e i r o  l u ­
g a r ,  do  p a r t i c u l a r  ( b a i r r o  ou m u n i c í p i o )  p a r a  o g e r a l  ( p a í s ,  
c o n t i n e n t e ) .

N e s s e  c a m in h o ,  devem os o r i e n t a r  p a r a  q u e  s e ja m  l o c a l i ­
z a d o s  o s  v i z i n h o s  p r ó x i m o s ,  o s  m a is  d i s t a n t e s ,  o u t r o s  i r u n i c í  
p i o s  do  mesmo e s t a d o  , o  p r ó p r i o  e s t a d o - ,  o s  e s t a d o s  v i z i n h o s ,  
o u t r o s  E s t a d o s ,  n o s s o  P a í s ,  os p a í s e s  v i z i n h o s ,  o u t r o s  p a í  -  
s e s  e o  n o s s o  c o n t i n e n t e .

A n o s s a  i n t e n ç ã o  ê u t i l i z a r  os  m apas com t o d a s  e s s a s  
l o c a l i z a ç õ e s  em uma só  a u l a ,  p a r a  n ã o  p e r d e r  o r i t m o ,  mas se  
n e c e s s á r i o  v o l t a r  á  c a d a  um d e l e s  n a s  a u l a s  s e g u i n t e s .  
M a t e r i a l : E n c o n t ra m o s  m a i o r  f a c i l i d a d e  d e  o b t e r  a  a t e n ç ã o  do  
a l u n o  com o a u x í l i o  do g l o b o ,  m apas o u  o u t r o  t i p o  d e  m a t e r i ­
a l  c o n c r e t o .  I s s o  f a c i l i t a  a  a p r e n d i z a g e m ,  a u m e n ta  a  c a p a c i ­
d a d e  d e  v i s u a l i z a ç ã o  e f i x a  m e lh o r . .
A v a l i a ç ã o ; As a v a l i a ç õ e s  o r a i s  ( p e r g u n t a s ,  d ú v i d a s ,  e t c .  ) 
s ã o  f e i t a s  d i a r i a m e n t e .  Com o p a s s a r  d o s  d i a s  a s  a v a l i a ç õ e s  
passam  a  s e r  em n í v e l  d e  o b s e r v a ç ã o  p o r  p a r t e  d o  e d u c a d o r ,  e  , 
como é  d e  c a r á t e r  o b r i g a t ó r i o  ( s i c ) ,  ê a p l i c a d a  uma a v a l i a ç ã o  
m e n s a l .

Comentãnio da aula:

Entendemos que o gnupo pnessupõe que o aluno jã conheça o mapa e sai 

ba intenpnetã~lo ponque isso tenia sido tnabalhado antenionmente atnavês 

de plantas simples como a sala de aula. A seqüência do pnõximo pana o dis­

tante ê a. mais adequada pana esse tipo de apnendizagem, pois evolui de es­

paços concnetas, limitados e conhecidos pana espaços mais amplos, desconke 

cidos e abstnatos, facilitando inclusive a pencepção da necessidade de ado 

ção de difenentes escalas de nepnesentação cantognafica.

A concentnação de todos os mapas em uma unica aula sob alegação de 

"nitmo"sÕ pode sen aceita se o moniton netonnan a cada am deles sepanadamen 

te nas aulas posteniones, pois caso contnãnio não havena sistematização e 

fixação da apnenkizagem. A expeniência tem nos mostnado que a sistematiza­

ção e fixação deste tipo de apnendizagem, especialmente com alunos que tem
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poac.0 contato com mapas no cotidiano, sÕ í possZvel atnavcs dc cxvicZcZos 

fncqlícntcs c dZvcnsificados cm que o educando manipule, complete, necohte, 

pinte e monte seus pnÕpnios mapas, penmitindo-lhe enfim neconhecen os con 

tonnos, identifican os espaços nepnesentados e memonizan seus nomes.

?on fim, é necessanio considenan que o educadon pnocede a avaliação 

ponque ê necessanio venifican se a apnendizagem se nealizou, em que m e d i ­

da 0 objetivo foi atingido, e os exencZcios citados acima podem senvin a 

essa venificáção. A avaliação faz pante do pnocesso pedagógico. Sê o s i s ­

tema de pnovas unificadas adotado no PEA-FABES e oa não adequado e ama ou 

tna discussão, ã qual jã nos nefenimos no RelatÓnio Genal.

B. Ca r a c t e r í s t i c a s  d o  Es p a c o  Im e d i a t o  d o  Ed u c a n d o  .

1, 0 B a i r r o

A u l a  p r e p a r a d a  n a  L a p a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
T e m a : C a r a c t e r í s t i c a s  e R e c u r s o s  do  B a i r r o
J u s t i f i c a t i v a ;S  um te m a  q u e  e s t á  r e l a c i o n a d o  à v i d a ,  h á b i t o s  e r e a ­
l i d a d e  do  e d u c a n d o .  . . .
P r o c e d i m e n t o ;
-  S o l i c i t a r  a o s  a l u n o s . q u e  e s c r e v a m  num p a p e l  s e u  nome e e n d e r e ç o  

c o m p le t o s  e r e c o l h ê - l o s .
-  P e r g u n t a r  p o r  que  a s  p e s s o a s  q u a n d o  d ã o  s e u s  e n d e r e ç o s  à s  o u t r a s  

ou q u a n d o  e s c r e v e m  c a r t a s  c o lo c a m  o b a i r r o  o n d e  m oram . A s e g u i r  l e  
v a n t a r  o c o n c e i t o  de  b a i r r o  e  p a r a  q u e  s e r v e ,  j u n t o  a o s  a l u n o s .

-  F a z e r  um l e v a n t a m e n t o  n a  l o u s a  d o s  b a i r r o s  em q u e  o s  a l u n o s  m oram ,  
a n o t a r  os m a is  comuns e s o l i c i t a r  q u e  o s  a l u n o s  se  a g ru p e m  d e  a c o r  
do  com a p r o x i m i d a d e  d e  e n d e r e ç o s .

-  C ad a  g r u p o  d e v e r á  l e v a n t a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  r e c u r s o s  d e  c a d a  
l o c a l i d a d e .

-  R e u n i r ,  n a  l o u s a ,  t o d a s  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  r e c u r s o s  q u e  o s  g r u p o s  
l e v a n t a r a m .

-  P e d i r  ao s  a l u n o s  q u e  d ig a m  p a r a  q u e  s e r v e  c a d a  r e c u r s o  e  c l a s s i f i c á -  
l o s  em e d u c a ç ã o ,  s a ú d e ,  l a z e r ,  e t c ,  e  tam bém  a p r o v e i t a r  p a r a  c h e g a r  
a o s  c o n c e i t o s  d e  b a i r r o  p e r i f é r i c o  e  c e n t r a l ,  a t r a v é s  d a  c o m p a ra ç ã o

t -A

d e . r e c u r s o s ,  c a r a c t e r í s t i c a s ,  i m p o s t o s ,  r e i v i n d i c a ç õ e s  d a  c o m u n id a d e ,  
e t c .

-  S o l i c i t a r  a o s  a l u n o s  q u e  d ig a m  o u t r o s  b a i r r o s  q u e  c o n h ec e m  e s u a s  c a  
r a c t e r í s t i c a s , c o m p a r a n d o -o s  d e  fo r m a  a  c l a s s i f i c á - l o s  em b a i r r o s  r e  
s i d e n c i a i s ,  i n d u s t r i a i s  e  c o m e r c i a i s .

-  A d i s c u s s ã o  p o d e r á  c a m i n h a r  p a r a  A d m i n i s t r a ç ã o  R e g i o n a l  ou  d i v i s ã o  d a  
c i d a d e  em r e g i õ e s .

Comentãnio da a u l a :

Considenamos esta uma boa aula, na qual os conteãdos pnincipais ne -



lacionadoò ao tema ião ganantldoi [eoneettoi de batMo e iuai elan-eí-cca 
çdei, neeixKioi',, etc.] e o alano pa.ltlctpa ativamente do pMceiio, elabo - 
fiando conceltoi, cafiactefilzando, eZaiililcando, podendo ex.efLcltafi iua cfiZ 
tica ao avllati a quantidade e qualidade doi òe/ivlçai, publlcoi doi bax.fiA.oi 
paullitanoi. Talvez ialte um exeAcZclo de localZzaçao doi baxAAoi na cx.da

de.

A u l a  p r e p a r a d a  n a  P e n h a ,  p e r í o d o  d a  t a r d e .
T e m a : B a i r r o
J u s t i f i c a t i v a :0 a l u n o  te m  d i f i c u l d a d e  de v i s u a l i z a r  e a s s i m i l a r  
e s s e  c o n t e ú d o ,  q u e  é  i m p o r t a n t e  p a r a  que e l e  se s i t u e  m e lh o r  em 

s e u  c o n t e x t o .
P r o c e d i m e n t o  :
-  L e v a n t a m e n to  d e  c o n c e i t o s  d e  b a i r r o  e n t r e  os  a l u n o s .
-  D i v i s ã o  d a  l o u s a  em 2 c o l u n a s :  . b a i r r o  o nd e  m o ra  e  b a i r r o - o n d e

t r a b a l h a .
-  C o l o c a r  e s s e s  b a i r r o s  n a  l o u s a  r e p r e s e n t a d o s  p o r  p o n t o s ,  d<a,n- 

do  i d é i a  d a  d i s t â n c i a  e x i s t e n t e  e n t r e  e l e s ,  a c r e s c e n t a n d o  o u ­
t r o s  b a i r r o s  c o n h e c i d o s .  E n g l o b a r  e s s e s  p o n t o s ,  f a z e n d o - o s  p e r  
c e b e r  q u é  fo rm am  uma c i d a d e  ou m u n i c í p i o .

-  D i v i d i r  e s s e  d e s e n h o  n o s  p o n t o s  c a r d e a i s ,  e x p l i c a n d o  p o r q u e  uma
c i d a d e  é d i v i d i d a  em z o n a s .

-  E x t r a i r  d o s  a l u n o s  a  i m p o r t â n c i a  d a  d i v i s ã o  em b a i r r o s ,  dos  b a i r
. r o s  em r u a s  e  d a s  r u a s  em n ú m e ro s .

-  Q u e s t i o n a r  o q u e  h á  em um b a i r r o ,  o que d e v e r i a  h a v e r ,  se  as  z o ­
n a s  d a  c i d a d e  s ã o  i g u a i s ,  p o r q u e  s ã o  d i f e r e n t e s .  S o l i c i t a r  uma a  
v a l i a ç ã o  do q u e  e n te n d e m  p o r  b a i r r o .

M a t e r i a l : Mapa e s l i d e s  d a  c i d a d e  de São P a u l o .
A v a l i a ç ã o :  D u r a n t e  a s  a u l a s  e  a t r a v é s  de um d e s e n h o  em q u e  o e d u c a n  
do e x p r e s s e  a  i d é i a  d e  b a i r r o  ( c a s a s ,  f a r m á c i a ,  e t c . ) .

Comentãnio da aula:

Considenamos que o pnocedimento pnoposto esta um pouco fluido e con 
fuso, não ofenecendo segunança de que os objetivos senão ganantidos.

Pana localizan os bainnos no municZpio, senia mais pnodutivo identi 
ficã-los pon tackinhas no mapa {pnevisto no matenial ponem não citado nos 
pnocedimentos] do que desenhá-los pnecaniamente na lousa.

0 questionamento final, na fonma vaga como estã sugenido, não ganan 
te que os educandos canactenizem os bainnos em que vivem e tnabalham, os
companem e classifiquem.

()4 slides citados no matenial alimentaniam essa discussão, mas não
estão pnevistos no pnocedimento.

Quanto ã avaliação, ela se nestninge a uma noção genenica de bainno, 
e podenia sen m a Í4 nica se i j o i ^ e  ama constnução tnidimensional com sucata



do que um desenho.
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2. C i d a d e

A u l a  p r e p a r a d a  n a  V i l a  P r u d e n t e ,  p e r í o d o  d a  t a r d e .
T e m a ; C a r a c t e r í s t i c a s  e R e c u r s o s  d a  C id a d e  de São P a u l o ,  
( p r i o r i z a n d o  os r e c u r s o s  d e  S a ú d e ) .
P r o c e d i m e n t o ; O m o n i t o r  p r o p õ e  a um g r u p o  d e  a l u n o s  que  
d r a m a t i z e  a s e g u i n t e  s i t u a ç ã o :  â n o i t e ,  em um b a i r r o  de  
p e r i f e r i a ,  uma m u lh e r  p a s s a  m a l  d e  s a ú d e ;  o m a r id o  p e d e  
a u x í l i o  ao  v i z i n h o ;  nenhum  d e l e s  p o s s u i  c a r r o . e  n ã o  há  
t e l e f o n e  p r ó x i m o ;  e l e s  c o r r e m  a t é  a a v e n i d a  m a is  p r ó x im a  
a g u a r d a n d o  c a r o n a .  A d r a m a t i z a ç ã o  te m  a f u n ç ã o  d e  c o n  -  
c r e t i z a r  uma s i t u a ç ã o . p r o b l e m a  e m o t i v a r  o s  a l u n o s  p a r a  
uma d i s c u s s ã o  em t o r n o  d a  p e r g u n t a ;  S e r á  q u e  e l e s  con  
s e g u i r a m  ou  n ã o  s e r  s o c o r r i d o s ?  A p a r t i r  d a s . o p i n i õ e s  
s o b r e  e s t a  q u e s t ã o  o m o n i t o r  o r i e n t a  o d e b a t e  s o b r e  a  
n e c e s s i d a d e  d o s  r e c u r s o s  de  s a ú d e  ( p o s t o s ,  p r o n t o - s o c o r ­
r o  e  h o s p i t a i s ) ,  s u a  d i s t r i b u i ç ã o  n a  c i d a d e  ( e s c a s s e z  n a  
p e r i f e r i a )  e  s o b r e  a p r o b l e m á t i c a  q u e  e n v o l v e  o s  s e r v i ç o s  
d e  s a ú d e  p ú b l i c o s  e  p r i v a d o s .  0  d e b a t e  d e v e  c o n v e r g i r  p a r a  
a  n e c e s s id a d e  de o r g a n i z a ç ã o  d a  c o m u n id a d e  p a r a  r e i v i n d i c a r  
os s e r v i ç o s  e s s e n c i a i s .  0  m o n i t o r  d e v e  a p r o v e i t a r  p a r a  i n -  
' fa rm ã r : ' ‘ S õ b rè  “o r g â o s  e e n t i d a d e s  p ú b l i c o s  ou  c o m u n i t á r i o s  
que p r e s t a m  s e r v i ç o s  d e  s a ú d e  (E x :  C a s a  d a  M u l h e r )  e  t r a n ^  
m i t i r  e x p e r i ê n c i a s  d e  o r g a n i z a ç ã o  bem s u c e d i d a s  d e  o u t r a s  
c o m u n id a d e s .

Comentãnio da. aula ; .

Avaliamos que esta e uma bca aula pois. que pnopicia a neflexão so - 

bne os necunsos de saude, tnansponte e comunicação da cidade, sua distni- 

buição entne os bainnos centnais e penifenicos e que nessalta a necessida 

de de onganização das comunidades, envolvendo os educandos atnavês da pno_ 

posição de uma situação-pnoblema. A avaliação -podenia sen feita atnavês 

da dnamatização ou nedação do " final da histÓnia da mulhen doente", em 

que os elementos da discussão fossem inconponados.

b .  A u l a  p r è p a r a d a  n a  V i l a  P r u d e n t e ,  â  n o i t e . .
Tema : A p o p u la ç ã o  d a  c i d a d e  d e  S ã o ' P a u l o ,  c o r r e n t e s  m i g r a ­
t ó r i a s  e i n f l u e n c i a s  c u l t u r a i s . .
J u s t i f i c a t i v a  : S i t u a r  o e d u c a n d o  no m e io  em q u e  v i v e ,  como 
a g e n t e  i n t e g r a n t e  e p a r t i c i p a n t e  d a  p o p u l a ç ã o ,  a b o r d a n d o  as  
d i f i c u l d a d e s  de  a d a p t a ç ã o  do  m i g r a n t e  no  c o n t e x t o  d a  c i d a d e .  
P r o c e d i m e n t o  ; P a r t i n d o  d e  uma f o t o g r a f i a  do c e n t r o  d a  c i d a d e  
( P r a ç a  d a  Sé ou  V i a d u t o  do  C há) o  m o n i t o r  i n i c i a  um q u e s t i o ­
n a m e n to  d o s  e d u c a n d o s :  V o c ê s  conh ecem  o l o c a l ?  Quem j á  f o i  
l á ?  0  q u e  tem  l á  e o q u e  m a is  l h e s  chamou a a t e n ç ã o ?  Como são



as  p e s s o a s  q u e  p assam  p o r  l á ?  Q u a is  a s  s u a s  o r i g e n s ?
A p a r t i r  de  um le v a n t a m e n t o  o r a l  s o b r e  a p r o c e d ê n c i a  dos  

e d u c a n d o s ,  o m o n i t o r  c o n d u z  a d i s c u s s ã o  p a r a  q u e  se  c o n c l u a  
s o b r e  a  h e t e r o g e n e i d a d e . d a  p o p u la ç ã o  da c i d a d e  d e  São P a u l o .

O m o n i t o r  l e v a n t a  q u e s t õ e s  s o b r e  a s  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a  
d a s  p e l o s  e d u c a n d o s  m i g r a n t e s  em su a  a d a p t a ç ã o  n a  c i d a d e  de  
São P a u l o ,  p r o v e n i e n t e s  d e  p a d r õ e s  c u l t u r a i s  d i f e r e n t e s ,  e 
p r o p õ e  p a r a l e l o s  e n t r e  a s  d i v e r s a s  c u l t u r a s  a b o r d a d a s .  
M a t e r i a l . F o t o  do c e n t r o  d a  c i d a d e ,  c a r t o l i n a s ,  t e s o u r a s ,  co  
l a ,  r e v i s t a s  e j o r n a i s  v e l h o s .
A v a l i a ç ã o : A v a l i a ç ã o  d u r a n t e  o p r o c e s s o  d a  p a r t i c i p a ç a õ  dos  
a lu n o s  n a s  d i s c u s s õ e s  e t r a b a l h o  em g r u p o s ,  em que  os  a lu n o s  
d e v e r ã o  e l a b o r a r  c a r t a z e s  s o b r e  a c i d a d e  de São P a u l o ,  p r o c u ­
r a n d o  a b o r d a r  o s  a s p e c t o s  t r a b a l h a d o s .  C ad a  g r u p o  d e v e r á  e l a ­
b o r a r  uma h i s t ó r i a  s o b r e  o r e s p e c t i v o  c a r t a z  e  r e l a t á - l a  o r a l ­
m e n te  .

Comentãnio da a a t a ;

Essa aata pode ^otabonan pana que os atunos constnuam o conceito de - 

cuítuna, mas isso depende de acentos no encaminhamento dado,. As dificutda - 

des de adaptação do mignante na.cidade de São Pauto são mais de ondem sócio 

-econômica [empnego, ' mona-dia, etc, ) que cultunal. Se o moniton deseja con 

duzin 0 debate pana os aspectos po p u l a d o  nais e cultunais ele deve pnopon 

questÓes que o encaminhem neste sentido.

A pnincipal limitação que esta aula {e vanias outnas aulas pnepanadas] 

apnesenta e que ela não evolui muito alem do senso comum, da constatação de 

fatos jã conhecidos. Talvez pon isto muitos alunos desvalonizem os Estudos 

Sociais em neiação a disciplinas como Pontugues ou Hatematica. Quando os a 

lanos emitem jaZzos como "Estudos Sociais é só convensa" ou "não tem impon 

tãncia", eles podem no fundo estan detectando que esse estudo nã.o lhes a - 

cnescenta novos conhecimentos e uma compneensão mais pnofunda da nealidade. 

A constatação de pnoblemas e algo que a pnÓpnia nealidade impóe aos educan 

dos. E pneciso amplian o conhecimento no sentido da compneensão das causas 

e conseqüências mais pnofundas dos fenÓmenos nelativos ã sua vida social.

Os nossos educandos são mignantes pnovcnient.es do campo e do Nondeste, e as 

causas de sua mignação estão ligadas ã estnutuna fundiãnia, ã mudança das 

nelaçóes de tnabalho deconnente da penetnação do capitalismo no campo, da 

pnevalência do capital industnial-financeino no capitalismo modcnno e da 

sua necessidade de fonmação e nepnodução constante de um contingente de fon 

ça de tnabalho banata.Estã ligada -também ao fato de que a atividade indus­

tnial é um fenômeno anbanc c concentrado, e que o desenvo ívimento capitalL^ 

■ta bnasileiào tende a concentnan o cap-i-taí «tuna negião em detnimento de o u ­

tnas. A marg.lnaZização sÓcio-cuttunaT do m.ignante na nic-t̂ ‘tápofc esta associ 

ada a velocidade e ã forma como vem sc dando o processo de. urbanização, em
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que a ' problemática social e subordinada ã dinâmica de acumulação do capi 

tal e a estrutura social que se' estabelece e caracterizada por forte con 

centração de renda.

t nesta iZgica do sistema que interessa introduzir o educando, po_ 

dendo assim levã-lo ■ alem das constatações do senso comum. A aula que., se 

segue evolui positivamente neste s e n t i d o .

3. 0 Es t a d o

A u l a  p r e p a r a d a  n a  V i l a  P r u d e n t e ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
Tem a: C o n f r o n t o  d a s  c o n d iç õ e s  d e  v i d a  d a  p o p u la ç ã o  n a s  d i f e r e n  -  
t e s  r e g i õ e s  do e s t a d o  d e  São P a u l o .
J u s t i f i c a t i v a  ; E s s e  te m a  d á  c o n d iç õ e s  a que  o a l u n o  c o n h e ç a  e en  
t e n d a  as  c a u s a s  do ê x o d o  r u r a l  ( c o n d i ç õ e s  p r e c á r i a s  d e  v i d a  no  
campo) e d a  " s u p e r - p o p u l a ç a o "  d a  c i d a d e  d e  São P a u l o  ( d e s e m p r e g o ,  
s u b - e m p r e g o , m a r g i n a l i z a ç ã o )  .
P r o c e d i m e n t o s  :
1 ^ a u l a
1 .  P e r g u n t a r  a o s  a l u n o s  s o b r e  o l u g a r  d e  o n d e  v i e r a m  e  p o r  que  

v i e r a m  p a r a  c á .
2 .  L e v a n t a r  as  im p r e s s õ e s  q u e  t i v e r a m  ao c h e g a r .  0  m o n i t o r  e n c a ­

m in h a  a  d i s c u s s ã o  p a r a  a s  d e c e p ç õ e s  com a  m i g r a ç ã o :  d e s e m p r e g o ,  
i n s t a b i l i d a d e  no  e m p r e g o ,  b a i x o s  s a l á r i o s ,  p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s  
de h a b i t a ç ã o  e s a ú d e ,  e t c .

3 . 0  m o n i t o r  p r o c u r a  um " g a n c h o "  p a r a  r e l a c i o n a r  a s  m ig r a ç õ è s  de
o u t r a s  r e g i õ e s  com a  m ig r a ç ã o  i n t e r n a  no  E s t a d o :  " S e r á  q u e  n ã o
a c o n t e c e  a  mesma c o i s a  d e n t r o  do E s t a d o  de S ão  P a u lo ?

2^  a u l a :  Tem p o r  o b j e t i v o  d e s e n v o l v e r  c o n c e i t o s  r e l a t i v o s  à  z o n a  
r u r a l .
1 .  F o rm a ç ã o  d e  g r u p o s  e d i s t r i b u i ç ã o  de n o t í c i a s  de  j o r n a l ,  f i g u ­

r a s  e r e c o r t e s  q u e  i l u s t r e m  as  c o n d iç õ e s  de  t r a b a l h o  no  cam p o .
2 . 0  m o n i t o r  j u n t a m e n t e  cora o s  e d u c a n d o s  r e l a c i o n a m  o s  s e g u i n t e s  

a s p e c t o s :
-  e x p l o r a ç ã o  do t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  e s p e c i a l m e n t e  do b ó i a - f r i a ;
-  r e i v i n d i c a ç õ e s  dos  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  ( s a l á r i o s ,  e s t a b i l i ­

d a d e ,  c o n d iç õ e s  d e  t r a b a l h o ) ;
-  n ã o  s ã o  p r o p r i e t á r i o s  (n u n c a  f o r a m  ou f o r a m  p e q u e n o s  p r o p r i ­

e t á r i o s  c u j a s  t e r r a s  f o r a m  a b s o r v i d a s  p e l a s  g r a n d e s  p r o p r i e ­
d a d e s )  ;

-  s ã o  e m p re g a d o s :  s ã o  a s s a l a r i a d o s  como o o p e r á r i o  d a  c i d a d e ,  
p o ré m  tê m  menos d i r e i t o s  e r e c u r s o s  q u e  o t r a b a l h a d o r  u r b a n o .

,3 .  S o lu ç ã o  p a r a  t a i s  t r a b a l h a d o r e s :
-  c o n t i n u a r  v i v e n d o  a s s im ;
- R e f o r m a  A g r á r i a ;
-  t r a n s f o r m a r - s e  em p o s s e i r o s ;
-  m i g r a r  p a r a  g r a n d e s  c i d a d e s .



C o n s e q ü ê n c ia s  :
-  " s u p e r p o p u la ç ã o "  n o s  g r a n d e s  c e n t r o s ;
-  d e s e m p re g o  e s u b e m p re g o  ;
-  p r o b le m a s  de h a b i t a ç ã o  ( f a v e l a s  e c o r t i ç o s ) ;
-  m a r g i n a l i z a ç ã o  s o c i a l .

3 ^  a u l a :  E l a b o r a ç ã o  de  f r a s e s  p e l o s  a lu n o s  com as  p a l a v r a s :  CAMPO, 
S A LÁ R IO , B Ó IA - F R IA ,  C ID A D E , GRANDE P R O PR IE TÁ R IO , P O SSEIR O , DESEM- . 
PREGO e  o u t r a s  c o n s i d e r a d a s  i m p o r t a n t e s  p e l o  m o n i t o r .
4?  a u l a :  M o n tag em  d e  t e x t o  p e l o  m o n i t o r  u t i l i z a n d o  a s  f r a s e s  dos  
a lu n o s  e c o m p le m e n ta n d o  i n f o r m a ç õ e s ,  se n e c e s s á r i o .
M a t e r i a l :  R e c o r t e s  d e  j o r n a i s  que  e n fo q u e m  os b õ i a s - f r i a s  e  d e m a is  
t r a b a l h a d o r e s  p a u l i s t a s  do ca m p o , f i g u r a s . i l u s t r a t i v a s , t e x t o ,  m a p a s .  
A v a l i a ç ã o : A t r a v é s  d a s  f r a s e s  f o r m u l a d a s  p e l o s  a l u n o s .

Comentário da a u l a :

Essas aulas têm a grande qualidade de, mais do que constatar a si 

tuação do migrante, evidenciar os fatores de repulsão no campo e aponta^, 

as causas do êxodo rural, bem como as conseqüências mais amplas da migru 

ção {vide comentário ■ da aula anterior]. Para garantir essas qualidades, 

entretanto, e preciso detalhar o procedimento da Zá aula, na qual não 

ca claro como os grupos chegarão aos aspectos destacados. Sugerimos a 

elaboração de um roteiro de trabalho em grupo. Para o xtem 1 [ coMdiçojes 

de trabalho no campo], o monitor poderia utilizar um roteiro similar ao 

da aula BI elaborada na Lapa, xtem 3, ou o monitor dirige o debate (parr 

0 qual deve estar bem instrumentado], ou cria uma dinâmica na qual as op 

ções {continuidade, exodo, reforma agraria, invasão de terras) possa> 

ser conhecidas e analisadas.

Outra sugestão refere-se ao texto. 0 monitor não precisa, necessa 

riamente, ser o autor do texto final. Ele pode imprimir ou colocar 

lousa as frases elaboradas pelos alunos, propor um titulo geral e u: 

e x e r c i d o  de redação. E a melhor redação pode transformar-se no texto.P^ 

de tambem utilizar a técnica de redação coletiva, jã descrita em outru 

a u l a .

b .  A u l a  p r e p a r a d a  em S a n t o  A m a ro , p e r í o d o  d a  n o i t e  
T e m a : E s t a d o  de São P a u lo
J u s t i f i c a t i v a : P o r  s e r  uma q u e s t ã o  a b r a n g e n t e  e p o r  se  t r a t a r  de  
um e s p a ç o  em q u e  o e d u c a n d o  v i v e .
P r o c e d i m e n t o : 0  p r o c e d im e n t o  e s t á  p r e v i s t o  p a r a  4 a u l a s .
1 9 -  D a r  t e x t o s  a o s  e d u c a n d o s  e p e d i r  q u e  e l e s  l e i a m  em c a s a ,  ano  
t a n d o  a s  d ú v i d a s  p a r a  que  s e ja m  d i s c u t i d a s  em a u l a .
2 9 -  E x p l i c a ç ã o  do t e x t o ,  e s c l a r e c e n d o  d ú v i d a s .  Q u e s t i o n á r i o  com 
r e s p o s t a s  em g r u p o .
3 9 -  L o c a l i z a ç ã o  no m a p a , c a d a  e d u c a n d o  com o s e u .
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4 9 -  D e b a t e
M a t e r i a l : T e x t o  s o b r e  São P a u l o ,  sob  o s  a s p e c t o s  s o c i a l ,  eco n ô r-  
m ic o  e g e o g r á f i c o .  M apa do  B r a s i l  d i v i d i d o  em , ; e s t a d o g , l á p i s  de
c o r .

Comentário da aula-:

Esta aula nao incorpora nenhuma das preocupações metodológicas do 

treinamento, pois não parte nem incorpora o conhecimento que o educando 

tem da realidade, a metodologia não í ativa e sim passiva [o educando 

recebe um conhecimento pronto, "digere" e "devolve" sob a forma de um 

questionário]. Na verdade trata-se de uma proposta absolutamente conven 

cional de trabalho com texto. Como o grupo não especifica o conteúdo do 

texto, Itens que seriam ressaltados, etc, sõ se pode pensar em um texto 

didático convencional. Tambem não especificam que tipo de- questões ori­

entariam 0 trabalho em grupos. Se forem questões de entendimento do tex 

to, não hã motivo para respondl-las em grupo. SÕ se justifica o traba - 

lho em grupo se existir uma ta.refa que exija a troca de idéias e experi 

ênci as. Caso contrário o trabalho em grupo representa modismo ou como - 

dismo do educando e do monitor que terã menos tarefas para corrigir.Por 

fim, propõe-se am debate sem sugerir sua motivação, o problema que se 

pretende debater. A participação do aluno fica relegada a esse plano fi 

nal' indefinido, parecendo mais um adorno do que um elemento intrínseco 

ã prática educativa.

At i v i d a d e s  Ec o n ô m i c a s  '

A u l a  p r e p a r a d a  n a  V i l a  M a r i a n a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e  
T e m a : A t i v i d a d e s  E c o n ô m ic a s  -  I n d ú s t r i a
J u s t i f i c a t i v a : A s s u n t o  r e l a t i v a m e n t e  f á c i l  d e  s e r  a b o f d a d o  e que  
s u p õ e - s e ,  e s t e j a  l i g a d o  i n t i m a m e n t e  à v i d a  d a  c l i e n t e l a .  Também  
p o r q u e  a r e a l i d a d e  e c o n ô m ic a  em q u e  v iv e m o s  r e f l e t e  m u i t o  d e s s a  
a t i v i d a d e .
P r o c e d i m e n t o s :
19  a u l a
1) A b o rd a g e m  : r e l a c i o n a r  o p r o d u t o  ao  p r o c e s s o .  È x :  q u e s t i o n a r  
de o n d e  vem um l á p i s  e  como e l e  c h e g o u  a s e r  l á p i s .
2 ) .  D e p o im e n to  dos  a l u n o s :  s o l i c i t a r  a , a l u n o s  q u e  te n h a m  e x p e r . i _  
ê n c i a  em i n d ú s t r i a  p a r a  q u e  c o n te m  como é o p r o c e s s o  de f a b r i c a  
ção  d e  um p r o d u t o  { E x :  f a b r i c a ç ã o  de a l i m e n t o s  e n l a t a d o s )  .
3 ) R e c o r t e  d e  j o r n a i s , e  r e v i s t a s :  p r o p o r  q u e  o s  a l u n o s  r e c o r t e m  
t :o d a s  as  r e p o r t a g e n s  e a r t i g o s  r e l a c i o n a d o s  à i n d ú s t r i a *
4 )  M o n t a r  m u r a i s  s e p a r a d o s  p o r  a s s u n t o s :  r e i v i n d i c a ç ã o  do.s' t r a ­
b a l h a d o r e s  d a s  i n d ú s t r i a s ,  m u l t i n a c i o n a i s ,  p o l u i ç ã o ,  e t c .



29  a u l a  ~ D i s c u t i r  c a d a  a s p e c t o  dos  m u r a is
1) R e i v i n d i c a ç õ e s :  e v i d e n c i a r  r e l a ç ã o  p a t r ã o - e m p r e g a d o , a n a l i s a r  
c o n d iç õ e s  d e  t r a b a l h o  e s a l á r i o ,  r e a l ç a r  i m p o r t â n c i a  do  t r a b a l h a  
d o r  n a  p r o d u ç ã o .
2 ) I n d ú s t r i a  e m e i o - a m b i e n t e  (E x :  C u b a tã o )*
3 ) C o m p e t iç ã o  e n t r e  p e q u e n a s  e g r a n d e s  e m p r e s a s .
A v a l i a ç ã o  : P ro m o v e r  uma v i s i t a  a uma f á b r i c a  a p ó s  t e r  p r e p a r a d o  
em c o n j u n t o  com a c l a s s e  um r o t e i r o  de v i s i t a .

Comentcírio da aula.:

Â4 aulas são muito interessantes pois permitem que o educando re 

flita sobre a atividade industrial sob vários ângulos: o processo ' de 

produção, a relação de trabalho, a questão ambiental, etc. 0 reparo que 

temos a fazer refere-se ã visita ã fabrica que estã prevista a tZtulò 

de av aliaçã o. Â nosso ver, a visita faz parte do processo de aprendiza 

gem e e o momento no qual ele poderá verificar na pratica os aspectos 

discutidos teoricamente. 0 roteiro de visita pode. conter questões aos 

operários sobre suas condições de trabalho e de salário, as funções 

exercidas na linha de produção; questões aos técnicos da empresa sobre 

0 processo de produção e controle de poluição; questões aos vizinhos 

sobre poluição atmosférica, sonora; etc; questões aos administradores 

da empresa sobre o porte da empresa e sua competitividade no mercado , 
etc. Para que a visita seja produtiva, além do roteiro, é necessário 

processar em sala de aula os dados e observações realizados. Veste pro_ 

cessamento pode resultar um relatÕrioúl^^l cs educandos redijam

conclusões sobre os aspectos estudados. Neste momento ,pode-se pedir que 

os alunos formulem o conceito de industria, que foi sendo construído ao 

longo do processo, mas ainda não foi formalizado. Â este relatÕrio con 

clusivo pode ser dado o carater de avaliação da aprendizagem, pois ele 

encerra essa etapa do processo.

b .  A u l a  p r e p a r a d a  n a  S é ,  p e r í o d o  d a  t a r d e .
T e m a : A t i v i d a d e s  E c o n ô m ic a s  -  C o m é r c io  e I n d ú s t r i a  
J u s t i f i c a t i v a : P a r t i m o s  do p r e s s u p o s t o  q u e ,  p a r a  um m e lh o r  e n ­
t e n d i m e n t o  devem os p a r t i r  d a  v i v ê n c i a  do e d u c a n d o .  Levam os em 
c o n t a  q u e  s u a  s u b s i s t ê n c i a  d e p e n d e  da r e a l i d a d e  e c o n ô m ic a  em 
q u e  e s t á  i n s e r i d o ,  e x e r c e n d o  a t i v i d a d e s  como o c o m é r c i o ,  a i n  
d ú s t r i a  e os  s e r v i ç o s . .
P r o c e d i m e n t o : A t r a v é s  d e  um q u e s t io n a m e n t o  l e v a n t a m - s e  a s  a t i ­
v i d a d e s  e c o n ô m ic a s  e x e r c i d a s  p e l o s  e d u c a n d o s ,  c o l o c a n d o - o s  na  
l o u s a .  Após i s s o ,  t e n t a r e m o s  a p r o f u n d a r  com o s  a l u n o s  s u a s  r e  
l a ç õ e s  de t r a b a l h o :  o que  e l e s  p r o d u z e m , como p r o d u z e m ,  con  
d içõ es  de t r a b a lh o ,  m a te r ia is  qúe u t i l i z a m  no t ra b a lh o  e suas o r igens  ,
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e t c .  D e p o is  d e s t e s  l e v a n t a m e n t o s  de  d a d o s  e  d i s c u s s õ e s ,  t e n t a r e m o s  
l e v a r  o a l u n o  a c h e g a r  n o s  c o n c e i t o s  d a s  d i v i s õ e s  d e s s a s  v á r i a s  p r o  
f i s s õ e s  em s e t o r e s :  p r i m á r i o ,  s e c u n d á r i o  e t e r c i á r i o ,  p o s s i b i l i t a n ­
do q u e  o a l u n o  p o s s a  se s i t u a r  e c o m p r e e n d e r  a  c l a s s i f i c a ç ã o  f o r m a l  
d a s  p r o f i s s õ e s  e s e t o r e s  e c o n ô m ic o s .

No f i n a i  d a  a u l a  p e d e - s e  a o s  a lu n o s  que  c o le te m ,  r e c o r t e s  e i n f o r  
m açõ es  de  j o r n a i s ,  l i v r o s  e r e v i s t a s  p a r a  a p r ó x im a  a u l a .  N e s t a  a u ­
l a  s e r ã o  f e i t o s  c a r t a z e s .
A v a l i a ç ã o ; E x e r c í c i o s  de  f i x a ç ã o  e r e d a ç ã o  d o s  c o n c e i t o s  d a s  a t i v i ­
d a d e s  e c o n ô m ic a s .

Comentário da a u l a :

0 procedimento como um todo í interessante, embora convencional.

A grande dificuldade reside em como levar o aluno a inferir a classifi­

cação das atividades econômicas em setores. A experiência tem nos mos - 

trado que o alano SÔ assimila uma classificação se ele compreende o caá, 
tÂAÀ .0 que estã sendo utilizado para dividir o conjunto maior em subcon­

juntos. No caso, 0 critério e relativamente simples. Tendo compreendido 

que as atividades econômicas são aquelas direta ou indiretamente produ­

tivas que envolvem trabalho, e possZvel distinguir aquelas que geram 

bens materiais daquelas que não geram bens materiais. Ventre as que g e ­

ram bens materiais, e possZvel distinguir aquelas cujo produto ê um bem 

da natureza daquelas cujo produto e fruto de transformação através de 

máquinas e tecnologia criadas pelo homem. A partir daZ o educando com - 

preende os três setores econômicos: primário, secundário, terciário.

ECONOIÁÍA

KTmVAVTB ECÜWD 
WICAS = Atividai 
des diret.as ou in 
diretaswewte pioc/ü 
tivas que requerm 
emprego de TRABALHO

PR0VU2EM 
BENS MA­
TERIAIS

PROVUTOS VA 
NATUREZA 

SETOR PRIMA 
■RTíT“̂-----

PRdPUTÜS VE 
TRANSFORMA­
ÇÃO

ÂTÍVJVAVES
EXTRATIUAS

ATIVJVAVES 
REPRÛVUT1- 
UAS -

extração madeireira
coleta
caça
peòca
mineraçao

agricultura 
pecuaria 
pis cicultura 
silvicultura

NÃO PRO- 
VUZEM 
BENS MA. 
-^ERIAIS

SETOR SemiVARIO

'ci rculação VE
MERCAVORIAS 
E VINHEIRO

PRESTAÇÃO VE 
SERVIÇOS Ã CO 
LETIVIVAVE E 
As EMPRESAS

SETOR
TERCTARJO

INVOSTRIA

COMËRCIO 
TRANSPORTES ■
SISTEMA BANCARIO
K

SAÜVE
EVtICAÇAO E CULTURA 
LAZER
COMUNICAÇÕES 
TRANSPORTES COLETIVOS 
AVMINISTRAÇAO PÜBLICA 
E PRIVAVA



Vosslvelmente a forma-mais simples do educando perceber a Interde 

pendência entre os setores economlcas e através da relo.çao produto -pro - 

cesso, ou seja, observando todo o processo de produção de ama mercadoria, 

desde a matéria-prima até a comercialização. Costumamos desenhar uma his 

to ria em quadrinhos descrevendo esse processo, em que o aluno aplica os 

critérios acima expostos para classificar cada atividade, e onde ele per 

cebe que hã três nZveis de relação com a natureza através do trabalho:um 

PRIMARÍO, no qual o produto e um bem da própria natureza, am SECÜWPARIí), 
no qual a natureza é transformada em novos bens criados pelo homem, e am 

TERCIÂRIC), que subsidia e complementa os demais.

C, Co n c e i t o s  d e Zo n a  Ru r a l  e Ur b a n a  ̂ IIu n i c í p i o ; E s t a d o  ̂ Pa í s  ̂ e Re g i ã o  

G e o g r á f i c a .

1 .  A u l a  p r e p a r a d a  n a  L a p a ,  p e r í o d o  da  t a r d e .
Tem a: C o n d iç õ e s  de t r a b a l h o  no campo e n a  c i d a d e ,  r e l a ç ã o  e n t r e  
p a t r ã o  e e m p re g a d o .
J u s t i f i c a t i v a :  A t r a v é s  d e s s e s  c o n t e ú d o s  podem os t r a b a l h a r  os con  
c e i t o s  de e c o n o m ia ,  e s p a ç o  e  p o d e r .
P r o c e d i m e n t o s :

D i v i s ã o  d a  - lo u s a  em d o i s  s e t o r e s :  t r a b a l h o  n o .c a m p o  e t r a b a  
l h o  n a  c i d a d e .
2 .  O m o n i t o r  p e d e  â cJ .asse  que  d i g a  süa'’' ' p í ò c é d ê n c i ã  '(cam p o  ou c i  
d a d e )  e c o m o 'e r a  o seu  t r a b a l h o .  P a r a  quem t r a b a l h o u  no  campo ■ e 
h o j e  t r a b a l h a  n a  c i d a d e ,  p e d i r  os  d o i s  r e l a t o s .
3 . 0  m o n i t o r  d e v e  o r i e n t a r  os  r e l a t o s  com p e r g u n t a s  do t i p o :
-  De onde v o c ê s  v ie r a m ?
-  Onde t r a b a l h a v a m ?
-  Como t r a b a l h a v a  ou t r a b a l h o u ?
-  Que i n s t r u m e n t o s  e e q u ip a m e n to s  usam?
-  De quem s ã o  e s s e s  i n s t r u m e n t o s  e e q u ip a m e n to s ?
-  Q u a l  o h o r á r i o  de  t r a b a l h o ?
-  Q u a l  a f o r m a  de p a g a m e n to ?
-  Tem (ou  t i n h a )  c a r t e i r a  a s s in a d a ?
-  Q u a l  o d e s t i n o  d a  p r o d u ç ã o ?
-  Com quem f i c a  a p r o d u ç ã o  do  seu  t r a b a l h o ?
4 .  O m o n i t o r  a r r o l a  os r e l a t o s  n a  l o u s a ,  o r g a n i z a n d o - o s  p o r  i t e n s ,  
i n t r o d u z i n d o  v o c a b u l á r i o .
E x :  a t i v i d a d e  e c o n ô m ic a :  a g r i c u l t u r a  ( l a v r a d o r ) ;  p e c u á r i a  ( b o i a d e i r o !  

m e io s  d e  p r o d u ç ã o :  t e r r a ,  e n x a d a ,  e t c .
c o n d iç õ e s  de  t r a b a l h o :  e m p re g a d o  sem c a r t e i r a  a s s i n a d a

5 .  T r a b a l h o  em g r u p o  ond e  os a lu n o s  d e v e r ã o  a r r o l a r  e d i s c u t i r  as  
d i f e r e n ç a s  e s e m e lh a n ç a s  do t r a b a l h o  no campo e n a  c i d a d e .
6 . C ada  g r u p o  d e v e r á  f a z e r  um r e l a t o  de su a  d i s c u s s ã o  p a r a  t o d a  a 
c l a s s e .  A p a r t i r  dos  r e l a t o s ,  o m o n i t o r  m o n ta  um p a i n e l  na  lo u s a  ou  
em c a r t a z e s  q u e  f i c a r ã o  e x p o s t o s  n a  c l a s s e .



21

M a t e r i a l :
-  M a t e r i a l  d e  s a l a  de a u l a :  l o u s a ,  g i z ,  c a d e r n o ,  l á p i s ,  e t c .
-  T e x t o  (n a  l o u s a  ou m i m e o g r a f a d o ) ; l e t r a  de M o r r o  V e l h o  de  M i l t o n  

N a s c im e n t o .
-  F í b a  g r a v a d a  com a  m ú s ic a .
-  G r a v a d o r

MORRO VELHO
M i l t o n  N a s c im e n t o

No s e r t ã o  d a  m in h a  t e r r a
F a z e n d a  é o c a m a r a d a  q u e  ao  c h ã o  se d eu
F e z  a o b r i g a ç ã o  com f o r ç a
P a r e c e  a t é  q u e  t u d o  a l i  é seu
Só p o d e r  s e n t a r  no m o rr o
É v e r  t u d o  v e r d i n h o ,  l i n d o  a  c r e s c e r
O r g u lh o s o  c a m a r a d a ,  de v i o l a  em v e z  d e  e n x a d a

F i l h o  do b r a n c o  e do  p r e t o
C o r r e n d o  p e l a  e s t r a d a  a t r á s  d e  p a s s a r i n h o
P e l a  p l a n t a ç ã o  a d e n t r o
C r e s c e n d o  os d o i s  m e n in o s ,  s e m p re  p e q u e n in o s  
P e i x e  bom d á  no  r i a c h o  
de á g u a  t ã o  l i m p i n h a , d á  p r o  f u n d o  v e r  
O r g u lh o s o  c a m a r a d a ,  c o n t a  h i s t ó r i a s  p r a  m oçada

F i l h o  do  s i n h ô  v a i  em b o ra
Tempo d e  e s t u d o s  n a  c i d a d e  g r a n d e
P a r t e ,  tem  os o l h o s  t r i s t e s
D e ix a n d o  o c o m p a n h e i r o  n a  e s t a ç ã o  d i s t a n t e :
"Não e s q u e ç a ,  a m ig o ,  eu  v o u  v o l t a r "
Some lo n g e  o t r e n z i n h o  ao  d e u s - d a r ã

Q uando v o l t a ,  j á  é o u t r o
T r o u x e  a t i  s i n h á - m o c i n h a  p a r a  a p r e s e n t a r
L i n d a ,  como a l u z  d a  l u a
Que em l u g a r  nenhum  r e b r i l h a  como l á
J á  te m  nome de d o u t o r
E a g o r a  n a  f a z e n d a  é quem v a i  m a n d a r
E s e u  v e l h o  c a m a r a d a  j á  n ã o  b r i n c a
mas t r a b a l h a



A v a l i a ç ã o :  A a v a l i a ç ã o  pod e  s e r  f e i t a  na mesma a u l a  ou n a  a u l a  s e g u in  
t e  com a a u d i ç ã o  d a  m ú s ic a  e a i n t e r p r e t a ç ã o  de su a  l e t r a

Comentário da a u l a :

A aula é excelente pois parte do conhecimento do educando e o a m p l x  

quantitativa e qualitativamente, dirigindo os relatos de forma a favorec-\ 

a classificação dos fatos citados e introduzir um vocabulário especifico 

{meio de produção, atividade econômica, relação detrabalho ). A unica s 

gestão que temos a fazer é de que os próprios alunos, e não o moniton, re ■ 

lizem os cartazes do sexto passo, com as semelhanças e diferenças do cam. /■ 

e da cidade. A avaliação e bastante criativa e desafiadora para o educan 

d o : ao mesmo tempo que oferece uma dificuldade a ser enfrentada {a inter­

pretação do poema], 'oferece um espaço ludico {a audição da música] e de -̂.n 

tegração social {cantar junto).

A u l a  p r e p a r a d a  n a  V i l a  P r u d e n t e ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
Tema ; Z on a  R u r a l  e U rb a n a
J u s t i f i c a t i v a : É um c o n t e ú d o  b á s i c o  p a r a  a m a t é r i a  E s tu d o s  S o c i a i s ,  
e d á  c o n d iç õ e s  p a r a  a  g r a n d e  t r o c a  de e x p e r i ê n c i a s  e n t r e  os e d u c a n ­
d o s  .
P r o c e d i m e n t o : D i v i d e - s e  a s a l a  em d o i s  g r u p o s :  am dos  g r u p o s  assum e  
o p a p e l  de p e s s o a s  q u e  v iv e m  no campo e o o u t r o  g r u p o  o de quem v i  
v e  na c i d a d e .  Os g r u p o s  devem  a g i r  como se d e s c o n h e c e s s e m  o e s p a ç o  
do  o u t r o ,  e p r o p õ e - s e  q u e  e l e s  t r o q u e m  in f o r m a ç õ e s  s o b r e  os  mesmos 
em t o r n o  d o s  s e g u i n t e s  a s p e c t o s :  o que é o campo e a c i d a d e ,  como é ,  
p o r q u e  v iv e m  a í ,  como é a p o p u l a ç ã o ,  seu  modo de v i d a ,  c a r a c t e r í s t i ­
c a s ,  r e c u r s o s ,  p a is a g e m ,  e t c .

E s s a  a p r e n d iz a g e m  é v e r i f i c a d a  d a  s e g u i n t e  f o r m a :  o m o n i t o r  f o r ­
n e c e  m a t e r i a l  p a r a  a confecção c a r t a z e s  s o b r e  o campo e a c i d a ­
d e ,  s e n d o  q u e  o g r u p o  que  -desem penhou o p a p e l  de h a b i t a n t e s  d a  c i d a  
de f a r á  o c a r t a z  s o b r e  o cam p o , e o g r u p o  q u e  d esem p en h o u  o p a p e l  -  
de h a b i t a n t e s  do  campo r e a l i z a  c a r t a z  s o b r e  a c i d a d e .

0  m o n i t o r  c o m p le m e n ta  n o s  a s p e c t o s  q u e  j u l g a r  n e c e s s á r i o s .  F a z -  
se  uma s í n t e s e .

Comentário da aula:

0 procedimento proposto pelo grupo e simples e capaz de desenvolve^. 

0 conteúdo a partúr ãa vivência dos alunos, organizando-a de forma a çvo- 

luir alguns passos alem do senso comam e satisfazendo o objetivo, que í a 

construção dos conceitos de zona urbana e rural.

A questão que Qazcmo4 c: como realizar a sZntese finaí?'Acreditamos 

que se 0 monitor rcaíizar a 4-cHtc4c 4or-òiíio estarã peâdendo a oportunida­

de de- desenvolver a -íccHÍc.a da fiedação com os educandos. Sugcnimos qne r 

pantin da anãtísc dos cantazcs o moniton junto com a ctasse dcfi\ia a'
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LL

''palavras-chave." que caracterizam um e ou tro. espaço, colocando-as em d u ­

as- colunas na lousa, propondo então que cs educandos construam frases o 

pequenos textos com estas palavras, Â partir destas frases 'pode-se com­
p o r  um texto de sZntese coletivamente.

A u l a  p r e p a r a d a  n a  S é ,  p e r í o d o  d a  n o i t e
T e m a : C o n f r o n t o  d a s  c o n d iç õ e s  de v i d a , n a s  d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  do  
e s t a d o  e d a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  do campo e d a  c i d a d e .  
J u s t i f i c a t i v a  : D e v id o  a o  g r a n d e  n ú m ero  de  m i g r a n t e s  p r e s e n t e s  
nos n o s s o s  c u r s o s ,  p r o p i c i a n d o  uma r e f l e x ã o  s o b r e  a  r e a l i d a d e  
d a  v i d a  no  campo e  n a  c i d a d e .
P r o c e d i m e n t o  ; 0  p r o c e d i m e n t o  a d o t a d o  s e r i a  a  m o t i v a ç ã o  p a r a  um 
d e b a t e  s o b r e  o te m a  " d i f e r e n ç a s  r e g i o n a i s " ,  p r o c u r a n d o  a  p a r t i ­
c i p a ç ã o  d a  c l a s s e  (q u e  n a  g r a n d e  m a i o r i a  d a s  v e z e s  é c o m p o s ta  
p o r  e le m e n t o s  de  d i v e r s a s  r e g i õ e s )  a t r a v é s  de  p e r g u n t a s ;
-  Quem v e i o  de o u t r o s  m u n i c í p i o s ?
-  Como e r a  e s s e  l u g a r ?
-  V o c ê  m o ra v a  no  campo ou n a  c i d a d e ?
-  Q u a is  a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  v o c ê  e n c o n t r a v a  l á ?
-  Como e r a  o t r a b a l h o  l á ?
-  Quem s e m p re  m oro u  ou c o n h e c e  bem a  n o s s a  c i d a d e ,  q u a i s  a s  d i ­

f i c u l d a d e s  e v a n t a g e n s  d e  v i v e r  a q u i ?
-  Como é o t r a b a l h o  a q u i ?

0  m o n i t o r  a r r o l a  a s  r e s p o s t a s  n a  l o u s a , e s t a b e l e c e n d o  a s  con  
d i ç õ e s  d e  v i d a  e d e  t r a b a l h o  no  campo e n a  c i d a d e ,  p r o c u r a n d o  en  
f a t i z a r  a  n e c e s s i d a d e  do t r a b a l h a d o r  r u r a l , e  o s e u  n ã o  r e c o n h e c i  
m e n to  p o r  p a r t e  do g o v e r n o  e p e l a  p o p u l a ç ã o ,  p r o c u r a n d o  r e l a c i o ­
n a r  também a  f a l t a  d e  uma l e g i s l a ç ã o  e s p e c í f i c a  c o n v e n i e n t e  a o  
t r a b a l h a d o r  r u r a l .  O m o n i t o r  p o d e  tam bém  p e d i r  a o s  a l u n o s  que  
t r a g a m  n o t í c i a s  d e  j o r n a i s  e r e v i s t a s  s o b r e  r e f o r m a  a g r á r i a ,  r e ­
f o r m u l a ç ã o  d a s  l e i s  de  g r e v e ,  p a r a  que  s e ja m  d e b a t i d a s .
M a t e r i a l  : G i z ,  l o u s a ,  " v o z "  e s u b s í d i o  t é c n i c o  p a r a  q u e  o m o n i t o r  
t e n h a  c o n d i ç õ e s  d e  d i r e c i o n a r  o d e b a t e .
A v a l i a ç ã o  : F o r n e c e r  p e q u e n o  t e x t o  que  a b o r d e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  
f í s i c a s  de um l o c a l  p a r a  s e re m  i d e n t i f i c a d a s  q u a n t o  a  s e r  campo  
ou c i d a d e .  A p l i c a r  e x e r c í c i o s  em q u e  os a l u n o s  d evam  e s t a b e l e c e r  
d i f e r e n ç a s  e n t r e  o t r a b a l h o  do  cam po e  da  c i d a d e ,  no  q u e  se  r e f e  
r e  à s e g u r a n ç a  e v a l o r i z a ç ã o  dos  m esm os.

Comentário da aula:

Esta aula te.m uma auaC idade bãsica que. e a de refCetir sobne a in 
tcrdcpendência entne o cnmpo c à cidade e sobne as causa e conseqüências 
das migrações, uma vez que c objetivo do educador ao tratan deste tema e
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d^ivíndafi ai fiilaqizi í n U &  a zitfiatafia iundlhUai  e ai Hílaqoíi dz tn.a- 
balho no campo (^aZoACi dc Acpulido da populacdo AUAal], o OiCicAmcnto 
dcioAdcnado doi gAandci ccntAoi uAbanoi & a maAgZnalÁzacão ioclat do mx.- 
gAantc [ conitqliíncUi do cxÕdo AuAal] . 0 pAoccdlmcnto, no entanto, ACiu-^ 
me-ií a-am debate, oa ama iaeeiião de debatei, dlAlgtdoi peto monltoA.  E 

ta AeqaeA, poAtanto, qae o mon.UoA eiteja matto bem pAepaAado paAa comen 
taA todoi Oi aaantoi qae o debate iageAÁA, mantendo a dlAettvldade do 
meimo- ifJeite ientldo o g A u p o  iot coeAente ao iugeAlA como mateAx.at am 
iubiZdlo ao monZtoA]. Se omonitoA ndo eitã ieguAo paAa dlAlglA am deba­

te t~ao abeAto, í pAeíeAZvet que ete meimo ietecZone notZctai iobAe pon- 
toi eipecZíZcoi ícondZcdei de tAabatho doi bdlai-iAlai, doi opeAaAloi da 
conitAacío cZvtt, AeioAma agAÍAla, dlAeito de gAeve, etc.] e iaca am a o - 
telAo paAa que oi atanoi tenham cAltÍAtoi de compaAaç.do e cheguem a con- 
ctaiõei pAÓpAtai atAavei de dZicaiiõei em gAupoi. A cAltlcZdade nao e at 
go qae ie adqaZAe "de íoAa paAa dentAo", oa ieja, o alano n ^ o  deienvolve 
ama capacidade de cAl.tlea ie ete pAÓpAto ndo a exeAcltaA. ikax.toi edacado_ 
Aei, iapondo eitaA Aeattzando am tAabatho de "conicx.entx.zaçao", emx.tem 
ieai.vatoAei iobAe a Aealldade mai ndo pAopZcZam qae o educando íoAmate

szLts próprios valores críticos.
Neste- s m U d o  julgamos oportuna a leitura e discussão dos textos

"Sobre a questão da conscientização", anexados ao final do caderno.

A u l a  p r e p a r a d a  n a  V i l a ■M a r i a n a , p e r í o d o  d a  n o i t e  

Tem a: Z on a  R u r a l  e  U rb a n a
J u s t i f i c a t i v a : É um te m a  q u e  v a i  de e n c o n t r o  ã v i v ê n c i a  do c o t i '  
d i a n o ,  p o i s  a  m a i o r i a  dos  e d u c a n d o s  é m i g r a n t e .
P r o c e d i m e n t o : I n i c i a l m e n t e  o m o n i t o r ,  com o o b j e t i v o  d e  i n t r o d u  
z i r  o a s s u n t o ,  e x p l i c a r á  o q u e  é z o n a  u r b a n a  e z o n a  r u r a l  (C o n ­
c e i t o s ) .  A s e g u i r ,  o m o n i t o r  p e d i r á  ã c l a s s e  q u e  p a r t i c i p e ,  con  
t a n d o  f a t o s ,  de su a  p r ó p r i a  e x p e r i ê n c i a .  O m o n i t o r  a u x i l i a r a  com 
p l e m e n t a n d o ,  m o s t r a n d o  f o t o s ,  s l i d e s ,  e p e d i n d o  q u e  o s  a lu n o s  
p e s q u is e m  em r e v i s t a s  e  r e a l i z e m  c a r t a z e s .  0  m o n i t o r  a r r o l a r á  
as  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  l e v a n t a d a s ,  d i s p o n d o - a s  em um qua  
d r o  c o m p a r a t i v o .  A s e g u i r ,  m o n i t o r e s  e a l u n o s  c o m e n t a r a o  a s  v a n  
t a g e n s ' ,  d e s v a n t a g e n s  e  c o n s e q ü ê n c ia s  d a  m i g r a ç ã o .  Os c a r t a z e s  

s e r ã o  e x p o s t o s  ao  l a d o  do q u a d r o .
A v a l i a ç ã o : E s s e  t r a b a l h o  e s t á  p r e v i s t o  p a r a  no  m ín im o  d u a s  a u ­
l a s .  D e p o is  d e s s e  p e r í o d o  e x i s t i r ã o  n o v a s  s i t u a ç õ e s  de  d i á l o g o  
s o b r e  e s s e  a s s u n t o ,  o nd e  o m o n i t o r  p o d e r á  a v a l i a r  a a p r e n d iz a g e m  
a t r a v é s  d a  p a r t i c i p a ç ã o  do a l u n o .  S e r ã o  p r o p o s t o s  e x e r c í c i o s  e ,  
no  f i n a l ,  uma a v a l i a ç ã o  f o r m a l  ( p r o v a ) .

C o m c . J í - t ã i - c o  da aula:

A critica que fazemos a estas aulas é que o monitor toma para sx as
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principais tarefas do processo, antecipando-se a uma elaboração intelectu 

al do aluno. Se o monitor emite logo de inicio os conceitos, os alunos 

não participam dessa construção e dificilmente os incorporam como algo 

que pertença ao seu prÓprio conhecimento; se é o monitor que elabora as 

çarqeteáZstieas dos espaços urbano e rural e o quadro comparativo, os a- 

lunos são poupados do exercício de classificação e comparação , perdendo a 

oportunidade de desenvolver essas operações mentais. Ambas as tarefas es­

tão ao alcance dos educandos, e o procedimento poderia ser in vertido, c o ­

meçando pelos depoimentos pessoais, passando pela elaboração dos cartazes 

do quadro comparativo e desembocando na redação dos coneeitos pelos pró­

prios alunos. A proposta tornar-se-ia mais desafiadora e propiciaria um 

papel mais ativo ao educando no processo de aquisição do conhecimento.

A u l a  p r e p a r a d a  n a  P e n h a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
T e m a ; C o n c e i t o  d e  M u n i c í p i o . e  l o c a l i z a ç ã o  do M u n i c í p i o  d e  São P a u lo  
J u s t i f i c a t i v a ; N e c e s s id a d e  q u e  o e d u c a n d o  tem  de l o c a l i z a r - s e  no  
e s p a ç o  em q u e  v i v e ,  p a r a  s u a  lo c o m o ç ã o  e a t u a ç ã o  n e s t e  e s p a ç o .A  p a r  
t i r  d e  e n t ã o  o e d u c a n d o  t e r á  c o n d iç õ e s  de t r a n s f e r i r  e a b s t r a i r  e s ­
se c o n h e c i m e n t o .
P r o c e d i m e n t o :
19 o a s s o  -  0  m o n i t o r  c o m u n ic a  à c l a s s e  o te m a  e - ,o  o b j e t i v o  q u e  se  
p r e t e n d e  a t i n g i r .
2 9  p a s s o  -  S o l i c i t a r  q u e  c a d a  a l u n o  d e s e n h e  no  c a d e r n o  o p e r c u r s o  
d e  s u a  c a s a  a t é  a e s c o l a ,  c o l o c a n d o  a s  p r i n c i p a i s  r u a s  com s e u s  r e s  
p e c t i v o s  nomes e o s  p r i n c i p a i s  p o n t o s  d e  r e f e r ê n c i a  ( e s t a b e l e c i m e n ­
t o s  c o m e r c i a i s ,  i g r e j a s ,  p o s t o s  de s a ú d e ,  e s c o l a s ,  e t c . ) .  0  m o n i t o r  
a c o m p a n h a rá  o d e s e n v o l v i m e n t o  d a  a t i v i d a d e  o b s e r v a n d o  a s  d i f i c u l d a ­
d e s  d o s  a l u n o s .
'39  p a s s o  -  S o l i c i t a r  q u e  um a l u n o  f a ç a  o s e u  d e s e n h o  n a  l o u s a ,
49  p a s s o  -  A p a r t i r  do  d e s e n h o  n a  l o u s a ,  r e t o m a r  a s  d i f i c u l d a d e s  dos  
a l u n o s  e i n t r o d u z i r  a n o ç ã o  d e  b a i r r o  e a n o ç ã o  d e  d i r e ç ã o  a  p a r t i r  
de um p o n to  d e  r e f e r ê n c i a .
5 0  p a s s o  -  u t i l i z a n d o  o mapa d a  c i d a d e  de São P a u l o ,  i d e n t i f i c a r  os  
d i f e r e n t e s  b a i r r o s  e a s  r e s p e c t i v a s  r e g i õ e s ,  i n t r o d u z i n d o  o s  p o n to s  
c a r d e a i s .
O b s e r v a ç ã o :  a  a u l a  s e g u i n t e  s e r i a  s o b r e  o s  c o n c e i t o s  d e  M u n i c í p i o  , 
Zon a  R u r a l  e Z on a  U r b a n a .
M a t e r i a l : Mapa d a  c i d a d e  de São P a u l o  e c a r t a z  d a  R o sa  dos  V e n t o s  , 
g i z  e l o u s a .
A v a l i a ç ã o : S e r i a  em d o i s  m o m e n to s ,  no  p r i m e i r o ,  a t r a v é s  d a  o b s e r v a ­
ç ã o  e  d a  p a r t i c i p a ç ã o  do  a l u n o  n a  a u l a .  No s e g u n d o ,  a t r a v é s  d e  um e  
x e r c í c i o  em que  o a l u n o  t i v e s s e  q u e ^ l o c a l i z a r  em um d e s e n h o  i m p r e s ­
so  d e t e r m in a d o s  p o n t o s  de r e f e r ê n c i a  e ,e m  s e g u i d a , r e l a c i o n a r  e s s e s  
p o n to s  de r e f e r ê n c i a  com o s  p o n to s  c a r d e a i s .
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Comentário da aata:

Em primeiro luga.fi, achamos que seria bom evidenciar que os desenhos 

dos alunos são plantas, mapas, aproveitando para explorar o que é mapa 

[representação, escala] antes de continuar. Nesse trajeto, o monitor po_ 

deria sugerir a adoção de símbolos e introduzir a legenda no mapa.

Em segundo lugar, e preciso lembrar- que a aprendizagem dos Fantos 

Cardeais, embora esteja colocada em um momento oportuno, requer um traba 

lho especifico [vide comentário da. aula kla sobre este tema] .

Na parte referente ã noção de bairro^ e importante abordar a proble 

mãtica dos recursos existentes no bairro, suas ca rêsídas, a participação 

da comunidade, administrações regionais, etc., através de, um roteiro de 

questões como o que se segue:

- õ que tem e o que não tem no bairro?

- 0 que tem e voce não aproveita? For que?

~ Hã semelhanças e diferenças entre os bairros de São Faulo?

Quais são? Forque elas existem?

- Quem cuida de seu bairro?

- Onde e como a população de seu bairro pode reclamar dos problemas?

Enfim, esta aula poderia ser desdobrada em duas ou mais aulas sobre 

mapas, pontos cardeais, bairros centrais e periféricos, serviços, cidade, 

zonas da cidade, integrados em uma unica unidade, e m q u e  um tema vai "pu­

xando" 0 outro. Âs vezes o monitor, premido pelo tempo disponível tende a 

tratar simultânea e superficialmente vãrios temas, não aproveitando a 'o- 

portunidade para explorar os as pectos positivos que cada tema traz para a

aprendizagem como um todo, e correndo o ri-sco de "passar por cima das di

ficuldades que cada aspecto oferece ao educando.

D .  Ca r a c t e r í s t i c a s  Da s Re g i õ e s  B r a s i l e i r a s . D e s e q u i l í b r i o s  n a ncuPACÃo 

Do Es p a c o . M i g r a ç õ e s . Ex ô d o  Ru r a l  e Ur b a n i z a ç ã o
A u l a  p r e p a r a d a  n a  L a p a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e
Tem a: R e g iõ e s  B r a s i l e i r a s :  c ^ J ^ ^ ^ ^ L e r ís t ic a s  e D i v i s ã o  Regional do  
B r a s i l .
J u s t i f i c a t i v a : I d e n t i f i c a ç ã o  d a  r e a l i d a d e  i i f i g r a t ó r i a
P r o c e d i m e n t o : L e v a n t a r  as  o r i g e n s  de c a d a  e d u c a n d o ,  r e g i s t r a n d o  n a  
l o u s a  e e s t i m u l a n d o  o c o n h e c im e n to  c u l t u r a l  d e  c a d a  um. F o r m a r  g r u ­
pos  q u e  se  i d e n t i f i q u e m  p o r  r e g i õ e s .  C ada  g r u p o  d e v e  t r a z e r  em uma 
o u t r a  a u l a  m a t e r i a i s  que  i d e n t i f i q u e m  a  r e s p e c t i v a  r e g i ã o  { c o m id a  
t í p i c a ,  d a n ç a s ,  m ú s ic a s ,  p o e s i a s ,  c o s t u m e ,  e t c . ) .  N e s s a  o u t r a  a u l a ,  
r e a l i z a r  e x p o s i ç ã o  dos  e le m e n t o s  r e g i o n a i s .  F o r m u l a r  c o n c e i t o  de  r e  
g i ã o  e e x p o r  d i v i s ã o  nos  m a p a s .
A v a l i a ç ã o : Após o u t r a s  a u l a s  p e d i r  q u e  os a lu n o s  r e l a t e m ,  i n d i v i d u ­
a l m e n t e  o que  a s s i m i l o u  s o b r e  as  r e g i õ e s .

L .
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Comentário da au l a : ^

Esta aula, eomo outras deste caderno, tem a qualidade de partir da 

da experiência e conhecimento que o educando tem do tema, propondo uma a 

tividade de "aquecimento" interessante, mas não evolui no sentido de a m ­

pliar quantitativa e qualitativamente esse conhecimento. Socializar a ex 

periência do grupo e um passo essencial do trabalho, mas não se deve p a ­

rar por ai. 0 procedimento garante apenas o estabelecimento de um pata 

mar comum minimo de conhecimento do grupo sobre as regiões brasileiras , 

que se aproxima do senso comum. Ha uma lacuna muito grande entre essa a- 

tividade proposta e o objetivo que e"a caracterização das regiões brasi­

leiras. 0 procedimento na forma como esta proposto, não garante . .tambem 

que 0 aluno formule o conceito de kegião. Â própria justificativa elabo­

rada pelo grapo que e"identificar a realidade migratória" e limitada. Os 

alunos jã sabem que são migrantes. E preciso aprofundar esse conhecimen­

to em três direções: uma e a construção do conceito de região geográfica 

pelo aluno, outra e a caracterização das regiões em seus múltiplos aspec 

tos [quadro natural, economia, população, etc.) e a terceira e exatamen­

te a analise das disparidades regionais e dos fatores de repulsão e atra 

ção que provocam as migrações. Cremos que a aula por nÕs preparada para 

0 treinamento dos técnicos e que inicia com um procedimento semelhante a 

esta, evolui positivamente em alguns desses sentidos, bem como algumas 

que compõem- este caderno. Observem-nas e façam as comparações.

A u l a  p r e p a r a d a  n a  S é ,  p e r í o d o  da t a r d e .
T e m a : C a r a c t e r í s t i c a s  d a s  R e g iõ e s  B r a s i l e i r a s  

a s  a t i v i d a d e s  e c o n ô m ic a s  e s e u s  p r o d u t o s  
b) a s p e c t o s  g e o g r á f i c o s  g e r a i s :  r e l e v o ,  h i d r o g r a f i a ,  c l i m a  e v e g e  

t a ç ã o
J u s t i f i c a t i v a : E s ta m o s  p a r t i n d o  de a s p e c t o s  que  s ã o  do c o n h e c im e n  
t o  dos  a lu n o s  ( v i v ê n c i a ) , q u e  p ro v ê m  d a s  m a is  d i v e r s a s  r e g i õ e s .  
P r o c e d i m e n t o : I n i c i a r  com uma c o n v e r s a  s o b r e :  como é a  c i d a d e  que  
v o c ê  n a s c e u ?  te m  r i o s ?  c h o v e  m u i to ? -c o m o  é a  a g r i c u l t u r a ?  o s o l o  
é p l a n o ?  D e p o is  que  t o d o s  f a l a r e m  o m o n i t o r  f a l a  d a  s u a  c i d a d e  na  
t a l , q u e  é São P a u l o :  o q u e  é que  te m  em São P a u lo ?  r i o s ,  p l a n t a ­
ç õ e s ,  c o m é r c i o ,  p r é d i o s ?  V o c ê s  t r a b a l h a m  em q u ê ?  Após e s s a  i n t r o ­
d u ç ã o  o m o n i t o r  u t i l i z a - s e  do  mapa do  B r a s i l  e d e m o n s t r a  a s  r e g i ­
Õ e s .  F e i t o  i s s o ,  c o l o c a r í a m o s  um re s u m o  e s c r i t o  com a s  d e f i n i ç õ e s ,  
os nomes d a s  r e g i õ e s  b r a s i l e i r a s • e e x p l i c a r í a m o s  uma r e g i ã o  p o r  au  
l a .
A v a l i a ç ã o : a t r a v é s  de p e r g u n t a s  o r a i s  e q u e s t i o n á r i o s  em c l a s s e  e 
d e p o i s  a p l i c a r í a m o s  uma p r o v a  m e n s a l .



Comentário do. a u l a :

Õ esforço de envolver os alunos na lembrança de eomo era o seu l u ­

gar nos mais diferentes aspectos e o conteúdo trazido por eles são de s ­

perdiçados logo em seguida quando o monitor passa a fazer "um resumo es­

crito com as definições". 0 aquecimento da memória acaba ficando sem sen 

tido se é 0 monitor quem vai formular o conceito de região. Partindo do 

conhecimento trazido, o monitor deveria continuar na sua exploração, pro 

curando amplia-lo e construindo o conceito com os alunos. A justificati­

va colocada na escolha do tema e trabalhada apenas na aparência, pois o 

conhecimento que o aluno tem, colocado no começo da aula, encobre o verda 

deiro ponto de partida^ que ê a visão do pro fessor sobre o assunto. Alem 

disso, 0 preceito metodológico "partir da realidade do aluno" não deve 

ser entendidc! somente como um primeiro passo, inicio de conversa, um come 

ço de aula. Mais que isto significa partir do lugar onde os alunos estão, 

a maneira como percebem e interpretam o mundo para que possam, no decor 

rer da aprendizagem, saber melhor o que ja sabem e participar na constru 

ção do saber ao qual ainda não tiveram acesso.

. A u l a  p r e p a r a d a  n a  P e n h a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e .
Tema : C a r a c t e r í s t i c a s  C u l t u r a i s  d e n t r o  d a s  R e g iõ e s  B r a s i l e i r a s  
J u s t i f i c a t i v a  : P o rq u e  e s s e  c o n t e ú d o  i n t e g r a  o homem com t o d o s  os  
fe n ô m e n o s  s o c i a i s  e x i s t e n t e s .
P r o c e d im e n t o  :
1 9 a u l a
a )  A b o rd a g e m  do te m a  com a d e f i n i ç ã o  do te r m o  c im l t u i r a .
b ) D is c u s s ã o  g e r a l  e n t r e  os e d u c a n d o s  e e d u c a d o r  c a d a  um c o n t r i ­
b u in d o  de a c o r d o  com s u a  e x p e r i ê n c i a  de v i d a .
2 9  a u l a
a )  R e u n i r  os a lu n o s  em g r u p o  d i v i d i n d o  a s  reg iões  e n t r e  e l e s  p a ­
r a  que  possam  p e s q u i s a r ,  e l a b o r a r  e a p r e s e n t a r  um t r a b a l h o .
b )  0  e d u c a d o r  c o n d e n s a  as  in f o r m a ç õ e s  e la b o r a n d o  uma s í n t e s e .
3 9  a u l a : A t i v i d a d e  e x t r a - c l a s s e  ( v i s i t a  ao  m useu do f o l c l o r e )  . 
A v a l i a ç ã o  : A a p r e n d iz a g e m  p o d e r á  s e r  a v a l i a d a  num p r o c e s s o  c o n t í ­
nu o  a t r a v é s  do c o m p o r ta m e n to  do  e d u c a n d o  d e s d e  a  e l a b o r a ç ã o  a t é  a

a p r e s e n t a ç ã o  do t r a b a l h o .

Comentário da a u l a :

Escolhemos essa aula porque ela foca um conceito importante que e o 

de cultura. Hã vãrios caminhos possZveis para o desenvolvimento desse con 

ccLto. 0 atuno pode, pc-\ exempte, chegar a infe-’iir o conceito at^avê.s de 

observação e comparação de d cferenças no estudo de regiões brasileiras.
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Outro caminho, mais parecido com o que o grupo propÔs e o de trabalhar o 

conceito e depois ver como ele se o,plica nas diferentes regiÕes. Ve qual 

quer jeito,não e um bom começo o professor iniciar definivido o que é cul 

tura porque al so resta ao aluno decorar a definição do pro fessor. 0 eoiv 

ceito de cultura estã re la cionado■ao de trabalho e necessidade. Quando 

os homens criam a l g o . para satisfazer suas necessidades estão fazendo cul 

tura. Em Educação como Prática da Liberdade, Paulo Preire nos mostra a 

abordagem desse conceito num elrculo de cultura onde a partir da observa 

ção de uma situação mostrada numa figura, o animador vai procurando d i s ­

tinguir 0 mundo da natureza do mundo da cultura.

■Sobre a proposta de "reunir os alunos dividindo as regiões entre e 

les para que possa pesquisar, elaborar e apresentar um tr abalho", gosta-, 

riamos de Insistir no fato de que pesquisa sem orientação e sem roteiro, 

compromete o aprendizado. Alem disso, para que a pesquisa sirva realmen­

te como instrumento, e necessário que exista algo a ser in ve st ig ad o, a 

ser descoberto, que o assunto esteja suficientemente pr oblematizado.

A u l a  p r e p a r a d a  n a  V i l a  P r u d e n t e ,  p e r í o d o  d a  t a r d e .
Tema ; R e g iõ e s  B r a s i l e i r a s  -  u r b a n i z a ç ã o  e d e s e q u i l í b r i o  n a  o c u p a ,  
ç ã o  do e s p a ç o .
J u s t i f i c a t i v a  : 0  p r o c e s s o  de  m ig r a ç ã o  compõe a  r e a l i d a d e  d a  c l i ­
e n t e l a  a s s im  como os s e u s  c o n f l i t o s .  E s t u d á - l o s  é se  a p r o x i m a r  
d o s  p r o b le m a s  e d a  p o s s i b i l i d a d e  d e  b u s c a r  n o v a s  r e s p o s t a s  p a r a  a 
r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a  g l o b a l  e i n d i v i d u a l .
P r o c e d i m e n t o  ;
19 a u l a ; D e b a t e  e  r e d a ç ã o  p e l o s  a l u n o s :  " P o r  que  v i e r a m  p a r a  São
P a u lo ? "  "Como é a v i d a  de  v o c ê s  a q u i ? " .  C o r r e ç ã o  e  l e i t u r a .
2 9  a u l a
a )  A p a r t i r  das  r e d a ç õ e s  c a r a c t e r i z a r  a c i d a d e  de  São P a u l o  qu an  
t o  a  e c o n o m ia ,  e s p a ç o  g e o g r á f i c o  ( u r b a n i z a ç ã o ) , c u l t u r a  e  s o c i e ­
d a d e  .
b )  D e b a t e  e r e d a ç ã o :  "Como e r a  n o s s a  v i d a  a n t e s  d e  v i r  p a r a  São  
P a u lo ? "
3 9  ^ u l a
a )  A p a r t i r  d a s  r e d a ç õ e s  c a r a c t e r i z a r  a s i t u a ç ã o  do cam po e d a s
p e q u e n a s  c i d a d e s ,  q u a n t o  a o s  a s p e c t o s  c u l t u r a i s ,  s o c i a i s ,  e c o n ô ­
m i c o s ,  p o l í t i c o s  e g e o g r á f i c o s .
b ) A p a r t i r  d a s  c a r a c t e r i z a ç õ e s  d a  c i d a d e  e  do  cam po d e b a t e r  as  
d i f e r e n ç a s  e x i s t e n t e s  e  s u a s  r a z õ e s .  S o l i c i t a r  r e d a ç õ e s  s o b r e  o 
d e b a t e .
4 9  a u l a  ( e x p o s i t i v a ) : U r b a n i z a ç ã o  d a  R e g iã o  S u d e s t e ( h i s t ó r i a )
a )  e n r i q u e c i m e n t o  do  S u d e s t e  -  c a f é
b ) i n d u s t r i a l i z a ç ã o :  a s p e c t o s  e c o n ô m ic o s ,  p o l í t i c o s ,  s o c i a i s  e  
c u l t u r a i s .
c )  r e d a ç ã o  con  j u n t a  s o b r e  o tem a^  ----------------------- -̂------------ Al--------------



5 9  a u la  -  D e b a t e :  C o n s e q ü ê n c ia s  do ê x o d o  r u r a l  e d a  u r b a n i z a ç ã o
s i t u a ç ã o  a t u a l .
6 9  e 7 9  a u l a s :  T e x t o s  p a r a  a n á l i s e  com s i t u a ç õ e s  a  s e re m  d i s c u t i ­
d a s .
A v a l i a ç ã o :  T e x t o  com s i t u a ç ã o  e s p e c í f i c a  da c i d a d e  ( h a b i t a ç ã o ,  p o r
exem po) p a r a  a n á l i s e  dos a l u n o s .  Q u e s tõ e s  s o b r e  c o n s e q ü ê n c ia s  do ê  
x o d o  r u r a l  no  cam p o.

Comentário da aata:

Õ tratamento dado ao .conteúdo e a organização dos procedimentos de^ 

ta unidade são bons, muito bem ordenados. A-questão que colocamos refere- 

se ã repetição freqüente da técnica de redação. ?arece-nos que o uso exau^ 

tivo desta técnica pode tornar o trabalho monotono e des gastar o instrumen 

to escolhido. For ocasião, da discussão dessa unidade em Vila Prudente, os 

monitores que a propuseram ■ I em sua maioria pertencentes ã Regional da MoÚ 

c a )  esclareceram que esta era uma opção e um risco conscÍQ.ntes, pois. eles 

subordinam o conteúdo de Estudos -Sociais a um trabalho com a linguagem, 

que consideram prioritário. Ainda que concordemos com essa escolha, pare­

ce-nos que 0 trabalho de desenvolvimento da capacidade de expressão do e- 

ducando não se restringe ã linguagem eserita e,dentro desta,da técnica 

de redação individual. Outras técnicas como a dramatização, a elaboração 

de murais, redações coletivas da classe ou em pequenos grupos, montagens 

em argila e sucata, etc, propiciam o desenvolvimento da expressão global 

do aluno e favorece sua expressão escrita, sem o risco da monotonia e can 

saço.

A u l a  p r e p a r a d a  na V i l a  M a r i a n a ,  p e r í o d o  da  n o i t e .
Tem a: E s t u d o  da R e g iã o  S u d e s t e ,  e n f o c a n d o  su a  h i s t ó r i a ,  s u a  i m p o r - _ 
t ã n c i a  s ó c i o - p o l í t i c a  e e c o n ô m ic a  d e n t r o  do p a í s .
J u s t i f i c a t i v a : P a r a  que os e d u c a n d o s  possam  c o n h e c e r  a r e g i ã o  ond e  
h a b i t a m ,  p a r a  que  os mesmos possam  f a z e r  uma r e l a ç ã o  e n t r e  a. r e g i ã o  
o n d e  moram e  a r e g i ã o  de o n d e  se o r i g i n a r a m .
P r o c e d i m e n t o :
19  p a s s o : Os e d u c a n d o s  d e v e r ã o  f a l a r ,  e s c r e v e r ,  r e l e m b r a r  p a r t e s  
d e  s u a  r e g i ã o  de o r i g e m .  F a r ã o  a d e s c r i ç ã o  d e s s e s  l u g a r e s ,  f a t o s  
f o l c l ó r i c o s ,  t r a r ã o  f o t o g r a f i a s  do  l u g a r ,  ou d o s  h a b i t a n t e s  d a  c_i 
d a d e  ( p a r e n t e s )  e t r o c a r ã o  e s t e  m a t e r i a l  e n t r e  s i .
2 9  ps s s o :  D e v e - s e  p e r g u n t a r  o  que  os  l e v o u  a d e i x a r  a su a  t e r r a  e 
p o r  q u e  e s c o lh e r a m  a R e g iã o  S u d e s t e .  D e v e - s e  u s a r  um ou v á r i o s  ma 
p a s  m o s t r a n d o  a r e g i ã o  de  o n d e  s a i r a m  e  t e n t a n d o  i n t r o d u z i r  a r e ­
g i ã o  que  se  v a i  e s t u d a r  ( como q u e b r a - c a b e ç a ) .  M o s t r a r  q u e  o u t r o s  
f i z e r a m  o mesmo, i n t r o d u z i r  o p o r q u ê ,  e x p l i c a r  q u e  m o v im e n to  t r o u  
x e  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s a  r e g i ã o ,  e x p l i c a r  que  m u i t o s  q u e  v i e r a m  
n ã o  e ra m  do p r ó p r i o  p a í s ,  t r a z i a m  o u t r o s  c o s t u m e s ,  o u t r a s  m a n e i -

EiÍ í ú e - ---
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r a s  d e  t r a b a l h o .  A t r a v é s  d e s t e  i n í c i o  s u g e r i r  a  d e s c o b e r t a  ou  i n t e  
r e s s e  em se e s t u d a r  e s t a  g r a n d e  r e g i ã o ,  l e m b r a r  q u e  h o u v e  um i n l c ^  
o ,  i n d i c a r  o  s é c u l o ,  i n d i c a r  o s  m o v im e n to s  a n t e r i o r e s ,  a t é  a  r e g i ã o  
q u e  se p r e t e n d e ,  f a z e n d o  s e m p re  u m a . r e l a ç ã o  com a s  r e g i õ e s  d e  orá .  
gem dos  a l u n o s .
3 9  p a s s o : P r e s u m e -s e  q u e  o t r a b a l h o  j á  e s t e j a  s e n d o  d e s e n v o l v i d o  , 
q u e  o a l u n o  j á  c o n s i g a  l o c a l i z a r  p e l o  m enos a  R e g i ã o  N o r d e s t e ,  m o^  
t r a r  que  o homem f a z  a  H i s t ó r i a ,  r e l a c i o n a r  com o m om ento d a s  t r o ­
c a s  de  f o t o g r a f i a s ,  m o s t r a r  q u e  f o i  um m om ento  c o l e t i v o .

Como s u b s í d i o ,  f o r n e c e r  u m , t e x t o  com um p o u c o  d a  h i s t ó r i a  q u e  
l e v o u  ao  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  r e g i ã o ,  o s  nomes d o s  E s t a d o s ,  quem  t i ­
n h a  o p o d e r  n a s  m ã o s , q u a i s  e ra m  a s  p e s s o a s  u t i l i z a d a s  como m ã o -d e  
o b r a ,  e s t a b e l e c e n d o  r e l a ç ã o  com a  a t u a l i d a d e .  F o r m a r  uma l i n h a  com  
o s  c i c l o s ,  d e s d e  a  c a n a - d e - a ç ú c a r  (como e ra m  a s  f a z e n d a s ,  quem t r a  
b a l h a v a  n a s  f a z e n d a s ,  quem e ra m  o s  s e n h o r e s  d e  e n g e n h o ,  p o r  q u e  a  
c a n a - d è - a c ú c a r  f o i  um p r o d u t o  i m p o r t a n t e ,  s u a  d e c a d ê n c i a ) ,  a  m i n e ­
r a ç ã o  (o n d e  se  d e s e n v o l v e u ,  quem t r a b a l h o u  n e s t a  é p o c a  como m ã o -d e  
o b r a ,  o que  e s s e  c i c l o  t r o u x e  p a r a  o p a í s ,  m o s t r a n d o  a  i m p o r t â n c i a  
d a  c r i a ç ã o  do  g a d o ,  p a r a  a  a l i m e n t a ç ã o ,  p a r a  o t r a n s p o r t e ) ,  o  c a f é  
(como e ra m  a s  f a z e n d a s  de c a f é ,  p e d i r  q u e  o s  e d u c a n d o s  f a l e m  um 

p o u c o  do  que  co n h ec e m  d e s t a s  f a z e n d a s ,  p e r g u n t a r  se  em o u t r a s  r e g ^  
õ e s  e l e s  j á  o b s e r v a r a m  p l a n t a ç õ e s  d e  c a f é ,  o  q u e  o _ c a f é  t r o u x e  p a ­
r a  o p a í s ,  quem e ra m  o b a r õ e s  do c a f é ,  quem e r a  a m ã o - d e - o b r a ,  f a ­
l a r  p a r ^  os a l u n o s  d e  m i g r a ç ã o ,  e m i g r a ç ã o ,  i m i g r a ç ã o ,  c o l o c a n d o  -  
os  como e x e m p lo  d i s t o ,  m o s t r a r  q u e  o s o l o  e  o c l i m a  s ã o  i m p o r t a n  -  
t e s  p a r a  o p l a n t i o ) , e n t r a r  n a  e r a  i n d u s t r i a l  a t é  o s  n o s s o s  d i a s .  
M a t e r i a l : M a p a s :  do  B r a s i l ,  B r a s i l  e  R e g i õ e s ,  R e g i ã o  S u d e s t e ,  q u e ­
b r a - c a b e ç a  d a s  r e g i õ e s  do B r a s i l .  L i n h a  do  te m p o  m o s t r a n d o  o s  c i  -  
c i o s  e c o n ô m ic o s .

F o t o g r a f i a s ,  p o d e n d o  s e r  d e  l i v r o s ,  m o s t r a n d o  como e r a m  o u  s ã o  
a s  f a z e n d a s  d e  c a f é  e c a n a - d e - a ç ú c a r ,  d a  S e r r a  d o  M a r .  Um p e q u e n o  
t e x t o  d e  s u b s í d i o  e l á p i s  d e  c o r .
A v a l i a ç ã o : A t r a v é s  d e  p e r g u n t a s  o r a i s  e  p e d i n d o  p a r a  q u e  fa ç a m  em 
g r u p o  a lg u m a s  f r a s e s  s o b r e  o q u e  a p r e n d e r a m .  C r i a n d o  com e l e s  em  
g r u p o  um n o v o  m a p a , p i n t a n d o  e  c o l a n d o  no  c a d e r n o .  E t e n t a n d o  v e r  
o i n t e r e s s e  q u a n t o  ao  f o l c l o r e  d a  r e g i ã o .

Comentário da aula:

hiesse trabalho queremos ress^kttar a qualidade de pretender mostrar 
as coisas em movimento, isto e, situações e características do presente 
fazendo parte de uma contrução que se deu no tempo, fruto de ama histo - 
ria. Ocorre qae o conteúdo colocado e extenso e, para que. cumpra rèalmen 
te 0 objetivo de mostrar o presente nao como coisa ncutaraZ mas como c.®fi4 

tração, 4 em que isso se transforme num conjunto de aulas expositivas ma-



çantes, e importante que cada passo seja melhor pensado e detalhado a n l ­

vel de procedimentos. Em termos de tempo, acreditamos que isso significa-, 

ria trabalho para toda uma fase, o que não invalida de forma nenhuma a ex 

periência de buscar a aprendizagem de. determinados conceitos a partir do 

estudo de caso de ama região.

II. H i s t ó r i a  d o  B r a s i l

1. DESCOBRIMENTO DO BRASIL

a .  A u l a  e l a b o r a d a  n a  S é , p e r í o d o  d a  t a r d e
Tema : 0  d e s c o b r im e n t o  do B r a s i l  como d e c o r r ê n c i a  da e x p a n s ã o  c o ­
m e r c i a l  e u r o p é i a .
J u s t i f i c a t i v a r A t r a v é s  do c o n h e c im e n to  d a  h i s t ó r i a  do  s e u  p a í s ,  o 
i n d i v í d u o  p o d e  p e r c e b e r  a s  r e l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  e n t r e  o p a s s a d o  e  
o  p r e s e n t e ,  r e f e r e n c i a n d o  a  s u a  c u l t u r a ,  s e u  p r o c e s s o  p o l í t i c o  , 
e c o n ô m ic o  e  e s p a ç o  g e o g r á f i c o .  Ao e s t u d a r  h i s t ó r i a  como p r o c e s s o  
a t i v o ,  ond e  o s ‘ f a t o s  o c o r r i d o s  e s t ã o  e n v o l v i d o s  com c a u s a s  e c o n  
s e q ü ê n c i a s  e n ã o  como m e ro  a c a s o ,  o e d u c a n d o  p o d e r á  e s t a r  q u e s t ^  
o n a n d o  e p e r c e b e n d o  a  r e l a ç ã o  com os f a t o s  a t u a i s .
P r o c e d i m e n t o :
I n t r o d u ç ã o  -  O q u e  é H i s t ó r i a  -  P a r t i n d o  de  c o n v e r s a  com os a l u ­
n o s  s o b r e  a  h i s t ó r i a  d e  v i d a  de c a d a  um, l e v a n t a n d o  p o n t o s  c o ­
m u n s , e l a b o r a n d o  c o n c e i t o  de h i s t ó r i a .  E s c o l h e r  e x e m p lo s  p a r a  a  
l i n h a  do  te m p o  c o n s t r u í d a  n a  l o u s a .  C o m p a ra r  a  h i s t ó r i a  p e s s o a l  
com a  h i s t ó r i a  do p o v o  e como e l a  é c o n s t r u í d a  (homem = a g e n t e  d a  
h i s t ó r i a ) .
P r o ò e s s o  H i s t ó r i c o : P a r t i n d o  do q u e s t i o n a m e n t o  com o s  a l u n o s  a  
r e s p e i t o  d e  como é a v i d a  a t u a l m e n t e  e como e r a " a n t i g a m e n t e "  ( s e  
r e p o r t a r  a o  u n i v e r s o  do a l u n o :  como e ra m  e  como são  a s  c a s a s ,  o  
t r a n s p o r t e ,  o t r a b a l h o ,  e t c ) , i d e n t i f i c a r  a h i s t ó r i a  como um p r o  
c e s s o  em t r a n s f o r m a ç ã o  ond e  o s  f a t o s  e s t ã o  i n t e r l i g a d o s  (s e  p o s ­
s í v e l  i l u s t r a r  com f i g u r a s ) .
C o n c e i t o  d e  F a t o ,  C a u s a s  e C o n s e q ü ê n c ia s : E x p l i c a r  a t r a v é s  d e  um 
e x e m p lo  p r á t i c o ,  p o r  e x e m p l o : " J á  n ã o  c h o v i a  n a s  p l a n t a ç õ e s  h á  mu 
i t o  te m p o  l á  no s e r t ã o .  S e b a s t i ã o  t e n t o u  m u d a r  a s o r t e  e v i r  com  
s u a  f a m í l i a  p a r a  a c i d a d e  g r a n d e .  A q u i  S e b a s t i ã o  e n c o n t r o u  m a is  
d i f i c u l d a d e s ,  n ão  t i n h a  o n d e  m o r a r , e m p re g o  f o i  d i f í c i l ,  p a s s o u  
a t é  f o m e " . I d e n t i f i c a r  no  t e x t o :  f a t o ,  c a u s a  e c o n s e q ü ê n c i a .
2 9  A u l a  -  D e s c o b r im e n t o  do  B r a s i l  -  I n i c i a r  l e v a n t a n d o  com o s  a -  
l u n o s  o que  e l e s  j á  co n h ecem  a  r e s p e i t o  do d e s c o b r i m e n t o  do B r a ­
s i l .  P r o c u r a r  g a r a n t i r  a t ra v é s  d a  e x p l i c a ç ã o  q u e  o a l u n o  p e r c e b a  
o c o n t e x t o  s ó c i o - p o l í t i c o  e e c o n ô m ic o  em P o r t u g a l  q u a n d o  o c o r r e u  
o  f a t o ,  a s s im  como s u a s  c a u s a s  e  c o n s e q ü ê n c i a s .  D e m o n s t r a r  n o  ma 
p a  a  r o t a  f e i t a  p o r  C a b r a l  p a r a  c h e g a r  ao  B r a s i l .  F i x a r  a l g u n s  
m om entos  e p e r s o n a g e n s  m a is  r e l e v a n t e s  a o  f a t o .
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-  Quem h a b i t a v a  o B r a s i l  a n t e s  do d e s c o b r i m e n t o :  a p a r t i r  de c o n  
v e r s a  com o s  a l u n o s ,  d e m o n s t r a r  q u e  o B r a s i l  j á  e r a  h a b i t a d o  p o r  
n a t i v o s  que  t in h a m  c u l t u r a  d i f e r e n t e  d o s  p o r t u g u e s e s  e  a s  t r a n s ­
fo r m a ç õ e s  o c o r r i d a s  com a  i n f i l t r a ç ã o  p o r t u g u e s a ,  r e t r a t a n d o  ta m  
bém a s i t u a ç ã o  a t u a l  dos  i n d i o s .
3 9  A u l a • -  F i x a ç ã o
a )  L e i t u r a  e e x p l i c a ç ã o  d e  um s u b s í d i o  a o  a l u n o  q u e  c o n t e n h a  l o s  
p o n t o s  b á s i c o s  v i s t o s  no  d e c o r r e r  d a s  a u l a s .
b ) F a z e r  c a r t õ e s  com f a t o s ,  c a u s a s  e c o n s e q ü ê n c i a s .  C o l o c a r  n a  
l o u s a  o f a t o .  Ao l a d o ,  c o l o c a r  d u a s  c o l u n a s :  c a u s a s  e  c o n s e q ü ê n ­
c i a s .  P e d i r - a o  a l u n o  q u e  s e p a r e  o s  c a r t õ e s  n a s  c o l u n a s  c o r r e s p o n  
d e n t e s ,  f a z e n d o  a s s im  uma r e v i s ã o  d o s  c o n t e ú d o s  a p r e n d i d o s .
c )  E x e r c í c i o s  d e  f i x a ç ã o .
A v a l i a ç ã o : No d e c o r r e r  d a s  a u l a s  d e  m a n e i r a  c o n t í n u a ,  p r o g r e s s i ­
v a  e p e r m a n e n t e .  A t r a v é s  d e  e x e r c í c i o s  d e  v e r i f i c a ç ã o ,  t e s t e s  e  
p r o v a s .

Comentário da aula:

Esta aula tem por qualidade o esforço de desenvolvimento de um 

todo de estudo da abordagem do conteúdo propriamente dito. A primeira au 

la permite que os educandos reflitam sobre o- que e hi st ór ia, desenvolvam 

a habilidade da contagem do tempo {a este respeito, ver aula em anexo no 

final) ê  compreendam o método que Ikes estã sendo proposto de análise 

de um fato histÕrico: através das causai e conseqüências. As aulaA.seguin 

tes são expositivas e convencionais, e e o monitor quem transmite as cau 

sas e conseqüências dos fatos citados. Os educandos sÕ aplicarão o m é t o ­

do a tZtulo de exercício de fixação.

Não nos opomos a existência de aulas exposi tivas, desde que esse 

não seja um procedimento exclusivo,, pois tem a desvantagem de relegar ao 

aluno um papel recç.ptivo e quase sempre passivo.

c) problema que levantamos e qae, dependendo da condução dada pelo 

monitor nas aulas expositivas, a análise do descobrimento através do es­

tabelecimento de causas e conseqüências pode ficar muito mecânico. No 

treinamento enfatizamos que aprender Estudos Sociais ê aprender a estabe 

lecer relações, com o objetivo de auxiliar o aluno a melhor conhecQ,r e 

interpretar o mundo em que vive. No caso do Descobrimento do Brasil o que 

importa ê pesquisar c.s re^.cções entre os acontecimentos e o contexto da 

epoca. Vara xsso, tanto melhor e o monitor, ao invês de demonstrar essas 

re la çõ es, fornecer informaçõ es e dados suficientes para que o aluno c o n ­

siga entender por ele mesmo o' descobrimento do Brasil no contexto histÕ- 

rico do mercantilismo e colonialismo.



A u l a  p r e p a r a d a  n a  S é ,  p e r í o d o  d a  n o i t e  
T e m a : D e s c o b r im e n t o  do B r a s i l
J u s t i f i c a t i v a : P e l a  i m p o r t â n c i a  q u e  h á  p a r a  um i n d i v í d u o  em s a b e r  
de o nd e  vem su a  l í n g u a  e  s e u s  c o s tu m e s .
P r o c e d i m e n t o : Nos d e z  m in u t o s  f i n a i s  d e  uma a u l a  (em uma 6 9  f e i r a ,  
p o r  e x e m p lo )  p e r g u n t a r  à c l a s s e :  Como v o c ê  a c h a  que  o B r a s i l  f o i  
d e s c o b e r t o ?  Como e r a  o B r a s i l  n a  é p o c a  do  D e s c o b r im e n t o ?  Como e r a  
a su a  p o p u la ç ã o ?  Q u a is  s e u s  a s p e c t o s  f í s i c o s ?  Q u a is  f o r a m  o s  d e s ­
c o b r i d o r e s  e p o r  que a q u i  v ie r a m ?  S o l i c i t a r  q u e  o s  a l u n o s  fa ç a m  u -  
ma p e s q u i s a  b a s e a d a  n e s t a s  q u e s t õ e s .  Na a u l a  s e g u i n t e ,  p r o p o r  uma 
d i n â m i c a  de  g r u p o :  Como v o c ê  e x p l i c a  o d e s c o b r i m e n t o  do  B r a s i l  d e  
a c o r d o  com a s u a  p e s q u i s a ?  C ada  g r u p o  e x p õ e  s e u  t r a b a l h o  ã  c l a s s e  
e no  f i n a l  o m o n i t o r  f a z  uma e x p o s i ç ã o  c o m p le m e n t a r .
M a t e r i a i s ; M a p a - M u n d i - H i s t ó r i c o  e mapa do  B r a s i l ,  s u b s í d i o s  p a r a  
o m o n i t o r ,  l i v r o s  p a r a  os  e d u c a n d o s ,  c a r t o l i n a ,  c a n e t a  h i d r o c o r .  
A v a l i a ç ã o ; P a r t i c i p a ç ã o  do a l u n o ,  q u e s t õ e s  o r a i s ,  q u e s t i o n á r i o  e s  
c r i t o  a p ó s  e n c e r r a m e n t o  do a s s u n t o ,  a v a l i a ç ã o  m e n s a l .

Comentário da aaia:

A analise desta aula suscitou inúmeras dúvidas: educandos de SI s a ­

bem fazer pesquisa bibliográfica com autonomia? Qual a bibliografia i n d i ­

cada para a pesquisa? Como' a maior parte dos livros didáticos trata deste 

assunto? A impressão que temos e de que nenhuma dessas repostas seria p o ­

sitiva.

Como jã afirmamos em outros comentários, para que haja uma pesquise 

duas coisas são necessárias: uma dúvida real a ser resolvida pela pesq ui­

sa e um procedimento claro através, do qual o aluno possa resolver a dúvj_ 

da-problema proposta pela pesquisa. No caso., o aluno pode se restringir c 

descrever 0 fato: "0 Brasil foi descoberto por Pedro Álvares Cabral en 

1500", 0 que não contribui para o objetivo que e compreender o fato no cc_ 

texto histórico da epoca. Acrescente-se a isto que a maior parte dos l i ­

vros didáticos de 1Q Grau veiculam uma versão do fato totalmente errÓnea

e/ou ideológica. VaZ concluímos que o mais provável e que os alunos privx

legiem o fato e não o contexto histórico e as relações no seu i n t e r i o r .

Parece-nos que uma pesquisa produtiva em direção ao objetivo deste 

conteúdo requer maior clareza do qae e como pesquisar.

Por ocasião do debate deste plano de aula, seus autores rebateram

as criticas alegando que uma outá^a postura seria paternalismo. A nosso .

ver, em nome de uma atitude não-paternalista, cairam em outro equivoco - 

0 comodismo - pois não o fereceram as condições mínimas para que a a p r e n ­

dizagem se realizasse.

Outra questão refere-se ao trabalho em grupos. Com o advento da e4 
ccla moderna nos anos 60, -o aluno foi chamado a participar do processo 

de aprendizagem, e técnicas como trabalho em grupo e pesquisa ganharam
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destaque. Como toda teoria que e assimilada mecanicamente,,, ò' ” escolanovi^ 

m o ” virou moda, e as técnicas .por ele valorizadas passaram a ser usadas i 

nadequadamente. Esta aula é um exemplo de in ad eq ua çã o, pois não hã razões 

explicitas para que o trabalho seja realizado em grupos, e não individual 

mente. Resta saber tambem que uso seria dado a alguns materiais s o l i c i t a ­

dos e não descritos no procedimento.

Por falar em inadequação, recordamo-nos que um grupo de monitores 

do Ipiranga, desejando olaborar um plano de aula sobre o mesmo tema, q u e s ­

tionou a adequação deste conteúdo para SI, como consta no novo programa.E 

les consideraram que para o educando compreender o descobrimento no c o n ­

texto da época são necessários alguns pré-requisitos que o programa não 

garante: noções de espaço e tempo; conhecimento dos Oceanos e C o nt in en te s; 

localização da Europa, África e Brasil; noção mZnima de como é feita a 

contagem de tempo e -a divisão em séculos; além disso, os conceitos de s o ­

ciedade, economia e polZtica, para entender o Brasil dentro do sistema de 

colonização ditado pelo mercantilismo. Concordamos com estas ponderações 

e esperamos que elas venham a ser consideradas para efeito de uma reestru 

turação curricular.

2. República Velha
a .  A u l a  e l a b o r a d a  n a  S e , p e r í o d o  d a  t a r d e

Tema': --R e lação  e x i s t e n t e  e n t r e  a p r i m a z i a  p o l í t i c a  d e  S ão  P a u l o  n a  
P r i m e i r a  R e p ú b l i c a  e  a  c a f e i c u l t u r a .
J u s t i f i c a t i v a  : A c r e d i t a m o s  que  a t r a v é s  d e s s e  c o n t e ú d o  p o d e re m o s  t r a  
b a l h a r  com o a l u n o  p o r  q u e  a t ê  h o j e  São P a u l o  e x e r c e  g r a n d e  i n f l u e n  
c i a  n a  e c o n o m ia ,  n a  p o l í t i c a  e  n a  s o c i e d a d e ,  e o  p o r q u ê  d a  g r a n d e  
m ig r a ç ã o  do p o v o  n o r d e s t i n o  e da  g r a n d e  p o b r e z a  d e s t a  r e g i ã o .  
P r o c e d i m e n t o :
19 A u l a
a )  T r a b a l h o  em g r u p o
b) Tema -  0  c a f é  ( c u l t u r a ,  f a z e n d a s ,  c o m e r c i a l i z a ç ã o )

«

c )  T é c n i c a - c õ l a g e m  (com m a t e r i a l  p r e v i a m e n t e  e s c o l h i d o  p e l o  m o n i t o r )
d ) A p r e s e n t a ç ã o  d o  te m a  p a r a  a  c l a s s e  ( e x p l i c a ç ã o  d a  t é c n i c a )  . " H o j e  
i r e m o s  t r a b a l h a r  com a l g u n s  m a t e r i a i s  q u e  eu t r o u x e  e g o s t a r i a  q u e  
c a d a  g r u p o  se e m p e n h a s s e  em f a z e r  o q u e  f o r  p e d i d o  com o m a t e r i a l  
r e c e b i d o . "
e )  0  m o n i t o r  d e v e r á  o r i e n t a r  a p e n a s  um g r u p o , que t e r á  m a t e r i a l  s u f i ­
c i e n t e  e bom p a r a  r e a l i z a r  um ó t i m o  t r a b a l h o .
f )  A p r e s e n t a ç ã o  d a s  c o l a g e n s  p a r a  a  c l a s s e
g) E s c o lh a  do m e lh o r  t r a b a l h o
h) Q u e s t io n a m e n t o  s o b r e  d i f i c u l d a d e s  e  f a c i l i d a d e s  n a  r e a l i z a ç ã o  
do t r a b a l h o ,  como se  s e n t i r a m , ' o  q u e  a c h a r a m ,  e t c .
i )  D is c u s s ã o  e c o n c l u s ã o  s o b r e  o l e v a n t a m e n t o  d o s  e d u c a n d o s  e  d a s
r e l a ç õ e s  que  a c o n t e c e r a m  n a  s a l a  de a u l a .
j )  P a r a l e l o  e n t r e  o t r a b a l h o  e x e c u t a d o  e o a p o g e u  d o  c a f é  e a  p r i m a



z i a  p o l í t i c a  de São P a u lo  f e i t o  p e l o  m o n i t o r .
A i n t e n ç ã o  n a  r e a l i d a d e  é m e x e r  com o e m o c io n a l  e  o e n v o l v i  

m e n to  a lu n o  x a l u n o ,  a l u n o  x  m o n i t o r .  0  m o n i t o r  d e v e  t e r  p r é ­
s e n t é  q u e  a s  r e a ç õ e s  em c l a s s e  podem s e r  a s  m a is  d i v e r s a s  p o s ­
s í v e i s  -  s a í d a  de  a lu n o  nos  g r u p o s  ond e  o m o n i t o r  n a o  e s t e j a  o 
r i e n t a n d o ;  r e c u s a  á p a r t i c i p a ç ã o ,  e t c .

O m onitor d e v e  s a b e r  a n t e r i o r m e n t e  que  o c a f é  f o i  n a  r e a l i ­
d a d e  a l o c o m o t i v a  do d e s e n v o l v i m e n t o  d e  São P a u l o  e q u e , n a  é p o  
c a / o  g o v e r n o  p r o c u r o u  u t i l i z a r  de t o d o s  o s  m e io s  p a r a  a g i l i z a r  
a  e x p o r t a ç ã o  do c a f é ,  p o i s  e r a  a t r a v é s  d e l e  q u e  o g o v e r n o  c o n ­
s e g u i a  d i n h e i r o  e  p o d e r ,  f a z e n d o  com q u e  São P a u l o  f o s s e  a  p a r  
t e  m a is  i m p o r t a n t e  do  B r a s i l ,  e s q u e c e n d o  p o r t a n t o  o u t r a s  r e g i ­
õ e s  è c u l t u r a s .  0  B r a s i l  n a  é p o c a  e r a  uma R e p ú b l ic a ^ m a s  c o n t i ­
n u a v a  s e n d o  um I m p é r i o '  c u j o  r e i  e r a  o c a f é .  E s s e  c o n h e c im e n to  
p r é v i o  é  i m p o r t a n t e  p a r a  s e r  r e p o r t a d o  ao  t r a b a l h o  d e  c o la g e m  
m o s t r a n d o ,  p o r  e x e m p lo :  1) O m o n i t o r  = g o v e r n o  2) 0  g r u p o  (q u e  
r e c e b e u  o r i e n t a ç ã o )  = São P a u l o  3 ) Os d e m a is  g r u p o s  = a s  d e m a is  
r e g i õ e s .
2 9  A u l a : L e i t u r a  de  t e x t o  b a s e a d o  no l i v r o :  " H i s t ó r i a  d a  S o c i e ­
d a d e  B r a s i l e i r a "  de  F r a n c i s c o  A l e n c a r ,  p g .  1 9 7  em d i a n t e ,  E d .  
T é c n i c o  S / A .  E x p l i c a ç ã o  do t e x t o  p e l o  m o n i t o r  r e p o r t a n d o - s e  à
a u l a  a n t e r i o r .  Q u e s tõ e s  a  s e re m  r e s p o n d i d a s  p e l o s  a l u n o s  s o b r e  
o t e x t o .
A v a l i a ç ã o : Na p r i m e i r a  a u l a  no m om ento da c o n c l u s ã o  do  t r a b a ­
l h o  e  n a  se g u n d a  a u l a  n a s  r e s p o s t a s  d a d a s  ao  t e x t o .

Comentário da aaZa:

Essa aula tem uma interessante ousadia: a de aproximar o conteúdo 

através de ama vivência. Os riscos de uma' experiência como esta. foram 

previstos pelos monitores• Gostaríamos de lembrar que além de traçar um 

paralelo com a *situaçáo do Estado de Sáo Paulo na época do café, a ex­

periência traz conteúdo em si mesma.- 0 modo como cada um lidou com a di 

ficuldade, a relação com o professor, a relação com os companheiros, etc. 

Nessa medida, quando o grupo coloca que o "monitor deve ter presente que 

as reações podem ser as mais diversas", queremos ressaltar que é importan 

te que o monitor tenha tranqüilidade suficiente em olhar essas reações 

também como conteúdo da aula para que possa junto com os alunos refleXir 

a atitude de cada um no grupo. Se a emoção evocada não é depois trabalha 

da, pode causar nos alunos uma seivbação de^'^^ ^ ^ possibilidade de ap ren­
der, com isso,fica perdida.

Além disso, com relação ao paralelo estabelecido com a situação de 

São Paulo na Pr.ímeira RepÚb.C.ica é impor.tante marcar que "o esquecimento" 

de outtai regiões não e ama questão de "maPdade" do governo. Assim como a



37

auta foi previamente planejada no sentido de favorecer uns em detrimento 

de outros, a aliança do governo com a burguesia cafeeira era parte de uma 

lógica maior, determinada pelo jogo da divisão internacional do trabalho 

onde 0 Brasil continuava com a função de produzir alimentos e matérias- 

primas para exportação.

III. T e m a s  Po l í t i c o s  d a  At u a l i d a d e

1. E l e i ç õ e s

A u l a  e l a b o r a d a  n a  L a p a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e  
Tema : P a r t i d o s  P o l í t i c o s
J u s t i f i c a t i v a  : A b u s c a  do  v o t o  c o n s c i e n t e .
P r o c e d i m e n t o :
19  a u l a : Temos n a  l o u s a :  s a ú d e ,  e d u c a ç ã o ,  t r a b a l h o ,  r e f o r m a  a g r á ­
r i a ,  t r a n s p o r t e ,  h a b i t a ç ã o .  G ru p o s  c o n f o r m e  i n t e r e s s e  no  a s s u n t o .

Após d i s c u s s ã o  do  te m a  em g r u p o ,u m  e le m e n t o  de c a d a  g r u p o  d i v u l ­
g a  a i d é i a  d e  f o r m a  a  c o n v e n c e r  os d e m a is  d e  q u e  o s e u  te m a  ê o
m a is  i m p o r t a n t e .  O b s e r v a ç ã o : . o i n t e r e s s e  a q u i  é  t r a n s p o r  a  s i t u a  -  
ç ã o  e x t e r n a ,  os  p a r t i d o s , p a r a  a  s a l a  d e  a u l a ,  d a n d o  i d é i a  d e  como  
se  f o r m a  ura p a r t i d o ,
2 9  a u l a : Q u a is  sao  os p a r t i d o s  q u e  v o c ê  c o n h e c e ?  D i s c u s s ã o . e m  s a l a
d e  a u l a  a r e s p e i t o  de como a tu a m .
3 9  a u l a :« F o i  p e d i d a  n a  2 9  a u l a  uma p e s q u i s a  s o b r e  os  p a r t i d o s .
4 9  a u l a  -  F e c h a m e n to .
A v a l i a ç ã o  : P a r t i c i p a ç ã o  em s a l a ' d e  a u l a  p r o c u r a n d o  o b s e r v a r  o s  c o ­
m e n t á r i o s  f u t u r o s  s o b r e  o a s s u n t o .

Comentário da aula:

A idéia de introduzir o assunto mostrando o que é e como se forma 
«

um partido e boa, mas a maneira como esta colocada pode criar certa confu 

são. Saúde, educação, transporte, ete., são temas pensados por todos os 

partidos. Não existe o partido da saúde, da ha bitação, etc. Po rt an to, a i 

déia talvez ficasse mais clara se todos os grupos refletissem sobre um 

mesmo tema. 0 monitor poderia selecionar um conjunto de frases mostrando 

diferentes pontos de vista de um mesmo tema. 0 grupo escolheria uma frase 

com a qual se identificasse e prepararia a argumentação de defesa dessa i 

déia. Uma vez fizemos experiência s emelhante com o tema pobreza. Na lousa  ̂

foram colocadas frases como: " A pobreza e n a t u r a V ; " A pobreza e feita 

pelo homem"; " A pobreza existe por causa da preguiça das pe ss oa s"; "A coi 

sa mais facil de resolver e a pobreza"; "Sempre havera po b r e s " , etc. Os 

grupos foram formados segundo a escolha de frases. Na discussão posterioâj 

alguns grupos se aliaram porque se perceberam defendendo as mesmas idéias 

e ao final ficou claro que a classe estava dividida em 2 grandes partidos: 

0 da trans formação e o da manutenção.



Outro comentário e que a pesquisa pedida na 29 aula esta muito pou 

co objetivada e,por isso, corre o riseo de não amarrar nada. E serã que 

pesquisa em jornal ou revista é a melkor coisa nesse primeiro momento de 

contato com o assunto? Através de um recorte de jornal é possZvel an ali­

sar a .atuação de um partido? Para um primeiro entendimento talvez fosse 

mais útil que cada grupo entrevistasse um militante de algum partido e 

procurasse saber como o partido foi formado, que setores da sociedade e s ­

tão presentes nesse partido, quais são, em linhas gerais as idéias que de 

fende, etc. Claro que nesta pesquisa o aluno vai conhecer mais o discurso 

do que a pratica de cada partido,mas aZ ele teria elementos para analisar, 

através de notZcias de jornal, a coerência entre o discurso e a ação de ca 

da part id o.

2. Co n s t i t u i n t e

A u l a  e l a b o r a d a  n a  S é ,  p e r í o d o  d a  t a r d e  
T e m a : C o n s t i t u i ç ã o  e C o n s t i t u i n t e
J u s t i f i c a t i v a : 0  c o n t e ú d o  te m  a  p o s s i b i l i d a d e  de e n f o c a r  t o d o s  os  
c o n c e i t o s ,  s o c i e d a d e ,  c u l t u r a ,  t r a b a l h o ,  e s p a ç o  g e o g r á f i c o ,  h i s t ó  
r i a  e p o l í t i c a .
P r o c e d i m e n t o :
1) R e t i r a r  do p r ó p r i o  a l u n o  in fo r m a ç ó e s
2) D e b a t e  s o b r e  e l e i ç ó e s  d i r e t a s
3) I n t r o d u ç ã o  do p r ó p r i o  a s s u n t o
4) P e s q u i s a r  em g r u p o  ( l i v r o s  e a r t i g o s )  s o b r e  o a s s u n t o .
5) D i s c u s s ã o  a r e s p e i t o  da p e s q u i s a  nos  p e q u e n o s  g r u p o s  e  em s e ­
g u i d a  e x p o r  p a r a  t o d a  a s a l a .
O b s e r v a ç ã o : Os a r t i g o s  e r e c o r t e s  de r e v i s t a s  e a p r ó p r i a  p e s q u i ­
sa  do  a l u n o  podem s e r  c o l o c a d o s  em m u r a l  p a r a  o b s e r v a ç ã o  e tam bém  
p a r a  p e s q u i s a s  p o s t e r i o r e s .
A v a l i a ç ã o :  O b s e r v a ç ã o  do d esem p en h o  dos  e d u c a n d o s  no  d e c o r r e r  dos  
d e b a t e s  e p r i n c i p a l m e n t e  n a s  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  em g ru p o .C o m  
p a r a ç ã o  do d e b a t e  com a p e s q u i s a  p o s s i b i l i t a n d o  s a b e r  o q u e  f o i  
s i r a i l a d o , s e n d o  tam bém  uma fo r m a  de a v a l i a r  o p r ó p r i o  g r u p o .

Comentário da aula:

0 debate inicial tem a função de envolver c grupo na relação com o 

tema [o que cada um tem a ver, o que cada um sabe) e também iniciar uma 

reflexão sobre o conhecimento que o aluno ja tem. A ampliação desse conhe 

cimento e garantida na conversa com os colegas [talvez fosse interessante 

que 0 professor colocasse as informações na lousa) e na pesquisa em jor­

nais ou re vi st as.
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E 0.1 fica. uma questão: pesquisar c que? Ou a l  a relação que a p e s ­

quisa tem com o momento anterior? s aX do debate a necessidade de se o b ­

ter maiores Informações?. Q s alunos sabem exatamente o que vão pesquisar?

A pesquisa vai procurar saber como se organiza ama constituinte , 

como foram feitas as anteriores, ou vai atrãs de saber que tipo de assun

to é discutido, e como Influencia nessa vida, etc? 0 grupo colocou que a

pesquisa deveria ser feita em livros e artigos sobre o assunto. hlão hã\ 

muitos livros e o Jornal fala desse assunto mais para quem Ja sabe. Suge 

rimos consultar:

- "Constituinte: 0 qae .e Isto?" Cadernos de Educação Popular do

CEPJS.

- "Educação Vemocratlca" Suplemento Especial - decretaria de Esta 

do da Educação - Setembrc/SS

- "A Constituição e os Trabalhadores" Educação Sindical - VIEESE 
(R. dos Carmelitas, 1 4 9 39 andar - tel. 3 5-30 7 1)

- Subsidio elaborado pela Comissão de Estudos Sociais do PEA-FA8ES
Outro aspecto diz respeito ã Importância de se fazer um roteiro ,

planejar e organizar minimamente, para que o aluno possa aproveitar melhoc

a pesquisa como um momento de aprendizagem .

Além disso, sé é um assunto caie a maior parte dos alunos não tem 

multo conhecimento, a pesquisa tem que dar conta de reunir o maxlmo de In 

formações para que, no fechamento do tr a b al ho, cada um tenha po ss ib il id a­

de ̂ de junto com a classe e o pro fessor, estabelecer relações entre as d i ­

versas lnfo,rmações adquiridas.

3. A t u a l i d a d e s
A u l a  e l a b o r a d a  n a  V i l a  M a r i a n a ' ,  p e r í o d o  d a  t a r d e  
Tema : A b e r t u r a  c h e g a n d o  a t é  a  N o v a  R e p ú b l i c a
J u s t i f i c a t i v a  ; P o r  s e r  um a s s u n t o  l i g a d o  ao  c o t i d i a n o  d a s  p e s s o a s  e 
p o d e r  m o s t r a r  o i n d i v í d u o  como a g e n t e  n a  s o c i e d a d e .
P r o c e d im e n t o  :
A u l a  p r e p a r a t ó r i a :  T r a b a l h a r  a a b e r t u r a  c h e g a n d o  a t é  a  cam p an h a  d a s  
d i r e t a s  e  N o v a  R e p ú b l i c a  a b r i n d o  a  d i s c u s s ã o ;  o  q u e  c a d a  um a c h a  
q u e  é  a N o va  R e p ú b l i c a  e o que  c a d a  um j á  l e u  ou o u v i u  a  r e s p e i t o .

^ a u l a  ♦ O m o n i t o r  l e v a  j o r n a i s  p a r a  a a u l a  e p e d e  a c a d a  a l u n o  q u e  
r e l a t e  o q u e  l e u .  D e p o i s  o m o n i t o r  m o n ta  um e s q u em a  n a  l o u s a  a g r u ­
p a n d o  os a s s u n t o s  e p r o p õ e  q u e  a  c l a s s e  e s c o l h a  a l g u n s  a s s u n t o s  p a ­
r a  d i s c u s s ã o .
2 9  a u l a  ♦ A p a r t i r  d o s  a s s u n t o s  e s c o l h i d o s  e n c a m in h a r  a  d i s c u a s ã o  
p r o c u r a n d o  r e l a c i o n á - l o s  com o m om ento  h i s t ó r i c o .  P r o p o r  q u e  os a l u  
n o s  e s c r e v a m  a su a  o p i n i ã o  s o b r e  a d i s c u s s ã o  ou a lg u m  d o s  a s s u n t o s  
e s c o l h i d o s  p e l a  c l a s s e .



A v a l i a ç ã o : A v a l i a ç ã o  d a  c a p a c id a d e  de a b s o r ç ã o  de i d é i a s ,  d e  c r í ' t _ i  
c a  a t r a v é s  de  t r a b a l h o  e s c r i t o ,  sem p r e o c u p a ç ã o  d e  n o t a .

Comentário da aula:

Ê táo dlfZcll dizer o qae é a Nova República'. Para cada partido, ti­

nha de pensamento, segmento da sociedade ela tem um sentido diferente, E

uma discussão ampla, abstrata e complexa, po rt an to. Talvez fosse mais I n ­

teressante Inverter o processo de desenvolvimento da aula deixando a d i s ­

cussão do que vem a ser o chamado perZodo Nova República para o final. 0 

professor poderia pedir, num primeiro momento, que folheassem o jornal 

procurando achar fatos novos, coisas ou situações que não aconteciam a- 

nos atrãs. 0 professor analisa semelhanças e diferenças e ve junto com a 

classe como os artigos poderiam ser agrupados e nomeados. E sõ com esse 

quadro na mão e que a classe começaria a discutir o que mudou de uns t e m ­

pos para cã, qual o significado disso, e que Interesse cada parcela da so^

cledade tem nessa mudança. Ou seja, acreditamos que nem todos os alunos 

tem claro o- quadro de mudanças do chamado perZodo "Nova RepúblZca" e que 

Zsso é condição para poder entender seu significado e a posição de cada 

segmento da sociedade.

Por Isso flcarZamcs mais tempo no que foi chamado de aula preparatõ 

ria 'para que o passo seguinte pudesse ser melhor ap roveitado.

IV, D i r e i t o s  T r a b a l h i s t a s

1. CLT
a .  A u l a  e l a b o r a d a . n a  V i l a  M a r i a n a > p e r í o d o  d a  n o i t e  

Tema : CLT
J u s t i f i c a t i v a  : E x e m p lo  p r á t i c o  no q u a l  g r a n d e  p a r t e  d o s  a lu n o s  e s t á  
i n s e r i d a ,  p r o p o r c i o n a n d o  r i c o  d e b a t e  e r e f l e x ã o .
P r o c e d i m e n t o  ;
1Ç p a s s o  ; L e v a n t a r  d o s  a lu n o s  como é a  r e a l i d a d e  c o t i d i a n a  do  t r a b a  
l h o  d e l e s  (a s  c o n d i ç õ e s ,  t i p o  d e  t r a b a l h o ,  p r o b l e m a s ,  e t c . ) .
2 9  p a s s o  ; P e d i r  p a r a  q u e  s u g i r a m  s o l u ç õ e s  p a r a  s e u s  p r o b l e m a s ,  s u a s  
r e i v i n d i c a ç õ e s ,  e t c .  Como g o s t a r i a m  que  fo s s e m  s e u s " d i r e i t o s  e d e v e  
r e s "  ( f a z e r  com que  e l e s  r e f l i t a m  e c o n s t r u a m  p r o p o s t a s  p r ó p r i a s ) .

. 3 9  p a s s o . F o r n e c e r  in f o r m a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  s o b r e  o c o n t e ú d o  (o q u e  é 
a C L T ,  como f o i  f e i t a ,  p o r  q uem , e t c ) .
4 9  p a s s o  ; O r i e n t á - l o s  p a r a  que  e s t r u t u r e m  s u a s  s u g e s t õ e s  (m o n t a r  as  
p r o p o s t a s ) , o r g a n i z á - l a s
5 9  p a s s o  ; A p r e s e n t a r  a CLT p r o p r i a m e n t e  d i t a ,  d i s c u t i r ,  c o n h e c e r  , 
e t c .
6 9  p a s s o  : C o n f r o n t o  da  CLT e a "CLT" d e l e s ,  d e b a t e r ,  v e r  a s  d i f e r e n  
ç a s ,  e t c
7 9  p a s s o  . C o n c lu s õ e s :  g e n e r a l i z a r  o p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  d a s  l e i s .



47

A v a l i a ç ã o : A t r a v é s  de  r e l a t ó r i o s  d a s  c o n c l u s õ e s .  A v a l i a ç õ e s  e s c r i ­
t a s  e o r a i s .

Comentário da a u l a ;

Pelo que pudemos entender dos procedimentos descritos, nessa aula 

os alunos discutiriam como gostariam que as leis relativas ao trabalho 

fossem feitas. Na medida em que multas vezes apontar soluções Implica em 

trans formar as prõprlas leis, nossa sugestão í que o monitor radicalize 

a diferença entre, o como e e como gostaria qae fosse, trabalhando p a r a ­

lelamente a questão das leis no plano da realidade e no plano da fantasl

a.

Trabalhar um determinado assunto no plano da fantasia tem como o b ­

jetivo exercitar a Imaginação para que se possa melhor conhecer o prÕprl 

0 desejo. Ê preciso ter claro que ela não slgnflcara alienação se fluir 

em território que lhe e prÕprlo. Por Isso e Importante estabelecer marca 

ções que caracterizem a situação como sião re-oJt, espaço do "como s e " , on-, 

de as regras do desejo e da vontade tem validade. 0 pro fessor pode, por 

exemplo, simular uma situação e apresentar ã classe: "suponhamos que o

partido de voces ganhou as eleições, voees tomaram posse e estão re u n i ­

dos- para ver o que vai mudar" ou "voces foram eleitos pelo povo para m o ­

dificar as leis que regulam o tr a b a l h o , foram suspensas todas as leis an 

terlores e, de agora em diante, tudo pode acontecer".

No passo seguinte, os alunos tomariam contato com a realidade: as

leis eomo estão descritas na CLT. Manusear e conhecer a abrangência de

assuntos tratados na CLT e Importante, mas sugerimos que nesse momento o 

professor tenha em mãos, alem da CLT, algum material que discuta alguns 

pontos bãslcos numa leitura mais facll.

Por ultimo, no confronto das leis construídas por elas com as leis 

da realidade^ ê Importante tentar aproximar fantasia e realidade. Ou seja, 

como a realidade pode se apropriar da fantasia, como podemos caminhar In 

dlvldual e coletivamente no sentido de buscar realizar nossos desejos? 0 

que Isso exige de cada um enquanto agente na hlstÕrla, ser no mundo?

b. A u l a  e l a b o r a d a  n a  P e n h a ,  p e r í o d o  d a  n o i t e  
T e m a : CLT
J u s t i f i c a t i v a : C o n h e c im e n t o  n e c e s s á r i o  p a r a  a v i v ê n c i a  d e  n o s s o s  a  
l u n o s  que  s ã o  q u a s e  o p e r á r i o s .
P r o c e d i m e n t o :
-  E x p l i c a ç ã o  de  como e r a  o s i s t e m a  d e  l e i s  p e l o  m o n i t o r .
-- S u b s í d i o s
-  C o n v i t e  a  r e p r e s e n t a n t e s  s i n d i c a i s  p a r a  p a l e s t r a s  e d e b a t e s
-  C a p t á r  do  a l u n o  r e l a t o s  s o b r e  su a  s i t u a ç ã o  d e  t r a b a l h o  
A v a l i a ç ã o :  Na i n t e r p r e t a ç ã o  d e  a c o n t e c i m e n t o s  r e l a t a d o s  n o s  j o r n a i s  
e r e v i s t a s  e n a  v i d a  do e d u c a n d o  como f u n c i o n á r i o .



Comentário d a a a l a :

0 procedimento descrito nessa aala atribui um papel totalmente passl 

vo ao aluno, A ele cabe escutar, escutar, escutar.,, Além disso, o conheci 

mento que ele tem do assunto SÕ vai aparecer a tZtulo de Ilustração no fi­

nal da aula onde o monitor val:"captar d o 'aluno relatos sobre a sua situa­

ção de trabalho” . Õ grupo também coloca como parte da aula "convite a r e ­

presentantes sindicais para palestras e debates". Claro que debater e t r o ­

car Idéias com am militante sindical é Interessante mas se não for uma atl 

vldade minimamente planejada, e os alunos entenderem o que vão perguntar , 

por que discutir Isso, etc., pode não haver motivação, ficar monotono e 

não garantir aprendizagem.

A u l a  p r e p a r a d a  na  L a p a ,  p e r í o d o  d a  t a r d e  
T e m a : CLT e C a r t e i r a  de  T r a b a l h o
J u s t i f i c a t i v a : A n a l i s a r  o r e g i s t r o  de  t r a b a l h o  e s u a s  i m p l i c a ç õ e s ,  
c o n h e c e r  os  p r i n c i p a i s  a s p e c t o s  d a  C L T ,  i d e n t i f i c a r  s u a  i n s p i r a ç ã o  
f a s c i s t a  e c o m p r e e n d e r  a  l e g i s l a ç ã o  no c o n t e x t o  do p e r í o d o  g e t u l i s  

t a .
P r o c e d i m e n t o :
1) L e v a n t a r  a s i t u a ç ã o  de v í n c u l o  e m p r e g a t í c i o  dos  e d u c a n d o s :  e m p r e ­
g a d o  r e g i s t r a d o s u b e m p r e g a d o  e d e s e m p r e g a d o .
2)  L e r  o t e x t o  da C a r t e i r a  d e  T r a b a l h o  e d i s c u t i - l o ,  p r o b l e m a t i z a n d o  
os  s e g u i n t e s  a s p e c t o s  : n e c e s s i d a d e  d a  C a r t e i r a ,  s e u  s i g n i f i c a d o  j u ­
r í d i c o  e s o c i a l ,  c r i t é r i o s  p a r a  o e s t a b e l e c i m e n t o  de  s a l á r i o ,  descum  
p r i m e n t o  d a s  l e i s  t r a b a l h i s t a s .
3)  F o r n e c e r  t e x t o  h i s t o r i a n d o  ^ o r i g e m  d a  C a r t e i r a  d e  T r a b a l h o  e  a 
C L T ,  s i t u a n d o - a  no c o n t e x t o  do E s t a d o  N o v o .
M a t e r i a l : T e x t o ,  C a r t e i r a s  d e  T r a b a l h o ,  CLT p a r a  c o n s u l t a .
A v a l i a ç ã o :  P a r t i c i p a ç ã o  dos  a l u n o s  e i n t e r p r e t a ç ã o  do t e x t o .

Comentário da a u l a :

A Idéla de começar a discussão da CLT a partir da Carteira de Traba­

lho é original, e deve abrir espaço para que os educandos exponham as I n ú ­

meras dúvidas que tem sobre seus direitos bÚslcos enquanto trabalhadores , 

ao mesmo tempo que propicia a reflexão proposta pelos monitores. A restri­

ção que fazemos ao procedimento seguinte e que a condução fica quase exclu 

slvamente nas mãos do monitor,- que pára Isso deve ter claro o significado 

mais amplo da Carteira e da CLT enquanto expressão de uma contradição ma i ­

or entre capital e tr ab al ho. Mais uma vez remetemos ã leitura dos textos 

"Sobre a questão da ccnscleyitlzação ", Lcmb'iaodo qaç ç o aluno que tem que. 

conhecer e Interpretar a hlstÕrla, e não ^*ieproduzlâ o conhecimento e a ói- 

-tc.h;-Vtc..íação que o monitor jÚ elaborou sobre eCa. Para lòso, òerla ma<ò p*ie_ 

dutivo se 0 monitor fornecesse elementos para que o aluno, de posse, dai In
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formações baslcas que o situassem no contexto do Estado Novo, pudesse por 

sl so extrair conclusões relativas ã Ci,T. E claro que o educador não e

neutro, e quc-é ele quem seleciona e ordena os dados que fornece aos edu-

,. candos, mas e fundamental que o aluno exercite o seu pensamento c r Z t l c o .

Em relação a esse tema, sugerimos alguns subsZdlos. Caso haja con- 

dZções para projeções, hã fZlmes sobre a formação da classe operãrZa e so_ 

bre 0 nascimento do sZndZealZsmo no SrasZl antes do Estado Novo que, se 

confrontados com a regulamentação do trabalho proposto por Vargas, se rvi­

rão ã reflexão que esta aula propõe. São eles : "São Paulo do Cafe ã Jndú^ 

tria" e "Os Libertários", curta-metragens em 16 mm, disponZveis na Eilmo- 

teca da Emplasa gratuitamente. Como a CLT e um vasto e "indigesto" volume, 

recomendamos a leitura e ,consulta da "Serie Leis Trabalhistas" da frente 

Nacional do Trabalho [Au. Ipiranga, 1267 99 andar - Cep. 01039 - T e l . 228- 

2899] e dos Cadernos Informativos e Educativos do VIEESE (R. dos Carmeli­

tas, 1 49 39 andar - tel. 35-30 7 1 ]. A Fundação Cinemateca Brasileira, a fe

deração Paulista de Cineelubes e o Centro de Distribuição Independente, a

lém da Vilmoteca da Emplasa dispÕem de vãrios outros filmes sobre o m o v i ­

mento operário brasileiro, documentários e de ficção (a titulo de exemplo 

citamos "Eles não usam black-tie", "Braços cruzados. Maquinas Paradas" , 

"Chapeleiros", etc).



V .  Anexos
A. A u l a s  d a  Eq u i p e  d o Cedi E l a b o r a d a s  p a r a  o T r e i n a m e n t o  

DOS T é c n i c o s  
1. Z o n a  Ru r a l  e Ur b a n a  e M u n i c í p i o

PEA —  FABES —  PMSP ■
Curso de Capaciteção e Reciclapem em Melodoiogia de Educação de Adultos —  Julho/05

bcecução:

Escolarização Popular
CEDI -  Programa de Educação e E S T O D O S  S O C I A I S

LABORATORIO de vi vê nc ia do método - ATIVIDADE 1

I ) Muitos de nos nasceram e viveram no campo, outros na cidade. Na 

la de hoje vamos relembrar como e a vida e a paisagem no campo e 

na cidade. Reunam o grupo, contem uns aos outros o que lembram, vi_ 

ram e sabem sobre esses dois espaços e escrev am  nas linhas abaixo 

as características do campo e da cidade.

Campo :

Cidade:

2) Utilizem a placa de madeira como' base e modelem em argila uma p a i ­

sagem de campo e de cidade em miniatura. Essa forma de r e p r e s e n t a ­

ção do espaço que voces estão fazendo chama-se m a q u e t e .

3) Observem as principais diferenças entre o campo e a cidade e anotem 

nas linhas abai x o .

a) Quanto a paisagem:

. V
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b) Quanto ao que se produz:

c) Quanto ao trabalho:

d) Quanto ao modo de vida

4) Como vocês percebem, ha diferen ça s im po rtantes entre o campo e a 

cidade. Esses dois tipos de espaços são chamados tambem de zona ru 

ral e zona u r b a n a . Es crevam com suas próprias palavras o que e zo-

na rural e u r b a n a . 

zona rural :

zona urbana

5) As pop ul aç ões  que vivem nas zonas rurais e urbanas tem problemas e 

necessidades que não podem ser resolvidas in di vi dualment e, pois são 

probl em as  coletivos. Voces saberiam citar alguns destes proble ma s 

e ne cessidades? _____________

2 .



6) Voeis saberiam dizer como essas comunidades podem se o r g a n i z a r  pa 

ra re solver os problemas e necessidades col et iv os ?

7) Uma das fórmas encon tradas pelas coletivi da de s para re solver seus 

problemas e nece ss idad es  e eleger represent an tes que d efendam seus 

interesses, façam leis e administrem o patrimô ni o publico (que são 

os impostos e bens que pertencem a todos os ci dadãos de uma coletj_ 

vidade). Para que isso seja feito o espaço g e o gráfico i dividido 

em pequenas unidades de no minadas municípios.

a) 0 que e um mun ic ípio?

b) Para que serve a divisão dos espaços em m u n i cípios?

c) Quem faz as leis de um município?

d) Quem executa as leis e obras de um m u n icípio?

8) O b s e r v e m  bem sua maquete: ela pode repr es en ta r um ou mais m u n i c í ­

pios. Dêem um nome para esse(s) municlpio(s ) e d iscutam qual a m e ­

lhor local iza çã o para fixar os seus 1 i mi t e s . Tr acem os limites mu 

nicipais na ma qu et e com o barbante, fixando -o  com cola. An otem nas 

linhas seguintes os crité ri os  utilizados pela equipe para esta belecer 

os limites municipais.

.3.
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9) 0 mapa abaixo rep re senta a Grande São Paulo dividida em municípios. 

Pinte de uma cor o m u nicípio em que mora, e de uma cor d i f e r e n t e  cs 

mun ic íp io s que você conhece.

.4 .



2 .  Cu l t u r a

------------------------

PEA —  FABES —  PMSP '
Gurso 'de Capacitação e Reciclagem cm Metodologia de Educaçao de Adultos —  Ju lh o /85  ' .
Execução:
CEDI “  Programa de Educação e 

Escolarização Popular E S T U D O S  S O C I A I S  '

L A B O R A T O R I O  DE VIVÊNCIA DO MÉTODO ~ ATIVIDAD E 2

Aqui estão sendo apre se nt ad os  dóis de po imentos sobre um mesmo 

acontecimento,  num d e t e rminado momento  histÕrico.

TEXTO 1

"E dali avistamos homens que andavam pela praia... Pardos,nus, 

sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. A feição' deles é 

serem pardos, um tanto av ermelhados, de bons rostos e bons narizes,ben 

feitos... os cabelos são e s c o r r e g a d i o s . E andavam tosq uiados, de t o s ­

quia al.ta antes do que sobre pente, de boa grandeza, rapados todavia 

por cima das orelhas. E um deles trazia na parte detrás uma espécie cfe 

c a be le re ir a, de penas de ave, pegada aos cabelos, pena por pena.

... eles entrar.am. Mas nem sinal de cortesia fizeram. Toda vi a um deles 

fitou 0 colar e começou a fazer acenos com a mão em direção a terra, 

como se quis es se  dizer-nos que havia ouro na terra. Viu um deles umas 

contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, folgou múito 

com elas e lançou-as ao pescoço; e depois tirou-as e m eteu-as em v o l ­

ta do braço, e acenava para a terra e novamente para as contas e para 

0 colar, como se davam ouro por aquilo. Isto tomavamos nos nesse s e n ­

tido, por assim o desejarmos! Mas se ele queria dizer que levaria as 

contas e mais o colar, isto não queríamos nos entender, por que não 

lho ha víamos de dari E depois tornou as contas a quem lhas dera. E en 

tão e s t i r aram-se de costas, a dormir sem procurarem maneiras de e n c o ­

brir suas vergonhas. D e i t a r a m m u m  manto por cima deles; e consentindo, 

a c o n c h e g a r a m - s e  e adormeceram.

E hoje que e sexta feira, salmos em terra com nossa b a n d e i r a , - 

e fomos de se mbarcar rio acima, contra o sul onde nos pareceu que s e ­

ria me lhor arvorar a cruz, para melhor ser vista. Ate agora nao p o d e ­

mos saber se ha ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal. Contudo 

a terra em si e de muito bons ares, -frescos e temperados. Em tal m a ­

neira G graciosa que, querendo-a aproveitar dar-se ha nela tudo, por 

causa das aguas que tem!"
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, TEXTO 2

'‘''Eles viaj av am de remo como nos.

Por isso, nao v iajavam muito 1o n g e .

Depois fizeram barcos grandes. Os barcos 

grandes viajavam e m p urrados pelo vento.

Eles c hegaram aqui. V i e r a m  nesse barco.

Tinha muito mais de 5 milhÕe s de pessoas. .

A terra e nossa vida, A terra e de toda comunidade. 

t na terra que a gente planta a nossa roça.

A gente planta milho, cara, banana, amendoim, batata-doce, 

abacaxi,a b ó b o r a , fumo, feijão, uma porção de tipo de feijão 

A terra da toda fruta do campo, da toda fruta do mato.

Na nossa terra tem abelha que dã mel para nõs.

Na nossa terra tambem da cabaça, dã algodão, da urucum 

E na terra que cresce pau, taquara e todo tipo de 

palha que a gente u s a . .

Sem ãgua a gente não pode viver.

No rio a gente se banha, apanha ãgua para beber.

T a m b e m  pesca muito peixe bom de comer.

Rio e igual caminho. A gente sobe e desce o rio, 

indo de ca para la, de lã para ca.

Agora, quase todos mo ram na beira dos rios.

Reza de Tndio Ó festa.

A gente se enfeita com penas. Se enfeita com contas.

Se pinta com jenipapo, se pinta com urucum. Pinta desenho 

bo nito no corpo. Faz dese nh o de onça, desenho de peixe, de 

pa ssarinho. E dança bastante. As vezes a noite toda, as

vezes o dia todo. Quando esta tes ta nd o sempre faz comida

para d i v i d i r  com o pessoal.

Eles q u e r i a m  tomar conta do mundo inteiro.

Eles jã tinham até combinado dividir para eles 

todas as terras novas que encontrassem.

Eles c h e g a r a m  numa praia que hoje se chama Bahia,

P u s e r a m  um marco para dizer que aquela terra era deles. 

Fomos espiar a chegada. Botaram o marco e nio reclamamos 

r e z a r a m  missa e não reclamamos. Não sabíamos o que eles 

quer ia m,  que tinham vindo ocupar  nossa terra, mudar 

nossa vida. Por isso até demos presentes.

2 .
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Cada lugar de nossa terra tinha um nome.

Os rios jã tinham nome, os morros, as lagoas.

Mas logo eles trocaram os nomes de tudo.

Eles vinham com conversa mansa parecend o amigos.

No nosso costume nos usávamos dar as coisas

nõs usávamos t r o c a r a s  coisas.

A gente dava peneira, A gente trocava peneira.

Tinha povos que não faziam panela.

Então trocavam  com outro povo 

que sabia fazer panela bem feita.

Tinha p o v o s q u e  não s a b i a m f a z e r c e s t o .

Então trocava com outro povo que sabia 

fazer cesto bem bonito.

Nosso costume era assim. NÕs nio usávamos comprar.

Nõs nio usávamos vender. NÕs usávamos dar. Nõs 

usávamos trocar as coisas."

1) Compare os dois textos e veja se consegue levantar di ferenças e se 

melhanças em relação:

a) ao modo de vida dos "personagens" envolvidos nesse momento his- 

tÕri c o .

b) ã relação que eles mantem com a natureza.

c) ã maneir a como cada um viu esse momento  histÕrico,

d) ã maneira como cada um v Í o outro.

CO M PARAÇAO

"Quando pedimos que co mparem as coisas, estamos colocando-os numa 

situação em que pode ocorrer pensamento. Os alunos tem oportunida 

de para observar diferenças e semelhanças. Examinam dois ou mais 

objetos, idéias ou processos, com a intenção de ver relações m u ­

tuas. Procuram pontos de acordo ou discordância. Observam  o que 

estã presente num, e ausente no outro."

Raths

2) Leia a c o mparação que você fez para as pessoas do grupo.

3) Em grupo, e s c r e v a m u m a  conclusão, que considere os seguintes Ttens:

a) Em que momento histÕrico se deu esse encontro.

b) Como e xplicam a diferença de pontos de vista nos dois textos.

c) Qúal parece ser o problemá da relação entre esses dois p e r s o n a ­

gens.

d) Se nos dias atuais e possTvel encontrar uma situação scmel ante 

a essa.

.3,.
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c r I t i c F ” ^

"A comparação, o discern i m e n t o,  podem ser e n t endidos como aquisição, 

de padrões que res ul ta m da o b s ervação e ex pl or aç ão . A med id a que 

aumentamos as o p o r t u n i d a d e s  para comp aração, a m p l i a m - s e  as bases 

para julgamento. E em toda crTtica existe julgam en to . Existe algum 

tipo de padrão que é comparado com aquilo que estamos crit ic an do . 

Q ual qu er  que seja o padrão, existem criterios e s t a b e lecidos para os 

ju lg amentos que fazemos. Quando os alunos têm o p o r t u n i d a d e  para crj 

ticar, hã po ssibilidade de que assumam um papel mais ativo na sua 

apr en di za ge m."

Raths

4 .



3 ,  Co n t a g e m  DO T e m p o

PEA —  FABES —  PMSP ' ■ _ .
Curso de Capacitação e Reciclagem em Metodologia de Educação de Adultos — ■ Ju lh o /85

Execução:
CEDI —  Programa de Educação e 

Escolarização Popular E S T U D O S  S O C I A I S

L A B O RATORIO DE VIVENCIA DO HETODO - ATIVIDADE 3

Introdução: Esta atividade tem por fin al id ad e e s t a b e U c e r  uma forma de 

contagem do tempo e sua representação g r á f i c a .

1) Todos voeis tim uma histiria de vida e trabalho na FABES. Relatem 

■ uns aos outros essa histiria, e anotem abaixo os m omentos mais mar 

cantes e signific at iv os de cada um. Esf or ce m- se  por precisar qu^ii^ 

do esses fatos e mo mentos significativos ocorreram.

Nome Fatos significativos Quando ocorrer am

2] Selecionem OS fatos e momentos comuns a todo grupo e de maior sign^ 

ficado, listem em ordem cr on ológica (do mais antigo para o mais re

c e n t e .
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3) Qual foi 0 i n tervalo de tempo no qual esses fatos o c o r r e r a m ?  

R:

4) Na folha de sulfite anexa, tracem uma linha que r e p r e s e n t e  esse pe 

rTodo de tempo. Ad otem uma escala de r e p r e s e n t a ç ã o , ou seja, para 

um certo numero de anos ou meses adotem um interva lo  de esp aç o pro 

porei onal .

Ex.: 1 ano = 5 cm
5 cm

5) Assin al em  na linha do tempo as datas em que o c o r r e r a m  os. fatos sig 

nificativos s e l e cionados no Ttem 2. Anotem os fatos na pafte supe- 

r i o r d a l i n h a .

data de admissão
Ex.: fev.    1985_^

6) Ao longo desses anos e/ou meses de ex periências e possTvel v e r i f i ­

car.p er íodo s que possuam c aracterísticas próprias?

Discutam no grupo e e s t a beleçam os períodos, dando a eles um nome 

que ex presse bem suas caract er ís ti cas.

7) Na parte inferior da 1 i nha do tempo d e limitem os períod os  e indiquem 

seus nomes.

data de admissão 
Ex.: 1983 ^  1^84 1985

período de adapta'çao

Abaixo desta indica ção r e l acionem as c a r a c t e r í s t i ca s  p r i ncipais de 

cada período.

8) Vocês acabam de fazer a frisa do tempo da historia de vida do gru 

po na F A B E S .

- De que forma esse tipo de rep re se nt aç ão  do tempo lhes foi úti1?

- Qual a impor tân ci a deste tipo de r e p r e s e n t a ç ã o  do tem po ?

. 2 .
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Em qué outras circuns t â n c i as  voces poderiam recorrer  a este t i ­

po de represe n t a ç ã o?

3.
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PEA —  FABES —  PMSP '
Curso de Capacitação e Reciclagem em Metodologia de Educação de Adultos —  JuIlio/85 ' 

Execução:

Escolarização Popular ' E S T U D O S  S O C I A I S

LA BO RAT ORIO DE VIVÊN CI A DO HËTODO  - A T IVIDADE 4

Você recebeu um papel com o perfil de um aluno. De agora em 

dd ante  voce vai tentar se co lo ca r no lugar dele.

1) Cada um de nos vai c o n s t r u i n d o  na vida uma historia. Hoje na aula 

vamos procurar relembrar um pouco o começo do ca mi nh o que a gente 

p e r c o r r e u .

Procure lembrar do lugar onde nasceu, e como era a vida la.

Tente buscar o máximo de lembr an ça s possíveis, nos aspectos mais va 

riados. Conte casos, aponte detalhes, procure e n r i q u e c e r  sua d e s ­

crição para que uma outra pessoa consiga formar uma imagem do seu 

1 u g a r .

2) a) vã atê 0 mapa e colo qu e uma tachinha no lugar ,,onde voce nasceu, 

(ou m u nicípio mais proximo) \

b) procure as pessoas que c o locaram tachinhas perto da sua e forrne 

u m g r u p o c o m e l a s .

c) no grupo, cada pessoa conta as informações que conseguiu na sua 

pesqui sa .



d) 0 grupo vai tentar ver o que hã de seme lh an te  e e s c r e v e r  um rela 

to das característi cas desse lugar segundo uma c l a s s i f i c a ç ã o  cri^ 

da pelo grupo.

CLA SSIFICAÇAO

"Quando c 1 ass if ic am os  ou separamos coisas, nõs as coloca mo s em g r u ­

pos, em categorias, de acordo com algum princ íp io  que temos em mente. 

A classi fi ca çã o pode ser co ns iderada como ex tensão da comparação. 

Quando en co ntramos se me lhanças suficientes é possível fazer umagru 

pamento; suas caracter í s t i ca s  podem ser separadas de outro a g r u p a ­

mento que repr es en ta  um feixe diferente de semelhanças. Os a g r u p a ­

mentos podem ser com pa ra do s e colocados em sistemas mais amplos."
R a t h s

3) Cada grupo dã uma aula para o resto da classe sobre as c a r a c t e r í s ­

ticas comuns existentes nesse lugar.

4) Que comparações podemos fazer entre os agru pa me nt os  cria do s pelo

grupo A e pelo grupo B?

. 2 .
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5) Quais as principais dife re nças  e seme lhanças exis tentes entre os 

lugares descr it os  pelos grupos A e B?

6) Com tudo 0 que foi dito hoje na aula escreva com suas pró pr ia s pa 

lavras o que en te nd e por região brasileira.

t w  ■ .

.3.
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B . SoBRE A Q u e s t ã o  d a  "Co n s c i e n t i z a ç ã o "

1 . " 0  p r o f e s s o r  i m a g i n a  o a l u n o  (e a c l a s s e  s o c i a l )  como uma c o n s c i ê n c i a  de  s i  
q u e ,  p o r  i g n o r a r  a s i  mesma, i s t o  é ,  n ã o  s e r  a i n d a  p a r a  s . i ,  t e n d e r i a  a m a n i f e s  - 
t a r ~ s e  a t r a v é s  de  p a l a v r a s  e d e  a ç õ e s  a l i e n a d a s  ou como " f a l s a  c o n s c i ê n c i a " .  
A s s im  s e n d o ,  p a r e c e r á  n e c e s s á r i o  e s p e r a r  , que  a d e s a l i e n a ç â o  ou  a . : . c o n s c i ê n c i a  
" v e r d a d e i r a "  l h e  s e j a  t r a z i d a  d e  f o r a  p o r  a q u e l e s  q u e " s a b e m " .  Há o r i s c o  i d e o ­
l ó g i c o  d e  d i f e r e n c i a r  o a l u n o  (e a c l a s s e  s o c i a l )  do  p r o f e s s o r  (e d a  v a n g u a r d a  
,em t e r m o s  de i m a t u r i d a d e / m a t u r i d a d e ,  i g n o r â n c i a / s a b e r ,  a l i e n a ç ã o / v e r d a d e ,  em s _  
ma, d i f e r e n c i a r  h i e r a r q u i z a n d o  e f a z e n d o  com que  um d o s  p o i o s  s e j a  uma e s p é c i e  
de r e c e p t á c u l o  v a z i o  e d ó c i l  no  q u a l  v e n h a  d e p o s i t a r - s e  um c o n t e ú d o  e x t e r i o r  
t r a z i d o  p e l o  o u t r o  p o l o .  Coro i s t o ,  sob o nome d e  c o n s c i e n t i z a ç ã o ,  r e e d i t a  -  se  
sob n o v a  ro u p a g e m  o c o n s e r v a d o r i s m o  e o a u t o r i t a r i s m o  d a  e d u c a ç ã o  q u e  se p r e ­
t e n d i a  c o m b a t e r " .

( C h a u í ,  M a r i l e n a  d e  S o u z a  - " I d e o l o g i a  e E d u c a ç á o " i n  E d u c a ç ã o  e S o c i e d a d e  
n 9  5 ,  São P a u l o ,  C o r t e z  E d i t o r a ,  1 9 8 0 ,  p g . 1 0 4 )

2 .  "Em r e l a ç ã o  a  e s s e  ú l t i m o  " q u e  f a z e r " ,  o p r o b l e m a  é q u e ,  â s  v e z e s ,  e s s a  c r í  
t i c a  é f e i t a  p e l o  p r o f e s s o r  a p e n a s  de m a n e i r a  d i s c u r s i v a :  p e r a n t e  os  a l u n o s  e l e  
d e s f i l a  a sua  m a n e i r a  d e  v e r ,  de a n a l i s a r ,  d e  f a z e r  com q u e  o s  a l u n o s  o b s e r v e m  
q u a i s  são  os  c o m p o n e n te s  d a q u i l o . q u e  e s t á  a n a l i s a n d o  e c r i t i c a n d o ;  d i s c u r s a  s o ­
b r e  e s s e s  p r o b l e m a s  t o d o s ,  i n c l u s i v e  com uma t e r m i n o l o g i a  d e  r e f e r e n c i a l  c r í t i ­
co  m a r x i s t a .  E e s s e  p r o f e s s o r  f i c a  s a t i s f e i t o  ao  o b s e r v a r  q u e  os a l u n o s  também  
f o r m u l a m  c r í t i c a s  ao s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  e começam a d i s c u r s a r  p a r e c i d o ,  a p a r  
t i r  de  um d o m í n i o  de c o n c e i t o s  j á  b a s t a n t e  t r a b a l h a d o .  No meu e n t e n d e r ,  p o r é m ,  
o p e r i g o  é o . d e  que  e s s e  p r o f e s s o r  se s a t i s f a ç a  com os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  na  
t r a n s m i s s ã o  do seu  p r ó p r i o  d i s c u r s o  e  se e n c a n t e  com o s  d i s c u r s o s  d o s  a l u n o s  , 
a g o r a  s e m e l h a n t e s  ao s e u ,  e s q u e c e n d o - s e  d e  a n a l i s a r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  s u a s  t e o  
r i a s  e s u a  p r á t i c a  d o c e n t e .  É o c a s o  de  quem p r o c u r a  f a z e r  c a b e ç a s ,  d e s c o n s i d e  
r a n d o ,  p o r  e x e m p l o ,  que  a c o n s c i ê n c i a  c r í t i c a ,  j u n t o  com uma d i m e n s ã o  de  c l a s s  
supõ e  uma d i m e n s ã o  i n d i v i d u a l ,  o q u e  f a z  com que  a c o n s c i ê n c i a  se m a n i f e s t e  d e  
foirma h e t e r o g ê n e a . .  É i m p o s s í v e l ,  a s s i m ,  que  numa p l a t é i a  d e  t r e z e n t a s  p e s s o a s  , 
p o r  e x e m p l o ,  a  c o n s c i ê n c i a  c r í t i c a  se  m a n i f e s t e  h o m o g e n e a m e n t e .  Os momentos d a  
c o n s c i ê n c i a  são  v i v i d o s  também i n d i v i d u a l m e n t e  e r e m e t e m  á  h i s t ó r i a  do  i n d i v í ­
d u o ,  d a  su a  i d a d e ,  s e x o ,  c r e n ç a ,  e t n i a ,  ou  s e j a ,  e l e m e n t o s  q u e  n ã o  s ã o  a p e n a s  

d e  c l a s s e ' !

■( G a d o t t i ,  M o a c i r ,  F r e i r e ,  P a u l o  e G u i m a r ã e s ,  S é r g i o  -  " P e d a g o g i a :  D i á l o g o  
e C o n f l i t o " ,  C o r t e z  E d i t o r a ,  São P a u l o ,  1 9 8 5 ,  p g . 7 7 )



^ . So b r e  a Q u e s t ã o  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  Pe n s a m e n t o  

. DO Ed u c a n d o

' .  " 0  d o m í n i o  d a  e s t r u t u r a  de uma m a t é r i a  i m p l i c a  n ã o  só era c a p t a r  a s  i d é i a s  
' u n d a m e n t a i s  d e s t a ,  como também em d e s e n v o l v e r  uma a t i t u d e  p o s i t i v a  em r e l a ç ã o  
j  i n v e s t i g a ç ã o ,  o que  se  c o n s e g u e  ao se c o l o c a r  o e d u c a n d o  f r e n t e  a uma s i t u a -  
; ã o ~ p r o b l e m a  e i n c e n t i v á - l o  na'  d e s c o b e r t a  d a  s o l u ç ã o .

E s t a  d e s c o b e r t a  de  s o l u ç Ó e s  te m  como p r i n c i p a l  v a n t a g e m  o i n c e n t i v o  p a r a  q u e  
e d u c a n d o  u t i l i z e  o seui r a c i o c í n i o ,  ao  i n v é s  de a p e n a s  a c o m p a n h a r  e a t é  r e p r o -  

J u z i r  o r a c i o c í n i o  d c  e d u c a d o r .  E s t e ,  em g e r a l ,  se  u t i l i z a  d e  ura r a c i o c í n i o  a n a  
l í t i c o  p a r a  e x p o r  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  a o s  e d u c a n d o s ,  r a c i o c í n i o  e s t e  que  se  c a  -  
r a c t e r i z a  p o r  c a m i n h a r  p a s s o  a p a s s o ,  e x p l i c i t a n d o - o s ,  bem como à s  o p e r a ç õ e s  d i  
d á t i c a s  u t i l i z a d a s .  Não q u e r e m o s  d i z e r  de  modo a l g u m  q u e  e s t e  t i p o  d e  r a c i o c í n i o  
s e j a  t o t a l m e n t e  d e s t i t u í d o  de v a l o r ,  mas o q u e  o c o r r e . e m  g e r a l  é  q u e ,  u t i l i z a d o  
d e s t a  f o r m a ,  tem  como r e s u l t a d o  a a s s i m i l a ç ã o .p e l o s  e d u c a n d o s  de  p a d r õ e s  de  s o ­
l u ç õ e s  ou  a t é  mesmo de f ó r m u l a s ,  sem a  r e a l  c o m p r e e n s ã o  d a s  i d é i a s .  O e d u c a n d o  
só é c a p a z ,  n e s t e  c a s o ,  de  p e n s a r  com e como o e d u c a d o r .

E s t a  s i t u a ç ã o  d e s c r i t a  se  c o n t r a p õ e  à p r o p o s t a  d e  d e s c o b e r t a  d e  s o l u ç õ e s  p e -
l o  e d u c a n d o ,  p o i s  c  p r o c e s s o  e as e t a p a s  d a  i n v e s t ^ i g a ç a o . s a o  f o r n e c i d o s  p e l o  e  
l u c a d o r ' a p  l i n v é s  d e  s e r e m  p e n s a d o s  p e l o  e d u c a n d o .  O q u e  q u e r e m o s  a f i r m a r  é que  
D e d u c a n d o  d e v e  p e n s a r  a s o l u ç ã o  p a r a  a s i t u a ç ã o - p r o b l e m a , q u e r  s e j a  a t r a v é s  do  
p e n s a m e n t o  a n a l í t i c o ,  q u e r  s e j a  a t r a v é s  do i n t u i t i v o ,  q u e  se  c a r a c t e r i z a  p e l a  
c a p t a ç ã o  , do s e r í t i d o ,  a l c a n c e  ou e s t r u t u r a  de  um p r o b l e m a  ou s i t u a ç ã o  L i n d e p e n d e n  
t e  de  p a s s o s  m a i s  e s t r u t u r a d o s  e d e f i n i d o s ,  sem c o n s c i ê n c i a  do  p r o c e s s o  u t i l i z a  
do p a r a  a t i n g i r  a r e s p o s t a ,  p o s s i b i l i t a n d o  a t é  s a l t a r  c e r t a s  e t a p a s  do  p r o c e s s o  
de p e n s a m e n t o .  D e s e j á v e l  s e r i a  se  o e d u c a d o r  p e n s a s s e  s i t u a ç õ e s  q u e  p r o p i c i a s  -  
sem o u s o  de. ambos os  t i p o s  de  r a c i o c í n i o ,  p o i s  e l e s  n a  r e a l i d a d e  se  c o m p le m e n ­
t a m .  P o r  e x e m p l o ,  c o l o c a d a  a s i t u a ç ã o - p r o b l e m a  e i n c e n t i v a d o s  a  d e s c o b r i r  a s o ­
l u ç ã o ,  o s  e d u c a n d o s  d ã o  s u a s  o p i n i õ e s ,  c r i a m  s o l u ç õ e s ,  u t i l i z a n d o  p e n s a m e n t o  i n  
t u i t i v o ;  d e p o i s  d i s t o  o e d u c a d o r  p o d e r á  c o o r d e n a r  uma d i s c u s s ã o  p a r a  p e n s a r  com 
os e d u c a n d o s  os p r o c e d i m e n t o s  que  p o s s i b i l i t e m  a q u e l a s  o p i n i õ e s ,  ou  s e j a ,  edu  . -  
c a n d o s  e e d u c a d o r e s  p o d e r ã o  o r g a n i z a r  j u n t o s  um e s q u e m a . d e  p e s q u i s a  e t r a b a l h o .

' E s t a  p r o p o s t a  se  c a r a c t e r i z a  p o r  um r e s p e i t o  p e l o  e d u c a n d o  q u a n t o  ã s u a  ma -  
n e i r a  o r i g i n a l  de  r a c i o c i n a r ,  o q u e  é  e s s e n c i a l  p a r a  t o r n á - l o  c a p a z  d e  r e s o l v e r  
s e u s  p r ó p r i o s  p r o b l e m a s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  do  a u x í l i o  do  e d u c a d o r .

( E q u i p e  Renov  -  " E s t u d o s  S o c i a i s ,  uma p r o p o s t a  p a r a  o p r o f e s s o r " .  E d i t o r a
V o z e s ,  São P a u l o ,  1 9 7 7 ,  p g . 3 2  a 3 3 . )

2 .  " Em b o ra  f r e q ü e n t e m e n t e -  se  f a l e  em p e n s a r  s o z i n h o ,  a r e d u n d â n c i a  d a  e x p r e s s ã o  
se t o r n a  e v i d e n t e  q u a n d o  se l e m b r a  q u e  o p e n s a m e n t o  te m  q u e  s e r  f e i t o  s o z i n h o  ;
c a s o  c o n t r á r i o ,  s e r á  a l g u m a  o u t r a  c o i s a .  É n e c e s s a r i a m e n t e  p e s s o a l ' e  c r i a d o r  ;



não  p o d e  s e r  r e - c r i a d o r  e r e - p r o d u t i v o . Como d i s s e  D e w e y ,  a s  i d é i a s  e os  p e n s â -  \ 
m e n to s  n ã o  podem s e r  t r a n s m i t i d o s  de  uma m e n te  p a r a  o u t r a ,  a o  c o n t r á r i o ,  do qu -̂’ 
o c o r r e  com os f a t o s .  D i g a - s e  de  p a s s a g e m  q u e  a f a c i l i d a d e  com q u e  é p o s s í v e l  j 

t r a n f e r i r  f a t o s  pod e  e s t a r  l i g a d a  ã im e n s a  p r o p o r ç ã o  de  e s q u e c i m e n t o .  j
A s s i m ,  e m b o ra  os  p r o f e s s o r e s  possam  i m a g i n a r  q u e  e s t e j a m  e n s i n a n d o  a p e n s a r  i

q u a n d o  e n s i n a m  o p e n s a m e n t o  de  a l g u é m ,  na  r e a l i d a d e  o q u e  f a z e m  é e n s i n a r  o p r  
d u t o  do  p e n s a m e n t o  de  o u t r a  p e s s o a .  Ao c o n f u n d i r  o p r o d u t o  com p r o c e s s o ,  nós  
nos p e r d e m o s .  T e n t a r  t r a n f e r i r ,  de  uma m e n t e  p a r a  o u t r a ,  as  i n t e r p r e t a ç õ e s  e í |
s í n t e s e s ,  n ã o  é  e n s i n a r  a  p e n s a r .  Ao q u e  p a r e c e ,  a h u m a n i d a d e  s e m p r e  v a l o r i z o u  i
m u i t o  os  p r o d u t o s  d o _ p e n s a m e n t o , e m b o r a  n ã o  t e n h a  t i d o  m u i t o . i n t e r e s s e  p e l o s  i
s e u s  p r o c e s s o s .  . .  . !

E x i s t e m  m u i t o s  e x e r c í c i o s  que  f o c a l i z a m  os p r o d u t o s  dos  p e n s a m e n t o s  de  o u t r  íi
p e s s o a  e  que  e x i g e m  os p r o c e s s o s  m e n t a i s  i n f e r i o r e s  d e  r e c o r d a ç ã o ,  r e c o n h e c i m e . .   ̂
t o  e a s s o c i a ç ã o .  Há n e c e s s i d a d e  de e x e r c í c i o s  menos v o l t a d o s  p a r a  p r o d u t o s  e- 
que  e x i j a m  p r o c e s s o s  c l a s s i f i c a d o s  como m a i s  e l e v a d o s  -  p o r  e x e m p l o ,  i n t e r p r e t o  ' 
ç ã o ,  a v a l i a ç ã o ,  a n á l i s e .

A i n v e n ç ã o  d e  t a i s  e x e r c í c i o s  n ã o  é t ã o  d i f í c i l  q u a n t o  se p o d e r i a  s u p o r .  No . .
t

i n i c i o  os p r o f e s s o r e s  podem f a z e r  a lg u m a s  p e r g u n t a s ,  do t i p o  d a s  s e g u i n t e s :  
Q u a n t o s  j u l g a m e n t o s  meus a l u n o s  f i z e r a m  h o j e ?  Q u a n t a s  v e z e s  p e d i  a o s  a l u n o s  qu'^ ; 
c o m p a r a s s e m ,  r e s u m i s s e m  e i n t e r p r e t a s s e m ?  Com que  f r e q ü ê n c i a  meus a l u n o s  o b s e r  j 
vam e d e s c r e v e m ?  Q u a n t a s  v e z e s  c l a s s i f i c a m  e c r i t i c a m ?  F o r a m . a d v e r t i d o s  p a r a  : 
p r o c u r a r  s u p o s i ç õ e s  n ã o - e x p l i c i t a d a s  ou  f a z e r  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  f a t o  e  i n f e r ê n  
c i a ?  Em resumo,'* q u a n t a s  o p o r t u n i d a d e s  d e i  a meus a l u n o s  p a r a  que  v i s s e m  (aramo s 
c r i a •c o n h e c i m e n t o  e p a r a  p a r t i c i p a r  d e s s a  c r i a ç ã o ?  A l é m  d i s s o ,  como c o m p a r a r  e 
sa s  o p o r t u n i d a d e s  com o n úm ero  d e  v e z e s  em que  p e ç o  a  meus a l u n o s  p a r a  que  a s s _  
m i l e m  c o n h e c i m e n t o  c r i a d o  p e l o s  o u t r o s ?  Em m in h a  b u s c a  d e  r e u n i ã o  d e - d a d o s , -  se  
r ã  q u e  e s s a  c o l h e i t a  é v i s t a  como. um e l o  na  c a d e i a  d e  um m é to d o  de  c i ê n c i a ,  de  
c h e g a r  a  s a b e r ?

Ãs v e z e s ,  no  e n t a n t o ,  e a p e s a r  de  n o s s a s  d e c l a r a ç õ e s  em c o n t r á r i o ,  os  p r o f e s ­
s o r e s  r e a l m e n t e  n ã o  d e s e j a m  que  o p e n s a m e n t o  s e j a  uma c o n s e q ü ê n c i a  do  e n s i n o .  
Q u a s e  i n c o n s c i e n t é m e n t e , a d o t a m  t á t i c a s  e a t i t u d e s  q u e  s ã o  i n i b i d o r e s  e f i c i e n  -  
t e s  . P a r a  a l i m e n t a r  os p r o c e s s o s  de p e n s a m e n t o ,  é p r e c i s o  c r i a r  c o n s c i ê n c i a  de  
a t i t u d e s  e. t á t i c a s  q u e  i n i b e m  o p e n s a m e n t o  e d a q u e l a s  q u e  o f a c i l i t a m .

( R a t h s ,  L o u i s  E d w a rd  e o u t r o s  - " E n s i n a r  a P e n s a r " , E . P . U .  , São P a u l o ,  
1 9 7 7 ,  p g . 1 5 6  a 159 )
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